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Lembrar, desse modo, é perfilar o tempo. É trazê-lo às suas 

responsabilidades humanas. Trata-se de assumir o tempo como medida 

humana, como História. Cada um dos passos dados modifica o futuro e, 

simultaneamente, re-explica o passado. É postura ante o presente, não se 

tenha dúvida... (NOGUEIRA, 2020, p. 11) 
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Cada mudança, cada projeto novo causa espanto: meu coração está 
espantado. É por isso que toda a minha palavra tem um coração onde 
circula sangue. 

(LISPECTOR, 1999, p. 10) 

 

 

 

 

 

  



 
 

Resumo  

 

 

Este Memorial cumpre requisitos para promoção da classe de professora associada IV para a 
de professora titular na Universidade Federal de Uberlândia. O Memorial tem como objetivo 
discorrer sobre a trajetória acadêmico-profissional e, para isso, recebeu o título: Posso te falar 
do meu sonho? Lugares remexidos da docência. Nesse exercício de recriação das memórias, 
ao longo da narrativa das histórias remexidas, assumo a docência como protagonista. Não 
nasci professora, mas me tornei professora quando fiz minha escolha de formação e profissão. 
Ser professora é condição para uma professora-pesquisadora, para uma professora-
extensionista, para uma professora-gestora. As dimensões do trabalho em uma Universidade 
pública só estão como possibilidades porque sou professora. Partindo dessa premissa, o 
Memorial foi organizado em duas partes. A primeira parte, em que organizei tudo o que me 
constitui. Quais tempos, momentos, espaços profissionais que foram e fazem parte de mim. 
9ǎǘńƻ ŎƻƳƛƎƻΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ŀ ƴƻƳŜŜƛ ŘŜ ά/ƻƴǎǘƛǘǳƛƴǘŜ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀέΦ Cada memória foi nomeada e 
narrada a partir de sua importância em minha constituição. São 20 (vinte) seções que 
correspondem aos momentos do processo, iniciada com uma linha do tempo desenhada por 
Felipe Menegheti. Cada seção começa com um trecho do glossário do Memorial Virtual Paulo 
Freire, de acordo com o conteúdo tratado. Na segunda parte, apropriei-me do termo freireano 
Ŝ ŀ ƛƴǘƛǘǳƭŜƛ ŘŜ ά! ǘŜƻǊƛŀ Řƻ ŦŀȊŜǊέΦ Cada uma das 9(nove) seções começa com uma imagem de 
diversos/as artistas. Nessa parte, trago o que faço, o que penso e como tenho sido e vivido 
como professora na Universidade Federal de Uberlândia, desde o momento em que escolhi a 
minha área de conhecimento, o meu lugar na pesquisa, o espaço institucional que tenho 
trilhado, a partir dos vários caminhos constitutivos já descritos na primeira parte. Dois 
apêndices completam o Memorial, com a Linha do Tempo contada e o Glossário da Família. 
Criar, escrever e finalizar esse Memorial foi um exercício exigente mas necessário para a 
assunção de nossos sonhos. O sonho-projeto como ato político que acredita na transformação 
social necessária, na liberdade como condição humana, na democracia como base da 
sociedade, no direito e no respeito para todos/as. Posso te falar do meu sonho? 
 
Palavras-chave: Memorial Acadêmico. Formação de Professores/as. Categorias Freireanas. 
Práxis revolucionária. 
  



 
 

Abstract 
 
 

 
This Memorial fulfills requirements for promotion from associate professor class IV to full 
professor at the Federal University of Uberlândia. The Memorial aims to discuss the academic-
professional trajectory and, for that, received the title: Can I tell you about my dream? Stirred 
places of teaching. In this exercise of recreating memories, throughout the narrative of the 
remixed stories, I assume teaching as the protagonist. I wasn't born a teacher, but I became a 
teacher when I made my choice of education and profession. Being a teacher is a condition 
for a teacher-researcher, for a teacher-extensionist, for a teacher-manager. The dimensions 
of work at a public university are only possibilities because I am a teacher. Based on this 
premise, the Memorial was organized in two parts. The first part, in which I organized 
everything that constitutes me. What times, moments, professional spaces that were and are 
ǇŀǊǘ ƻŦ ƳŜΦ ¢ƘŜȅ ŀǊŜ ǿƛǘƘ ƳŜΦ ¢Ƙŀǘ ƛǎ ǿƘȅ L ƴŀƳŜŘ ƛǘ ǘƘŜ άtǊƻŦŜǎǎƻǊ /ƻƴǎǘƛǘǳŜƴǘέΦ 9ŀŎƘ ƳŜƳƻǊȅ 
was named and narrated based on its importance in my constitution. There are 20 (twenty) 
sections that correspond to the moments of the process, starting with a timeline drawn by 
Felipe Menegheti. Each section begins with an excerpt from the glossary of the Paulo Freire 
Virtual Memorial, according to the content covered. In the second part, I appropriated the 
CǊŜƛǊŜŀƴ ǘŜǊƳ ŀƴŘ ŎŀƭƭŜŘ ƛǘ ά¢ƘŜ ǘƘŜƻǊȅ ƻŦ ŘƻƛƴƎέΦ 9ŀŎƘ ƻŦ ǘƘŜ ф όƴƛƴŜύ ǎŜŎǘƛƻƴǎ ōŜƎƛƴǎ ǿƛǘƘ ŀƴ 
image of different artists. In this part, I bring what I do, what I think and how I have been and 
lived as a professor at the Federal University of Uberlândia, since the moment I chose my area 
of knowledge, my place in research, the institutional space that I have been treading, from the 
various constitutive paths already described in the first part. Two appendices complete the 
Memorial, with the Counted Time Line and the Family Glossary. Creating, writing and finalizing 
this Memorial was a demanding but necessary exercise for the assumption of our dreams. The 
dream-project as a political act that believes in the necessary social transformation, in 
freedom as a human condition, in democracy as the basis of society, in law and respect for all. 
Can I tell you about my dream? 
 
Keywords: Academic Memorial. Teacher Training. Freirean categories. Revolutionary praxis. 
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Introdução 

 

Eu acho que não há outro caminhar para chegar a ele a não ser o do respeito, 
o da amorosidade e da compreensão enquanto diferente e não se zangar 
porque é diferente, entendeu? Eu não posso te impor o meu sonho, mas 
posso te falar do meu sonho e posso brigar até, não no sentido de murro, eu 
posso lutar e é isso que eu acho que tenho que fazer para que tu acredites 
que meu sonho vale. Eu acho que é isso que faz a gente chegar ao outro sem 
recusas. (Verbete: Afetividade, Paulo Freire, grifo nosso) 

O movimento para a escrita desse Memorial, como já anunciado, foi custoso, como diria 
minha avó Maria. Custoso de trabalhoso, de penoso, de árduo. Não considerei que fosse 
mexer tanto comigo. Muitas dúvidas para começar. De onde começo? Por onde caminharei? 
Será que tenho o que dizer? Será que não seriam obviedades? Penso que todo mundo que 
tiver que escrever deve passar pelas mesmas dúvidas/incertezas que eu. A pergunta é: o que 
é interessante que merece ser contado? Até achar o jeito de escrever, caminhei por algumas 
possibilidades: quis fazer um memorial sob a forma de cartas à minha mãe, em cada capítulo 
um personagem diferente, com histórias diferentes. Não consegui. Seria um exercício muito 
exigente de escrita. Guardei essa ideia. Como a forma estava imobilizando a minha escrita, 
decido parar de pensar na forma e começar a escrever. Começar de algo que considero 
imprescindível. E assim, nessa escrita, desenfreada, de mão dada com a memória, vou 
atropelando a cronologia e buscando sentido naquilo que me constitui. As cartas aparecem 
em vários momentos, estão nas memórias, mas não são as memórias. Essa foi a diferença. 

Contar é muito, muito dificultoso.  
Não pelos anos que já se passaram.  
Mas pela astúcia que têm certas coisas passadas  
de fazer balancê, de se remexerem dos lugares. [...]  
Tem horas antigas que ficaram muito mais perto da gente  
do que outras de recente data. 
(Guimarães Rosa, Grande sertão: veredas, grifo nosso) 

Esse balancê, esses lugares remexidos. As horas antigas que se aproximam. Fiquei saudosista 
nesse período inicial da escrita. Disparei a mandar fotos para as pessoas com quem estivera 
em diversas ocasiões. Contar é muito dificultoso, tenho que concordar com Guimarães Rosa 
(ROSA, 1986). Mineira que sou, lembrar faz a gente viajar sem sair do lugar. O Memorial foi 
esse movimento de raiz, de achar o lugar ς mundo onde nossas experiências se encontram. 

Tem um vídeo de uma entrevista1 de Paulo Freire a Sérgio GuimarńŜǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ŎƘŀƳŀ ά!ǊŀǇǳŎŀǎ 
Řŀ ƳŜƳƽǊƛŀέΣ ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ мффоΣ ŜƳ ǉǳŜ CǊŜƛǊŜ Ŏƻƴǘŀ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŎƻƳƻ Ŧƻƛ ŜǎŎǊŜǾŜǊ ƻ ƭƛǾǊƻ 
Pedagogia da esperança (FREIRE, 1993a). Tem uma frase dele que me acompanhou ao longo 
ŘŜǎǎŀ ŜǎŎǊƛǘŀΥ άCŀȊŜǊ ƳŜƳƽǊƛŀ Ş ǊŜŎǊƛŀǊ ƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻέ ƻǳ άŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ Řŀ ƳŜƳƻǊƛȊŀœńƻ 
ŦǳƴŎƛƻƴƻǳ ŎƻƳƻ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƴƻǾƻέΦ bŜǎǎŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƴƻǾƻΣ 
recriado, eu falo de minhas concepções, de minhas práticas, de meus erros, de meu caminho, 
de uma práxis revolucionária no ser professora. 

 
1 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=m5_ZIqU19Z8&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-

Neh4pvs2Aw&index=6&t=321s. Acesso em: 10 mar. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=m5_ZIqU19Z8&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-Neh4pvs2Aw&index=6&t=321s
https://www.youtube.com/watch?v=m5_ZIqU19Z8&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-Neh4pvs2Aw&index=6&t=321s
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Minha memória criada é carregada de tantas gentes. Por isso, em cada seção da primeira 
parte, termino com uma lista de gentes. Tantas gentes que fazem parte de minha história-
memória. Que me constituem como professora. Que me constituem como pessoa. Em todos 
os papéis que eu exerço nessa vida. Mas antes de chegar nas partes que compõem essa 
história-memória, que foram feitas em tempos-didáticos que denunciam-anunciam uma 
jornada docente inteira de desafios, enfrentamentos e lutas, nessa recriação de um 
conhecimento novo, lembrei da frase atribuída a Marighela, no filme documentário de 
Wagner Moura, direcionada ao filho: άǎŜƧŀ ƭŜŀƭΣ ŀƳƻǊƻǎƻ Ŝ ƘƻƴŜǎǘƻέΦ ¢ŜƴǘŜƛ ǎŜǊΣ ƴŀ ŜǎŎǊƛǘŀΣ 
leal, amorosa e honesta. 

Também não considerei justo a minha família ficar de fora dessa memórias-histórias, por isso 
Ŝƭŀ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řƻ !ǇşƴŘƛŎŜΦ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ bƻǊƳŀǎ Řŀ !.b¢Σ ŀǇşƴŘƛŎŜ Ş ƻ άǘŜȄǘƻ ƻǳ 
documento elaborado pela autora, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo 
Řŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ƴǳŎƭŜŀǊ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέΦ /ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀ ǘƻŘŀ ŀ Ƴƛnha argumentação. Sem eles e elas, 
eu nada seria. E não causa prejuízo à academia. 

Chegar a esse momento da carreira docente, em uma universidade pública, ainda me causa 
borboletas no estômago. Parece que ainda tenho muito pela frente e muito também vivido. 
Quero aprender a ser uma professora com toda essa aprendizagem que tive, ao realizar uma 
síntese de minha carreira, por meio desse Memorial. Esse foi meu objetivo, ao final, sintetizar 
a minha carreira docente até aqui: quem sou e como faço. Concordo com Freire2, quando diz: 
άƻ ǉǳŜ Ŝǳ Ŧŀœƻ Ş ƻ ǉǳŜ Ŧŀƭŀ ŘŜ ƳƛƳ Ŝ ƴńƻ ƻ ǉǳŜ Ŝǳ ŦŀƭƻέΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ǘǊŀǘŜƛ ŘŜ ŜǎŎǊŜǾŜǊ ǎƻōǊŜ ŀǎ 
coisas que faço. 

Curiosidade foi a minha primeira escuta. Foi o que mobilizou a minha escrita. O que mobiliza 
minha curiosidade? Onde quero revisitar minha história? A curiosidade foi minha 
companheira na escrita. Não hesitei em aceitar sua companhia, pois já a considero um par 
nesse mundo tão cheio de repostas e de formas para as soluções mais fáceis e rápidas. A 
curiosidade exige tempo. Por isso criei, ao longo do Memorial, alguns momentos de histórias 
e busquei em Guimarães Rosa o nome de horas antigas, porque elas ficam mais perto da 
gente. 

Quanto mais à curiosidade se faz crítica, tanto mais aprofunda a leitura do 
mundo que já era feita antes da mente ficar ou virar epistemológica. Porque 
há uma leitura do mundo que se faz ao nível da ingenuidade mental, quer 
dizer, ingenuidade da consciência, na medida em que você agora criticiza a 
capacidade indagadora da consciência. O que é que vai acontecer? Vai 
acontecer uma releitura da leitura anterior, que é o rigor. Quer dizer a 
releitura da leitura anterior se faz a base da aprendizagem da rigorosidade. 
(Verbete: Rigorosidade, FREIRE, 2020, grifo nosso) 

Nesse trecho de Freire, retirado do glossário do Memorial Virtual Paulo Freire, parece que sou 
Ŝǳ ƴŜǎǎŀ ŎǳǊƛƻǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ŀǎ άƭŜƛǘǳǊŀǎ ŘŜ ƳǳƴŘƻέ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ ǘŀƴǘŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ 
quero conhecer e viver. Por isso, movida pela curiosidade, as epígrafes da Parte I foram 
retiradas do glossário do Memorial Virtual Paulo Freire. Todas elas. Sem exceção. Todas falas 
freireanas que vão compondo a minha leitura de mundo. Optei por captar as falas, pois o 
glossário retrata tempos de falas de Paulo Freire. Um encontro dialógico. Cada seção recria as 

 
2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZSmBOcrqXRE&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-

Neh4pvs2Aw&index=28. Acesso em: 10 mar. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZSmBOcrqXRE&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-Neh4pvs2Aw&index=28
https://www.youtube.com/watch?v=ZSmBOcrqXRE&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-Neh4pvs2Aw&index=28
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memórias, provoca reflexões, pois emerge de uma práxis. Escrevo perguntando: o que é o 
άǇŜƴǎŀǊ ŎŜǊǘƻέ ŘŜ CǊŜƛǊŜΚ  

bńƻ ǎŀōŜǊƛŀ ŘŜŦƛƴƛǊ ŜƳ ǇƻǳŎŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ƻ άǇŜƴǎŀǊ ŎŜǊǘƻέ ŘŜ CǊŜƛǊŜΣ ŜƳ Pedagogia da 
autonomia, mas entendo que é quando conseguimos vivenciar a práxis no sentido de provocar 
transformação (em nós mesmos e no outro), nesse caso, com quem me torno professora 
ŎƻǘƛŘƛŀƴŀƳŜƴǘŜΦ άtŜǊŎŜōŜ- se, assim, a importância do papel do[a] educador[a], o mérito da 
paz com que viva a certeza de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os 
ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ŜƴǎƛƴŀǊ ŀ ǇŜƴǎŀǊ ŎŜǊǘƻέ όCw9Lw9Σ мффсΣ ǇΦ мпύΦ  

9ȄǇƭƛŎƻ ǉǳŜ ƳƛƴƘŀ ƭŜƛǘǳǊŀ Řƻ άǇŜƴǎŀǊ ŎŜǊǘƻέ ŦǊŜƛǊŜŀƴƻ Ŝǎǘł ŀƴŎƻǊŀŘŀ ŜƳ ǘǊşǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ ǉǳŜ 
sustentam a minha trajetória, as minhas memórias e a minha escrita nesse Memorial, penso 
em categorias, são elas: práxis, politicidade e utopia. 

Ao fazer o estudo da compreensão freireana da práxis, trago uma síntese. Talvez aqui já esteja 
ƻ ŀƴǵƴŎƛƻ ŘŜ ǉǳŜ άŜƴǎƛƴŀǊ ŜȄƛƎŜ ŀ ŎƻǊǇƻǊŜƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ǇŜƭƻ ŜȄŜƳǇƭƻέΣ ser o saber 
síntese da categoria práxis em Pedagogia da autonomia. Várias vezes esse saber aparece. Fiori 
(1970) anuncia Paulo Freire como um pensador comprometido com a vida (princípio ético 
estruturante) e um educador que materializa a sua pedagogia em uma busca pela prática da 
liberdade (princípio ético fundante). A vida e a liberdade como categorias para pensar a 
educação (COIMBRA, 2021, p. 138). 

As reflexões temáticas desse Memorial partem de uma experiência concreta, que une o agir, 
na perspectiva transformadora, e o pensar, em uma perspectiva progressista. Escolhas que 
ōǳǎŎŀƳ ŀ ŎƻŜǊşƴŎƛŀ ƴŀ ǇǊłȄƛǎΣ ŜƳ ǳƳ ƧŜƛǘƻ ŘŜ άǇŜƴǎŀǊ ŎŜǊǘƻέΦ 5ƛŀƭƻƎŀ ŎƻƳ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎ Ŝ 
autoras, subverte a técnica da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) que, às vezes, 
άǘǳǊǾŀέ ƴƻǎǎŀ ƭŜƛǘǳǊŀΦ {ƛƎƻ ƻ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ ƴƻ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Ł ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řŀ ŜǎŎǊƛǘŀΦ 

bŜǎǎŀ ǇǊłȄƛǎ ŎƻƳƻ άŎƻƴǎǘƛǘǳǘƛǾŀ Řƻ ƳǳƴŘƻ ƘǳƳŀƴƻέΣ ǉǳŜ ǇǊŜǎǎǳǇƿŜ ŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ŎǊƝǘƛŎŀ ƴŀ 
reflexividade, no par dialético objetividade e subjetividade, na relação homem-mulher e o 
mundo-cultura, no tempo histórico, e por isso seres condicionados e não determinados, é que 
me faço nesse Memorial. Por isso, uma palavra que representa a transformação talvez seja a 
práxis, porque ali mora o agir, o pensar, o libertar, o solidarizar, o esperançar, o amar, o 
refletir, o alegrar, o criticar freireanos (COIMBRA, 2021, p. 140).  

Me parece fundamental, neste exercício, deixar claro, desde o início, que não 
pode existir uma prática educativa neutra, descomprometida, apolítica. A 
diretividade da prática educativa que a faz transbordar sempre de si mesma 
e perseguir um certo fim, um sonho, uma utopia, não permite sua 
neutralidade. (FREIRE, 2001, p. 21, grifo nosso) 

Tomo partido em minhas escolhas, em meus diálogos, com meu reconhecimento do que 
considero ter sido constituinte nessa jornada. Por isso não fiz a escolha de escrever de forma 
cronológica. A história, para mim, é em espiral, é movimento, é feita por gentes. Invisibilizada 
também por gentes. Opressora. Por isso conto o que significa e justifico onde estou na história. 
Tem horas que a memória fica doce. Cria lapsos. Esquecimentos. Por isso Paulo Freire chamou 
de άarapucas da memóriaέ όFREIRE, 1993a). 

Uma das bonitezas da prática educativa está exatamente no reconhecimento 
e na assunção de sua politicidade que nos leva a viver o respeito real aos 
educandos ao não tratar, de forma sub-reptícia (oculta) ou de forma 
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grosseira, de impor-lhes nossos pontos de vista. (FREIRE, 2001, p. 21, grifo 
nosso) 

Não é imposição, mas é posicionamento. As perguntas são claras e estão explicitando a favor 
de quê e contra o quê lutamos. Desde a apresentação inicial, até o final do movimento de 
escrita, com os sonhos e utopias presentes, assumo a defesa da vida e das pessoas na 
problematização com a realidade, o direito à liberdade, os direitos constitucionais previstos 
em uma sociedade democrática: saúde, moradia, alimentação, educação, lazer.  

tŀǊŀ CǊŜƛǊŜ όнлммΣ ǇΦ флύΣ άŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊa utopia implica a dialetização da denúncia e do 
ŀƴǵƴŎƛƻέΦ ; ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ ŜǎŎǊŜǾƛ ƻ aŜƳƻǊƛŀƭΦ tƻŘŜ ƴńƻ ǇŀǊŜŎŜǊΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ Ş ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ 
utopias. A denúncia está carregada de utopias. De sonho como projeto. 

A utopia implica essa denúncia e esse anúncio, mas não deixa esgotar-se a 
tensão entre ambos quando da produção do futuro antes anunciado e agora 
um novo presente. A nova experiência de sonho se instaura, na medida 
mesma em que a história não se imobiliza, não morre. Pelo contrário, 
continua. (FREIRE, 1992, p. 47) 

A utopia, nessa perspectiva, faz com que nós, seres humanos, na perspectiva freireana, 
portanto relacionais, históricos, culturais, dialógicos, inacabados, sejamos pensamento e 
ação, sejamos transformação e criação, estejamos na luta cotidiana por uma sociedade 
άƎŜƴǳƛƴŀƳŜƴǘŜ ƧǳǎǘŀΣ ŘŜƳƻŎǊłǘƛŎŀ Ŝ ƛƴŎƭǳǎƛǾŀέΦ Utopia, sonho e esperança são categorias que 
aproximo, pois as vejo como importantes para materializar o pensamento de Freire. Utopia é 
o caminho. Sonho é o projeto. Esperança é o movimento. 

Em síntese, esse Memorial fala de uma práxis, assumindo uma posição no mundo, a 
politicidade, e, ao mesmo tempo, a utopia, o sonho, o projeto. A denúncia está embargada de 
anúncio, de construção de possibilidades. A posição assumida não é solitária, ela se faz com 
ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ ǉǳŜ ƳŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ƴŜǎǎŀ ǘǊŀƧŜǘƽǊƛŀ ŎƻƳƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀΦ ά{ƻǳ ƭŜŀƭ ŀƻ ǎƻƴƘƻΦ 
Minha ação tem sido coerente com ele. Exigente com a ética, considero que ela tem a ver com 
a coerência com que se vive no mundo, coerência entre o que se diȊ Ŝ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ŦŀȊέ όCw9Lw9Σ 
2001, p. 135). Assim encerra-se a carta de Paulo Freire, quando se despede da Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo. 

tƻǊ ƛǎǎƻ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ tƻǎǎƻ ǘŜ ŦŀƭŀǊ Řƻ ƳŜǳ ǎƻƴƘƻΚ 9ǳ ŦŀǊŜƛ ƻ ƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭ ŎƻƳ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ άpara que 
tu acredites que meu sonho valeέΦ 9ǳ ǳǎŀǊƛŀ ŀǘŞ ǎƻƴƘƻǎΣ ƴƻ ǇƭǳǊŀƭΣ Ǉƻƛǎ ŘŜǎŎƻōǊƛ ǉǳŜ ƴńƻ ǘŜƴƘƻ 
apenas um. Um deles é essencial, o de transformar essa sociedade em uma sociedade justa. 
Com eles, outros tantos sonhos se desdobram e já entendi que isso me faz essa professora 
humana que tento ser. Com contradições. Mas humana. 

Também nesse exercício de recriação das memórias, vão perceber em toda a minha história 
remexida, como a docência assume o papel protagonista. Não nasci professora, mas me tornei 
professora quando fiz minha escolha profissional. Ser professora é condição para que eu seja 
uma professora-pesquisadora, para que eu seja uma professora-extensionista, para que eu 
possa ser uma professora na gestão. As dimensões do trabalho em uma Universidade pública 
só estão como possibilidades porque sou professora. Nada faz sentido, em minha existência, 
se não for porque sou professora. A base é a docência, talvez por isso seja anfopeana. 

Com tudo isso, o Memorial foi organizado em duas partes. A primeira parte, em que organizei 
tudo o que me constitui. Quais tempos, momentos, espaços profissionais que foram e fazem 
ǇŀǊǘŜ ŘŜ ƳƛƳΦ 9ǎǘńƻ ŎƻƳƛƎƻΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ŀ ƴƻƳŜŜƛ ŘŜ ά/ƻƴǎǘƛǘǳƛƴǘŜ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀέΦ Nessa primeira 
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parte, tenho uma linha do tempo desenhada por Felipe Menegheti. Está presente, caso seja 
necessário localizar a cronologia. A seção I é composta pela forma como eu me vejo no 
encontro com os olhares de outras, por isso nomeei de Identidades. As seções, nessa primeira 
parte, estão em ordem alfabética. Cada memória foi nomeada e narrada a partir de sua 
importância em minha constituição. Essas seções correspondem aos momentos do processo. 
Como eu disse, iniciei cada parte desse processo de constituição com uma epígrafe de um 
verbete do glossário do Memorial Virtual Paulo Freire, verbete achado para articular ao 
conteúdo de cada seção. E finalizei cada seção com a lista de gentes que estiveram junto 
comigo. Fazem parte dessa jornada.  

Na segunda parte, apropriei-ƳŜ Řƻ ǘŜǊƳƻ ŦǊŜƛǊŜŀƴƻ Ŝ ŀ ƛƴǘƛǘǳƭŜƛ ŘŜ ά! ǘŜƻǊƛŀ Řƻ ŦŀȊŜǊέΦ bŜǎǎŀ 
parte, trago o que faço, o que penso e como tenho sido e vivido como professora na 
Universidade Federal de Uberlândia, desde o momento em que escolhi a minha área de 
conhecimento, o meu lugar na pesquisa, o espaço institucional que tenho trilhado, a partir 
dos vários caminhos constitutivos já descritos. Um pouco da história de como faço. As seções 
contam essa história. Uma busca freireana. Contínua. Permanente. Sem fim. Para falar do que 
faço, tenho também que trazer o que penso, em síntese, mas esse é o movimento de uma 
práxis, que já disse aqui revolucionária, em busca do άpensar certoέΣ ǘŀǊŜŦŀ ŘŜ ǳƳŀ ŜŘǳŎŀŘƻǊŀ 
progressista. Cada seção da segunda parte inicia com uma imagem de um/a artista diferente 
que compôs o calendário que fizemos (2021 eletrônico e 2022 impresso). A segunda parte 
termina cada seção de um jeito diferente, a depender do que insistia em dizer. Muitas imagens 
fazem parte desse caminho. A ordem dessa segunda parte precisou fazer sentido, talvez de 
forma mais cronológica, para conseguir entender o que acontece primeiro, pois há, nesse 
caso, um desencadeamento de fatos e situações que provocam a άteoria do fazerέ. 

Nos apêndices, trago uma linha do tempo comentada, caso seja necessária. Pois, como já 
disse, não fiz uma memória cronológica linear e, sim, uma memória de sentidos e significados. 
A compreensão de alguma memória solta no tempo-espaço das lembranças pode ter a 
contribuição da linha do tempo desenhada (no início) ou da linha do tempo comentada (no 
final). E, por fim, ainda no apêndice, trago um glossário com as pessoas da minha família. Foi 
feito também sob a forma de verbetes. Cada pessoa da família, que explica as minhas raízes, 
que explica a minha defesa incondicional da vida, que explica a minha teimosia, que explica 
os meus sonhos, que explica os exemplos que tive para usar a minha existência na busca em 
άǎŜǊ Ƴŀƛǎέ.  

Enfim, ao assumir as histórias, as memórias e as trajetórias remexidas da docência, 
entendemos que a leitura de mundo, coerente com a leitura freireana que fazemos, nega o 
ƛƳƻōƛƭƛǎƳƻ ƻǳ ƻ ŦŀǘŀƭƛǎƳƻΦ άDƻǎǘƻ ŘŜ ǎŜǊ ƎŜƴǘŜ ǇƻǊǉǳŜ ŀ IƛǎǘƽǊƛŀ ŜƳ ǉǳŜ ƳŜ Ŧŀœƻ ŎƻƳ ƻǎ 
outros e de cuja feitura tomo parte é um tempo de possibilidades e não de determinismo. Daí 
ǉǳŜ ƛƴǎƛǎǘŀ ǘŀƴǘƻ ƴŀ ǇǊƻōƭŜƳŀǘƛȊŀœńƻ Řƻ ŦǳǘǳǊƻ Ŝ ǊŜŎǳǎŜ ǎǳŀ ƛƴŜȄƻǊŀōƛƭƛŘŀŘŜέΦ όCw9Lw9Σ мффсΣ 
p. 22, grifo nosso)  

O que importa é que somos seres, de tal maneira constituídos, que o 
presente, o passado e o futuro nos enlaçam. A minha tese, então, é a 
seguinte não pode existir um ser permanentemente preocupado com o vir a 
ser, portanto, com o amanhã, sem sonhar. É inviável. Sonhar aí não significa 
sonhar a impossibilidade, mas significa projetar, significa arquiteturar, 
significa conjecturar sobre o amanhã. (FREIRE, 2020) 
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Sonhar implica, em uma perspectiva freireana, projetar, arquiteturar e, sendo assim, faz parte 
da existência humana, ao pensar no presente, no passado e no futuro. Entrelaçadas estão as 
categorias da historicidade e do sonho. Um ser de possibilidades, em um tempo de 
possibilidades, com sonhos na realidade. 

(...)questão fundamental é saber com que sonho e contra que sonho. Porque 
eu não posso sonhar em favor de alguma coisa senão sonho contra outra, 
que é exatamente aquela que obstaculiza a realização do meu sonho. Eu não 
posso sonhar se eu não estou claro, também, a favor de quem eu sonho. Daí 
que o ato de sonhar seja um ato político, um ato ético e um ato estético. 
Quer dizer, não é possível sonhar sem boniteza, sem moralidade e sem opção 
política. (FREIRE, 2020, grifo nosso) 

O ato de sonhar é um ato político, em um sonho-projeto no qual não existe neutralidade. 
Aliás, para Freire o ser humano é um ser político. Suas ações, decisões, têm concepções 
expressas. Esse sonho carregado dos princípios, em uma base democrática, faz parte de um 
projeto-sonho de sociedade, de um projeto-sonho de educação que transforme sujeitos e 
sociedade.  

O meu sonho fundamental é o sonho pela liberdade que me estimula a brigar 
pela justiça, pelo respeito do outro, pelo respeito à diferença, pelo respeito 
ao direito que o outro tem e a outra tem de ser ele ou ela mesma. Quer dizer, 
o meu sonho é que nós inventemos uma sociedade menos feia do que a 
nossa de hoje, menos injusta, mas que tenha mais vergonha. Esse é o meu 
sonho. O meu sonho é um sonho da bondade e da beleza. (FREIRE, 2020, 
grifo nosso) 

O sonho-projeto como ato político que acredita na transformação social necessária, na 
liberdade como condição humana, na democracia como base da sociedade, no direito e no 
respeito para todos/as. Posso te falar do meu sonho? 
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Parte I: Constituinte Professora 
 

Essa primeira parte, que nomeei Constituinte Professora, compreende a Linha do tempo 
desenhada do Felipe Menegheti, uma reflexão sobre como me vejo, acrescida do olhar de 
outras, com o título da seção: Identidade, quem eu sou, constituída de muitos/as. Essa seção 
Identidades também faz a apresentação desses momentos que serão retratados 
posteriormente. As seções estão em ordem alfabética: Anfope, Atividade Integrada, Campus 
do Pontal, Candidata a Diretora, Diren, Doutorado em Educação, Eventos Científicos, 
Faculdade Católica, Fórum de Licenciaturas, Gepae, Grupo de Pesquisa: OPP, Grupo de 
Pesquisa: Currículo: questões atuais, Iniciação Científica, Licença Capacitação, Na pandemia, 
Os cursos de Pedagogia, Pibid Interdisciplinar, Projetos que carregam água na peneira, e 
Secretaria Municipal de Educação. 
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Linha do tempo desenhada 

Por: Felipe Menegheti 
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Identidade: quem eu sou, constituída de muitos/as 

 

Para mim, tu amas na medida em que tu não te aproprias do sujeito e nunca 
do objeto do teu amor. Dizendo isso, em outras palavras, quer dizer, tu amas 
na medida em que tu experimentas uma busca de liberdade no outro e com 
o outro. (Verbete: Amor, Paulo Freire) 

 

Tudo tem um começo. Esse Memorial foi um exercício de escrita reflexiva muito trabalhoso. 
A vida toda eu falei sobre a minha péssima memória. Perto de meu irmão mais velho, eu nem 
tenho memória. E tive que enfrentar os monstros. Assumir as ausências e construir algo que 
faria sentido para mim. Sempre tive dificuldade de entender as coisas que são feitas porque 
tem que fazer. Minha pergunta companheira é: por quê? Para quê? Qual o sentido? Giro a 
roda e encontro sentido. Sou assim; mesmo que seja um parecer técnico de um processo 
também técnico, penso: para ser a professora que gosto, também tenho que aprender e fazer 
trabalhos técnicos. Assim me convenço e faço do meu melhor jeito. 

Para dar coerência a essa que ora estou, esse ser aprendente que desde criança brinca de 
contente com as palavras para achar solução. Criança-adulta que acha um jeito de encontrar 
a possibilidade, mesmo quando tudo parece impossível. Por isso, achei que tinha que me 
identificar da forma como me vejo. Do uno ao diverso. Do eu ao outro. Se não me conheço, 
como conhecer o outro? 

Sou movida a  desafios. Sou constituída de utopias. Vida jabuticabeira não quero. Não sei viver 
planta. Sei viver intensidade. Sei viver com convicção pelas coisas que penso e faço. Sou 
intensa. Não me acostumo com pequenezas. 

Sou constituída de gentes. Tudo que eu estou foi porque alguém me ensinou a ser. Cada 
momento do processo são mais gentes que me constituem e todas elas, citadas nesse 
Memorial, percorrem comigo a jornada.  

Sou inquieta. Ao resgatar a minha trajetória, parece que eu nunca estava contente. Não achei 
parada que me abrigasse completa. Sou feita de incompletudes. Não parava num lugar quieta. 
Olho para meu tio Lelei, irmão da minha mãe que viveu sua jornada profissional inteira como 
caixa do Banco do Brasil, e pergunto: por que não sou assim? Minha vida parece ser feita de 
ciclos. Parece que não sou adepta de monotonia, de estar em um mesmo lugar durante muito 
tempo. De repetição. De coisas muito encaixadas em um lugar. Isso me desanima, me 
desespera. 

Sou pragmática. Não gosto de debater abstrações. Meu campo é a prática. Preciso visualizar, 
enxergar, identificar as possibilidades concretas. Por isso adotei o sinônimo de práxis freireana 
ς teoria do fazer ς como título da segunda parte do Memorial. Da minha formação, ainda 
guardo muito material que vez ou outra revisito. Sinto falta de teoria. Sinto falta de estar em 
ação com a teoria.  

Sou corajosa. Tive que aprender muito cedo a cuidar das palavras, pois delas terei que me 
responsabilizar. Não tenho medo de dizer o que penso. Digo com muito cuidado com o outro, 
mas digo. Sou boa no debate. Se é por um projeto ou algo em que eu acredite, não desisto 
fácil. Não quero dizer que ache que sou a razão ou que seja constituída de certezas. Minhas 
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certezas são provisórias, são contextualizadas, são históricas, são culturais, mas são também 
apaixonadas. 

Os registros me acompanham. Uma pessoa que não tem boa memória precisa compensar de 
alguma forma. Gosto dos registros. Gosto de fotos. Gosto de guardar cartas, recados, 
figurinhas; tudo que ganho, se pudesse, guardava. São 231 figuras ao longo do Memorial. E 
ainda as obras de arte. Descobri que, assim, precisava de uma casa maior. Por isso, tenho que 
jogar fora algumas coisas de tempos em tempos, mas sempre me arrependo. Sou apegada às 
pessoas que transformam em versos nosso bem viver ou conviver. 

Interessante e contraditório. Somos assim. Eu não me vejo só de um jeito. De muitos jeitos. 
Também depende de como as pessoas me veem. Por isso, pedi para 5 colegas-pares e 5 
estudantes-pares, que participam de minha trajetória profissional, que escrevessem sobre 
como elas também me veem. Somente mulheres. Mulheres que me ajudaram em minha 
Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŜƳ ōǳǎŎŀ Řƻ άǎŜǊ ƳŀƛǎέΦ 

Tive a chance de morar fora de Uberlândia. Morei em Ituiutaba por 2 (dois) anos. Poderia ter 
ido para outro lugar, mas nunca quis. Gosto de voar, mas sabendo onde é meu ninho. Minha 
segurança, meu lugar. Talvez por isso não tenha medo de voar para onde quer que seja, 
porque sei onde estão minhas origens e delas não me desgrudo fácil, por isso o glossário da 
família.  

Na minha jornada profissional, guardo algumas lembranças de pessoas que sempre se 
assustavam com a minha idade.  

Horas antigas.  (1) No Colégio Objetivo Júnior, a Diretora pediu que eu não contasse que tinha 
17 anos para as mães. Que deixasse elas me conhecerem primeiro. (2) No Procap, quando fui 
participar de uma reunião com professores/as das Universidades, um deles falou apontando 
para mim: Chame essa menina, por favor. A menina era eu. (3) Quando assumi a assessoria 
da SME, achavam que eu era a filha do José Eugênio que, por coincidência, tem o mesmo 
nome que o meu. (4) Na passagem do cargo de Diretora de Ensino, da Prograd, UFU, a colega 
insistia que eu não daria conta das atividades do cargo, pois era muito nova e o cargo, muito 
exigente. 

Sou humana. Tenho também meus medos e inseguranças, mas, mais que isso, tenho a 
coragem e a ousadia. Isso eu devo ao meu pai. Teve muitos erros, mas acertou nisso. O seu 
olhar acreditava em mim. Ele sempre me olhou sonhando. Essa é uma forma de amar. 

Tenho muitas ideias, parece que elas não cabem no meu tempo e nem nas pessoas do meu 
tempo. Escuto muito: mas pra quê? Você vai mexer mesmo com isso? (Essa frase escuto com 
muita frequência). Por isso, aprendi a fazer. Antes de falar o que estou pensando, faço. Se der 
certo, tem o exemplo, se não der, aprendo. Talvez essa seja uma característica adquirida no 
meu exercício profissional por ter iniciado muito jovem, sempre trabalhando com pessoas 
mais velhas. Aprendi a mostrar. Minha palavra não tinha muita credibilidade. 

Talvez esse seja o jeito como me vejo, temporariamente, a partir desse movimento reflexivo 
que foi a escrita desse Memorial. Cada dia que percorro uma jornada, fico querendo levar 
gentes junto comigo. Demorei a entender que já estão comigo. A frase do Paulinho da Viola, 
ŜƳ ǎŜǳ ŘƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻ άaŜǳ ǘŜƳǇƻ Ş ƘƻƧŜέΣ ǘǊŀŘǳȊ ƻ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƻ ƴŜǎǎŀ ƳƛƴƘŀ ǊŜƭŀœńƻ 
com o mundo, com as gentes, com a educação, com o papel social, com a minha esperança 
όŎƻƳƻ ŀǘƻύ ƴŀ ƳǳŘŀƴœŀΣ ƴŀ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻΦ ά9ǳ ƴńƻ ǾƛǾƻ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦ h ǇŀǎǎŀŘƻ ǾƛǾŜ ŜƳ ƳƛƳέΦ 
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Sou constituída desses passados no presente. Por isso o olhar do outro só é liberdade. Foram 
convidadas cinco professoras e cinco estudantes que acrescentaram seus olhares: Camila 
(primeira Turma do Curso de Pedagogia do Campus do Pontal), Denize (primeira orientanda 
de IC), Diva (companheira da disciplina Princípios éticos freireanos), Iara (companheira da 
Faced), Izabela (primeira Turma de Princípios éticos freireanos), Laís (primeira Turma do Curso 
de Pedagogia do Campus do Pontal), Leonice (companheira no primeiro Círculo de Cultura do 
Curso de Pedagogia do Campus do Pontal), Lucia (companheira na construção do Projeto 
Pedagógico do Curso de pedagogia do Campus do Pontal), Maria Simone (companheira na 
Atividade Integrada do Curso de Pedagogia da Faced) e Thaís (primeira Turma do Curso de 
Pedagogia do Campus do Pontal). Essas 10 mulheres representam também outras tantas que 
me fizeram continuar sonhando. 

Talvez ela nem se lembre, mas a Camila me apresentou a universidade pública já no meu 
primeiro dia. Eu, uma garota de 17 anos que acabara de concluir o ensino médio e alimentava 
imensuráveis expectativas com aquele universo desconhecido do ensino superior, me deparei 
com uma moça simpática e acolhedora no prédio provisório do que foi por alguns anos a sede 
administrativa da recém chegada Universidade Federal de Uberlândia em Ituiutaba. Camila 
estava sentada em uma cadeira escolar, em um espaço aparentemente improvisado, 
recepcionando os ingressantes. Ela era uma das professoras que realizava as matrículas das 
primeiras turmas de uma universidade ainda sem campus, mas com muitas pessoas a 
construindo, elaborando projetos, planejando ações e alimentando sonhos. Ao pegar minha 
documentação, ela se apresentou como minha xará e minha futura professora do curso de 
Pedagogia. Com a matrícula feita, saí desse encontro com coração carregado de felicidade e 
ansiosa pelo início dessa que seria uma das experiências mais significativas da minha vida. Eu 
mal sabia que a minha futura professora se tornaria uma grande referência para mim.  Camila 
apresentou para aquela minha jovem e inexperiente versão, que acreditava que para ser 
pedagoga bastava gostar de criança, a "Identidade, teoria e prática" da Pedagogia, uma 
Ciência complexa e cheia de fundamentos pela qual eu me apaixonaria e traria propósito à 
minha existência. Foi com Camila que conheci Paulo Freire e me identifiquei com um projeto 
de educação e de sociedade socialmente referenciadas. Sempre exigente como docente, nunca 
aceitava que nosso desempenho como educandos fosse menos do que realmente poderíamos 
ofertar. Em virtude disso, há quem diga que os estudantes ou a amam, ou a odeiam. Eu sempre 
estive, sem dúvidas, no time do amor por ela. Talvez por sua didática como professora, por sua 
amorosidade ao ensinar, por sua coerência em construir os processos de ensino e 
aprendizagem com a gente ou talvez apenas por suas exigentes cobranças que comunicava o 
quanto ela acreditava na potencialidade de cada um de nós. O fato é que suas virtudes como 
educadora não escondem os valores e princípios que a movem nesse mundo. Camila é 
engajada na construção de um outro mundo possível e eu me vejo de mãos dadas com ela 
nessa empreitada. Quanto orgulho e gratidão eu sinto por ter a minha voz composta pela voz 
de pessoas como ela. Carrego em mim muito do que me foi apresentado por ela e sou grata 
pela oportunidade de ter na minha história as influências de seu estar no mundo. Que ela possa 
ainda compor muitas e muitas vozes através da sua atuação sempre generosa e comprometida 
com a função social do projeto de educação e de sociedade que acredita, defende e constrói. 

Camila Rodrigues 

A Professora Camila Coimbra me acompanhou desde o quarto período da graduação, como 
orientadora de três trabalhos. Sendo, duas iniciações científicas e o trabalho de conclusão do 
curso.Foram meses de orientações, conversas, reuniões. Dias exaustivos finalizados com 
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sucesso. Camila é visivelmente apaixonada pelo que faz. Sempre muito disciplinada, 
organizada e disposta a ensinar. Dona de uma sensibilidade especial com o estudante. Uma 
experiência ímpar de aprendizado sobre a ciência por trás do currículo e sobre a vida do 
professor. 

Denize Rodrigues Freitas 

Camila  
significa pra mim: 
Acolhida 
Sombra para pegar fôlego 
Sensibilidade  
Empatia 
Doação 
Cuidado 
Amor 
Sinceridade consigo e com o outro 
Uma mulher encharcada de vida e ânimo  
Sorriso de completude 
Diálogo  
Ensinamento  
Transparência  
Verdade 
Ideias bem fundamentadas para defender o que acredita  
tƻŘŜ ǾŜǊ ŘŜ ƻǳǘǊŀ ŦƻǊƳŀΣ Ƴŀǎ Ş άƻǎǎƻ ŘǳǊƻ ŘŜ ǊƻŜǊέΣ ǎƽ Ǿŀƛ ǎŜ ŜǎǘƛǾŜǊ ŎƻƴǾŜƴŎƛŘŀΦ  
±ƻŎş ǇŜǊŎŜōŜ ǉǳŜ ǎŜǳ ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻ Ŝ ǎǳŀǎ ŦƛƭƘŀǎ ǘŜƳ ǎƻǊǊƛǎƻǎ ǉǳŜ ŜȄǇǊŜǎǎŀƳ άǎƻƳƻǎ ǳƳŀ 
ŦŀƳƝƭƛŀ ǊŜŀƭ Ŝ ƴƻǎ ŀƳŀƳƻǎ ǇƻǊ ƛǎǎƻέΦ 
Amiga de todas as horas 
Mulher destemida 
Ama a docência e sempre nutre a possibilidade de mudar o mundo 
Olhos brilhantes e cheios de sonhos 
Luta 
Compaixão 
Compromisso 
Profissionalismo aliado com os sentidos 
Esperançar  
E tem um ímã que nos atrai a estar por perto, porque o amor sempre será servido e 
compartilhado.  

Diva Souza Silva 
 

Escrever sobre minha amiga Camila é algo paradoxal, pois é altamente desafiador e prazeroso 
ao mesmo tempo. Camila é uma amiga querida que a UFU me apresentou há 15 anos. Eu já 
sabia de sua existência, pois era Diretora de Ensino, antes mesmo de ser minha colega na 
Faced. Trabalhamos juntas no Estágio Supervisionado. Quanto aprendizado, quanta 
criatividade e competência, adorei! Logo fomos estreitando os laços, foi empatia imediata. 
Compartilhamos o Núcleo de Didática. Pensamos e construímos juntas com mais alguns e 
algumas colegas sua candidatura à Direção da Faced. A Camila é dessas pessoas que 
mergulham no que faz. Aprendemos muito e pudemos construir juntas a minha candidatura à 
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Coordenação do Curso de Pedagogia e percorremos unidas essa experiência. Debatemos os 
inúmeros problemas do Estágio Supervisionado na Pedagogia, no curso de Enfermagem, 
compusemos os NDEs, fomos para o Fórum de Licenciaturas, estivemos firmes na criação do 
Nespe. Tomamos muito café a fim de terminar nossas conversas intermináveis. Eu sempre digo 
à Camila que ela é minha mestra e, nesse momento, tenho o prazer de dividir com ela (para 
ser honesta, de aprender com ela) a turma de Princípios Éticos Freireanos. Nossas conversas 
se estendem em pautas extra laborais, pois junto com nossa amiga Diva, formamos o trio das 
mariposas que usam de suas asas para se abraçarem e se sustentarem para além de 
profissionais, mas como seres humanos e aprendentes que somos. 

Iara Longhini 

Fui aluna, monitora e orientanda da professora doutora Camila Lima Coimbra e esse encontro 
me ensinou o amor pela docência, um amor que é verbo, ação, inquietude, reflexão, inspiração, 
novos significados e ressignificações. Esse sentimento traz a certeza de que nunca estamos 
prontos ou finalizados, mas sempre em busca de aprender, melhorar e buscar novos sentidos. 
A professora Camila nunca me trouxe respostas, mas sempre trouxe perguntas, as quais me 
mostraram caminhos para trilhar e me aproximar da Professora que eu quero ser. Com uma 
habilidade e determinação singular de transformar palavras em ações, a professora Camila 
me ensinou, sobretudo com exemplos, como tratar estudantes e colegas e que o ensino, a 
pesquisa e a extensão devem ultrapassar a universidade e alcançar a educação básica. E 
também com exemplo, inspira e ensina a ter humildade para aprender enquanto ensina, ser 
professora ao mesmo tempo em que se é aprendiz. Por fim, cada vez mais vejo e sinto sua 
presença na minha docência, sou feliz e grata por isso. 

Izabela Amaral Cunha 

Camila é fonte de inspiração, encorajamento, ousadia, leveza, confiança e companheirismo. É 
mulher que se dedica ao que faz, que irradia o esperançar freiriano, que concretiza as 
mudanças que busca, mesmo que a pequenos passos.  

Camila fez parte (fisicamente) de minha formação desde o surgimento do curso de pedagogia 
da UFU em Ituiutaba e mesmo depois que a aquele espaço não pertencia mais, continuava 
presente em mim com seus ensinamentos e contribuições que ecoavam e ainda ecoam em 
minhas escolhas e caminhos trilhados como professora. Sua voz de quem repreende com 
amorosidade ainda soa nitidamente em meus ouvidos, os quais tiveram de enfrentar uma fala 
que ao mesmo tempo me chamava atenção ao meu potencial e me repreendia por não ter me 
dedicado o quanto deveria em um processo avaliativo. Recordo-me disso com suavidade e a 
certeza de que era exatamente o que eu precisava para acreditar mais em mim e me colocar 
ŀ Ǉƻǎǘƻǎ ŀ ŀƎƛǊΦ /ŀƳƛƭŀ ǎŜƳǇǊŜ Ŧƻƛ άŎƛǊǳǊƎƛŎŀƳŜƴǘŜ ǇǊŜŎƛǎŀέ ŜƳ ǎǳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ǎŀōƛŀ ŘƻǎŀǊ ƻ 
peso entre o rigor e o amor. Como professora, sempre tinha uma pergunta pra nos instigar, 
uma imagem pra nos inquietar e um poema ou música pra nos afagar, não necessariamente 
nessa ordem. Ao ocupar seu papel de professora problematizadora, me fez me mover em 
diversos momentos, colocar a cabeça para refletir em coisas que nunca havia parado para 
pensar antes, me colocando em conflito com a sociedade, com a ordem vigente das coisas, o 
que me instigava e ainda instiga a ser uma professora que busca a transformação. Como 
pessoa, Camila quebrava as barreiras de diferenciação entre professores e alunos e se 
aproximava de nós, saia de um possível status de superioridade que poderia assumir pra estar 
ao nosso lado ouvindo de nossas vidas, vibrando a cada conquista, caminhando como iguais, 
compartilhando as angústias e durezas da vida. Passou por atribulações que a fizeram mais 
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forte e sábia. Uma mulher linda por dentro e por fora, com um coração gigante que faz com 
que muita gente nele caiba. 

Há muito para se falar de Camila, mas as palavras pecam em descrever sua magnitude como 
profissional, como mulher, como pessoa humana. 

Laís Alice Santos 

Há pessoas que passam por nossas vidas e há pessoas que deixam marcas ... vejo você Camila 
como alguém que provoca, mobiliza, transforma as pessoas e, assim, com sua presença viva e 
ativa, transforma o mundo. Mas em qual direção vejo a sua transformação no/e do mundo? 
Vejo você como uma pessoa que luta em busca de um mundo melhor, mais humano e justo, 
em todos os sentidos. Realmente admiro isso e, muitas vezes, me sinto mobilizada por você! 
Sinto muita força em você. Uma mulher intensa, que não tem receio de enfrentar as forças 
repressoras, conservadoras, capitalistas, machista... E, o mais importante, enfrenta com 
amorosidade, criatividade, esperança e dialogicidade. 

Leonice Matilde Richter 

Conheci Camila em 1997 (de vista), uma jovem mestranda que atuava no Programa de 

Capacitação de Professores (Procap) que atendia todo Estado mineiro. Porém, meu contato 

mais próximo ocorreu em 2006, quando fizemos concurso para a UFU e fomos com um grupo 

de 33 professores para Ituiutaba ajudar a criar o Campus Pontal. Naquele momento, o curso 

de Pedagogia contava apenas com cinco professores e tínhamos a tarefa de elaborar o projeto 

pedagógico. Começamos o diálogo, e de forma natural, Camila demonstrou sua capacidade 

de liderança e articulação na condução desse processo. Nesse período enfrentamos muitos 

desafios, mas graças a sua liderança e engajamento, conseguimos elaborar um projeto com a 

identidade do grupo que ali estava. Dezessete anos se passaram... fui desafiada a escrever em 

um parágrafo como vejo Camila.  Tentei resumir Camila em três tempos. À primeira vista:  uma 

mulher bonita, simpática, inteligente, personalidade forte, independente, determinada e de 

bem com a vida. Companheira de trabalho: Super comprometida com as tarefas que assume, 

líder nata, questionadora, justa e coerente com seus valores e princípios. Amiga: parceira 

sensível, de alma poética, empática, generosa, amorosa, acolhedora e que sabe dizer as 

palavras certas na hora certa. É um privilégio conviver com essa pessoa e espero que essa 

amizade se estenda por toda a vida!  

Lucia de Fatima Valente 

Falar sobre a Camila Coimbra em 1 (um) parágrafo. Que desafio!!!! Afinal, são muitos anos e 
teria que me remontar à década de 1990 para iniciar a reflexão. Cruzamos diferentes 
espaços/tempos: graduação em Pedagogia, PET, Faculdade Católica, Facip/UFU, até 
trabalharmos, efetivamente juntas, na Faced quando aqui cheguei em 2016. Dividimos 
disciplina na Enfermagem; participamos de  várias reuniões do Nespe; planejamos/sonhamos 
e vivenciamos uma escola possível no trabalho integrado do Curso de Pedagogia da Faced, já 
que a ideal ainda está distante de sua materialidade; Anfope; eventos... Uma parceira de 
sonhos, utopias (aquelas que segundo Galeano é o que nos motiva a caminhar), lutas, 
esperanças, mas também algumas desesperanças... Muitas coisas nos aproximam e outras 
nos distanciam... Em muitos momentos, em longas conversas que mudam de pauta com a  
ƳŀƛƻǊ ŦŀŎƛƭƛŘŀŘŜΣ Ǉƻƛǎ ǳƳ Ŧƛƻ Ǿŀƛ ǇǳȄŀƴŘƻ ƻǳǘǊƻ όǎƻƳƻǎ ƳŜǎǘǊŜǎ ƴƛǎǎƻύΣ ŦŀƭŜƛ ά/ŀƳƛƭŀΣ 
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importante não pensar com o fígado, necessário usar a razão, respirar e continuar acreditando 
na possibilidade. A mudança chegará, não podemos desistir, poƛǎ ŀƛƴŘŀ ŜǎǘŀǊŜƳƻǎ ŀǉǳƛΗΗΗέ 
IƻƧŜΣ ƴŜǎǎŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ Řŀ ǎǳŀ ǾƛŘŀ ǇŜǎǎƻŀƭ Ŝ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΣ ǉǳŜǊƻ ǘŜ ŘƛȊŜǊΥ άǘŜƳƻǎ 
mais passado que futuro, mas ainda temos muito tempo nessa caminhada educacional. Espero 
que não percamos a capacidade de manter o diálogo franco, respeitoso e, principalmente, 
ǎƛƎŀƳƻǎ ŦƛǊƳŜǎ ŀŎǊŜŘƛǘŀƴŘƻ ƴŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳ ŀ ŎŜǊǘŜȊŀ ǉǳŜ άŀƳŀƴƘń Ƙł ŘŜ ǎŜǊ ƻǳǘǊƻ ŘƛŀέΣ 
pois essa utopia ainda é o que tem nos motivado a caminhar. 

Maria Simone Ferraz Pereira 

Falar da Camila é sentir o quanto o movimento do mundo vive em mim. É olhar para 16 anos 

atrás e lembrar de alguém que me ajudou a me "encontrar" junto dela e com toda sua leitura 

de mundo, sua forma freireana de ser e estar no mundo me fez conseguir encaixar peças soltas 

e desencontradas em mim, a cada diálogo, trocas, círculo de cultura, disciplinas foi 

organizando peças já existentes em mim, construindo outras, mudando algumas existentes, 

assim, montando o meu quebra cabeça da vida. Tudo aqui dentro ganhou forças para 

caminhar. Ela é uma profissional que sente e acredita, e é por todo esse sentir, toda essa 

verdade que faz com que alunxs como eu consiga se encaixar, caminhar com esperança. Foram 

várias disciplinas e em todas elas, há um acesso interno imensurável e é tudo isso que fica, que 

faz o fazer acontecer no cotidiano escolar, a prática na qual busco perpetuar. Foi encontrar 

uma mão para dar passos desconhecidos, não, não foi amuleto, não foi faz de conta. Mas sim 

foi estar ao meu lado auxiliando no meu desenvolvimento e possibilitando a compreensão de 

concepções e práticas pedagógicas em prol de uma educação consciente, crítica e de 

qualidade. 

A cada síntese uma dificuldade, mas foi por meio dela que a compreendi como instrumento de 

consolidar a aprendizagem, cada pergunta na devolutiva me ensinava a encontrar caminhos... 

assim foi ... Não me ensinou a pensar, mas sim a refletir sobre que eu pensava. Não me ensinou 

a escrever, mas sim como a escrita é um instrumento no qual não só consolida o aprendizado, 

mas também aponta novas ideias, é pela escrita que se concretiza. Enfim dizer dela é sem 

dúvida dizer de fonte de inspiração. E um pouquinho de tudo que tem dentro de mim em 

relação a nossa história. Você uma humana que erra, acerta mas sem dúvida acredita no que 

faz e é por acreditar, por esse jeito "caçador de mim(ti)" que faz diferença no mundo. 

Thaís Freitas Gomes 
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Anfope 

(Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação) 

Eu acho que o papel dos movimentos sociais é um papel importantíssimo de 
natureza política, de natureza ética, de natureza estética. Eu não afasto a 
boniteza de nada, quer dizer, eu acho que os movimentos têm que, tem a 
própria, os movimentos teriam que encarnar a boniteza da libertação, 
entende, e lutar por ela, também, a poesia da libertação, que para mim não 
existe sem ela. (Verbete: Movimentos Sociais, Paulo Freire, grifo nosso) 

Desde a minha graduação em Pedagogia na UFU, iniciada em 1990, tenho muita simpatia pela 
Anfope. Na graduação, tive professores/as anfopeanos, dois eram o que chamamos de 
άŀƴŦƻǇŜŀƴƻǎ ǊŀƛȊέΣ hƭƎŀ Ŝ aŀǊŎŜƭƻΦ hƭƎŀ Ŧƻƛ ǳƳŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ǉǳŜ Ŝǳ ǘƛǾŜ Ƴǳƛǘŀ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ŘŜ 
entendê-la, quando era estudante. Não entendia muito bem as categorias marxistas de que 
ela falava. Minha mente não entendia como essas categorias se apresentavam na realidade, 
em minha sala de aula. Como boa parte das estudantes do Curso de Pedagogia, estava eu 
ǇǊŜƻŎǳǇŀŘŀ ŜƳ ŎƻƳƻ άǳǎŀǊέ ƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜƳ ƳƛƴƘŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΦ 9ǎǎŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ŀǇƭƛŎŀœńƻ 
do conhecimento parecia que estava impregnada em mim. Talvez por isso também que a 
práxis seja uma categoria tão cara em minha trajetória. Fico me perguntando como eu não 
compreendia, à época, o que ela dizia? Enfim, foram exemplos. Especialmente no campo 
epistemológico, desde lá sempre encampei a compreensão do curso de Pedagogia como uma 
licenciatura. Uma das teses da Anfope em que me encontro é a de que a base do Curso de 
Pedagogia é a docência. A base dos cursos de licenciatura deve ter a base docente. Nisso 
acredito e defendo, de lá até cá. Fui aprofundando, compreendendo melhor e identificando 
meu lugar de militância na área. 

Horas antigas. Ao procurar as memórias, encontrei o pagamento de minha filiação à Anfope 
em 2011. 

FIGURA 1 ς Comprovante de pagamento da Anfope de 2011 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Considero-me uma afopeana. De quais princípios compartilho com a Anfope? De muitos dos 
princípios anfopeanos. O primeiro deles, a defesa da formação inicial, presencial e em nível 
superior. Durante muito tempo ainda tentei flexibilizar esse pensamento, mas estou 
convencida de que a formação inicial, para a professora e o professor da Educação Básica 
nesse país, deve ser presencial, na graduação e, ainda, prioritariamente, em uma Instituição 
pública de Educação Superior. 

O segundo princípio, a luta pela transformação do sistema educacional na articulação com a 
mudança estrutural e conjuntural visando à construção de uma sociedade democrática, justa 
e igualitária. O terceiro, a gestão democrática da educação na escola e demais instituições 
educativas, em todos os níveis, como parte integrante da democratização da sociedade 

Horas antigas. Ao procurar as memórias por aí, encontrei o pagamento de minha filiação 

à Anfope em 2011. 

 

Comprovante de pagamento de 2011. 
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brasileira. O quarto, a defesa da autonomia universitária como expressão da afirmação da 
liberdade acadêmica, científica e administrativa nos diversos espaços institucionais. O quinto, 
o entendimento da reformulação dos cursos de formação de professores/as como processo 
constante e contínuo, próprio ao desenvolvimento dos conhecimentos científicos e 
tecnológicos e das demandas socioculturais. O sexto, a superação do caráter fragmentário e 
dicotômico da formação do/a pedagogo/a e dos/as demais licenciandos/as, que se materializa 
na organização curricular, reafirmando a docência como a base da identidade de todos os 
profissionais da educação. O sétimo, que defende os princípios da base comum nacional que 
dão ancoragem epistemológica e prática aos currículos de formação de professores/as 
(ANFOPE, 2010, p. 1416). 

Ancoradas nesses princípios, Anfope e eu defendemos a base comum nacional: 

a) sólida formação teórica e interdisciplinar sobre o fenômeno educacional e seus 
fundamentos históricos, políticos e sociais, bem como o domínio dos conteúdos da educação 
básica, de modo a criar condições para o exercício da análise crítica da sociedade brasileira e 
da realidade educacional; 

b) unidade teoria-prática atravessando todo o curso e não apenas a prática de ensino e 
os estágios supervisionados; 

c) trabalho coletivo e interdisciplinar como eixo norteador do trabalho docente; 

d) compromisso social, político e ético do educador, com ênfase na concepção sócio-
histórica de leitura do real e nas lutas articuladas com os movimentos sociais; 

e) gestão democrática entendida como superação do conhecimento de administração 
enquanto técnica e compreendida como manifestação do significado social das relações de 
poder reproduzidas no cotidiano escolar; 

f) incorporação da concepção de formação continuada visando ao aprimoramento do 
desempenho profissional aliado ao atendimento das demandas coletivas da escola;  

g) avaliação permanente dos cursos de formação dos profissionais da educação, como 
responsabilidade coletiva a ser conduzida à luz do projeto político pedagógico de cada 
curso/instituição (ANFOPE, 2018, p. 14).  

Talvez eu ainda não tenha participado de um espaço coletivo entre colegas ou 
pesquisadores/as da área que discordem dos princípios ou da base comum nacional defendida 
pela Anfope. O grande ponto de divergência entre os/as estudiosos/as está na docência como 
base do Curso de Pedagogia, tese com que concordo e que compreendo, como já disse, ser a 
consolidação de defesas históricas no campo da formação no Curso de Pedagogia. Desde lá 
na minha tese de doutorado, senti a necessidade de compreender as diferenças, respeitá-las, 
mas também de assumir um lugar, um posicionamento. Por isso a categoria politicidade é um 
par tão representativo em minha trajetória. São pressupostos da Anfope: 

O eixo da formação no curso de Pedagogia é o trabalho pedagógico, escolar 
e não escolar, que tem na docência, compreendida como ato educativo 
intencional, o seu fundamento.  

A base dessa formação, portanto, é a docência em seu sentido amplo, 
enquanto trabalho e processo pedagógico construído no conjunto das 
relações sociais e produtivas, e, em sentido estrito, como expressão 
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multideterminada de procedimentos didático-pedagógicos intencionais, 
passíveis de uma abordagem transdisciplinar.  

O curso de Pedagogia, porque forma o profissional de educação para atuar 
no ensino, na organização e gestão de sistemas, unidades e projetos 
educacionais e na produção e difusão do conhecimento, em diversas áreas 
da educação, é, ao mesmo tempo, uma Licenciatura e um Bacharelado. 
(Anfope, 2020) 

A defesa de que o Curso de Pedagogia é um curso de licenciatura e bacharelado compreende, 
assim, a formação mais ampla, abrangente e compreende o trabalho pedagógico em sua 
ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜΦ bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ƴńƻ ŜƴǘŜƴŘŜ ǉǳŜ ǎŜǊ ƭƛŎŜƴŎƛŀǘǳǊŀ ǎŜǊƛŀ άǊŜŘǳȊƛǊέ ƻ /ǳǊǎƻ ŘŜ 
Pedagogia, e sim significá-lo. Dar uma base de formação para qualquer profissional que seja 
formado/a para uma práxis educativa: a docência. Isso considero ser digno da profissão de 
professor/a e de pedagogo/a. A Anfope não defende as hierarquias criadas no golpe militar 
ŎƻƳƻ ƘŀōƛƭƛǘŀœƿŜǎ ƴƻ /ǳǊǎƻ ŘŜ tŜŘŀƎƻƎƛŀΦ 9 ŀǎǎƛƳΣ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ ǉǳŜ άƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ tŜŘŀƎƻƎƛŀ 
comprometidos com a formação de professores/as têm a ciência da educação como um dos 
seus objetos são comprometidos com a educação crítica com bases sólidas, voltada para a 
ŦƻǊƳŀœńƻ ƘǳƳŀƴŀ ƻƳƴƛƭŀǘŜǊŀƭΣ ŜƳŀƴŎƛǇŀŘƻǊŀέ ό!ƴŦƻǇŜΣ нлнлύΦ 

Entendemos que a complexidade do trabalho pedagógico não suporta 
parcelarizações, que prejudicam a organização do trabalho na escola, 
defendemos uma formação unitária no curso de Pedagogia. Ao defender esta 
tese, é importante destacar que a ANFOPE não nega e, nunca negou, a 
produção do conhecimento científico do campo da educação no âmbito do 
curso de Pedagogia, ou seja, ao defender que a Pedagogia é ao mesmo 
tempo uma licenciatura e um bacharelado é reconhecer que a Ciência da 
Educação é objeto do curso de Pedagogia. (Anfope, 2020) 

Nessa aproximação, que se faz por meio de referências que tive na graduação em 
Pedagogia e por meio do encontro epistemológico, metodológico e praxiológico, em 2019, 
durante o XII Encontro Internacional de Formação de Professores e Estágio Curricular 
Supervisionado (Eiforpecs), convidamos a presidenta da Anfope, professora Lucília, e 
resolvi associar-me à Anfope novamente, agora com a intenção de participar ativamente 
da Associação. Em 2023, completo 5 anos de Anfope, como docente. Na época de 
estudante também me associei, mas depois me distanciei da mesma; apenas a 
acompanhava como professora nos Cursos de Licenciatura. 

Em 2020, começamos, eu e Simone, um movimento de mobilização no Estado de Minas 
Gerais, pois naquele ano a Anfope não contava com uma coordenação estadual. Esse 
trabalho de mobilização, bem como a ação desenvolvida na coordenação estadual da 
Anfope, eu e Ivana relatamos durante o XIII Seminário Nacional de Formação de 
Professores com o tema Formação de Professores, compromisso social e direito à 
educação: (re)construindo uma agenda democrática, ocorrido na Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), de forma presencial, de 21 a 23 de setembro de 2022. 

Busco de lá essa história, para descrever o movimento em Minas Gerais e hoje, em 2023, 
a Anfope conta com coordenação e vice-coordenação estadual e foi muito importante no 
processo de resistência à Resolução CNE/CP nº02/2019, bem como a outras proposições 
do Governo Jair Bolsonaro e Governo Zema, os quais consideramos um retrocesso na área 
da educação e, especialmente, na formação de professores/as. 
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No dia da plenária de Minas Gerais, 30 de outubro, construímos a Carta de Minas Gerais, 
construída e aprovada na plenária, com uma análise crítica do cenário do Estado, e a 
reiteração de alguns posicionamentos da Anfope, em relação, principalmente, aos 
seguintes pontos: 

- importância de fortalecer a ANFOPE em MG e em nossa região; 

- lutar contra o desmonte da Educação Especial: fortalecer a luta, somar a outras 
associações; 

- resistir às legislações que separam formação inicial e continuada; 

- reafirmar os princípios da epistemologia da práxis; 

- caracterizar e explicitar com mais detalhes a defesa das Diretrizes Curriculares para o 
Curso de Pedagogia de 2006, especialmente em relação à base docente, a unitária 
formação do/a pedagogo/a e na pluralidade e interdisciplinaridade proposta; 

- enfrentar e se opor à BNCC e à forma de controle com a qual o Ministério da Educação 
tem conduzido todas as políticas públicas para espelhamento da BNCC; 

- analisar, avaliar e produzir a defesa necessária ao Pibid e à Residência Pedagógica (como 
parte de uma política de valorização profissional), e incluindo as especificidades 
necessárias desses programas para atender cursos ofertados a partir da pedagogia da 
alternância; 

- fortalecer e lutar pela composição democrática de um Conselho Nacional de Educação; 

- reafirmar o PNE ς Plano Nacional de Educação ς como plano central da política 
educacional brasileira; 

- valorizar o conhecimento científico produzido pelas pesquisas acadêmicas, integrando-
os na práxis pedagógica do universo investigado, com as ideias, resultados e projeções 
advindas delas; 

- incentivar, divulgar, ampliar e compartilhar o fortalecimento dos Fóruns (licenciaturas, 
Fórum Nacional Popular) e Conselhos e Comissões3 (Estaduais e Municipais) como espaços 
político-pedagógicos de resistência propositiva. 

Com essa mobilização no estado de MG, eu e Ivana compusemos a chapa para eleição da 
Diretoria da Anfope 2020-2022. Participamos da organização do XII Encontro Regional 
Sudeste, com a temática Políticas de Formação e Valorização dos Profissionais da 
Educação: Projetos em Disputa e Resistência Democrática, nos meses de outubro e 
novembro. Como parte desse XII Encontro Regional Sudeste, fizemos uma Live, no dia 03 
de novembro, com o título A Anfope em Minas Gerais: história, memória e perspectivas4, 
com os professores Olga e Marcelo. 

 

 
3 Em Minas estamos cobrando que o governo Zema respeite e trabalhe com a Comissão Permanente da Educação 

do Campo. Instituída pelo Decreto Estadual nº 46.218, de 15 de abril de 2013, alterado pelo Decreto Estadual 
nº 46.233, de 30 de abril de 2013 e Decreto Estadual nº 46.939 de 21 de janeiro de 2016. Desde a entrada do 
Zema no Governo que a Comissão não se reuniu mais. 

4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=PmUI5p7Chjk&t=943s. Acesso em: 25 maio 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=PmUI5p7Chjk&t=943s
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FIGURA 2 - Cartaz do XII Encontro Regional Sudeste Anfope 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Eleita a Diretoria da Anfope, em fevereiro de 2021, começamos como coordenadoras 
estaduais, com reuniões mensais da Comissão Estadual com o objetivo de continuar a 
mobilização do estado, especialmente para conhecimento das realidades mineiras. No 
estado de Minas Gerais, temos as seguintes Instituições Públicas de Ensino Superior: CEFET 
- Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais; IFMG - Instituto Federal de 
Minas Gerais; IFNM ς Instituto Federal do Norte de Minas Gerais; IFSEMG ς Instituto 
Federal do Sudeste de Minas Gerais; IFSULMINAS - Instituto Federal do Sul de Minas 
Gerais; IFTM ςInstituto Federal do Triângulo Mineiro ; UEMG ς Universidade do estado de 
Minas Gerais; UFJF ς Universidade Federal de Juiz de Fora; UFLA ς Universidade Federal 
de Lavras; UFMG ς Universidade Federal de Minas Gerais; UFOP ς Universidade Federal 
de Ouro Preto; UFSJ ς Universidade Federal de São João Del Rei; UFTM ς Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro; UFUς Universidade Federal de Uberlândia; UFV ς 
Universidade Federal de Viçosa; UFVJM ς Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e 
Mucuri; UNIFAL ς Universidade Federal de Alfenas; UNIFEI ς Universidade Federal de 
Itajubá; Unimontes ς Universidade Estadual de Montes Claros.  

/ƻƳƻ ŘƛȊ DǳƛƳŀǊńŜǎ wƻǎŀΣ άaƛƴŀǎΣ ǎńƻ ƳǳƛǘŀǎΦ tƻǊŞƳΣ ǇƻǳŎƻǎ ǎńƻ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŎƻƴƘŜŎŜƳ 
as mil faces das Gerais.έ 9 ƴŜǎǎŜ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ƳŜƭƘƻǊ ŀ ƴƻǎǎŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ 
em meados do ano de 2021 nos dividimos, a partir de duas grandes ações de nossa 
participação no Estado: a participação no Fórum Estadual e a criação e participação no 
Fórum Mineiro em Defesa da Formação de Professoras e Professores. Ainda antes dessa 
nossa organização interna, parte do movimento da Regional Sudeste, houve a realização 
ŘŜ ǳƳŀ [ƛǾŜ ǇƻǊ ŜǎǘŀŘƻΣ ŜƳ aƛƴŀǎ ƻ ǘŜƳŀ Ŧƻƛ άIƻǊƛȊƻƴǘŜǎ ƳƛƴŜƛǊƻǎ ƴŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ 
públicas de formação de professores/as5έΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ Řƛŀ мр ŘŜ ƧǳƴƘƻ ŘŜ нлнмΦ 

FIGURA 3 ς Cartaz da Anfope Minas Gerais 

 
5 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=go-mhzrW0-M&t=379s. Acesso em: 25 maio 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=go-mhzrW0-M&t=379s
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Fonte: Arquivo da Autora 

 

Por princípio, a Anfope esteve na organização e constituição do Fórum Mineiro em Defesa 
da Formação de Professoras e Professores, ação capitaneada pela Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), que teve como marco o dia 18 de agosto de 2021. 

FIGURA 4 ς Cartaz do Dia de Mobilização em Minas Gerais 

 
Programação do Dia de Mobilização 

 

Como ponto de partida, o Fórum assumiu a concepção de docência, conforme a Resolução 
CNE/CP 2/2015:  

Compreende-se a docência como ação educativa e como processo 
pedagógico intencional e metódico, envolvendo conhecimentos específicos, 
interdisciplinares e pedagógicos, conceitos, princípios e objetivos da 
formação que se desenvolvem na construção e apropriação dos valores 
éticos, linguísticos, estéticos e políticos do conhecimento inerentes à sólida 
formação científica e cultural do ensinar/aprender, à socialização e 
construção de conhecimentos e sua inovação, em diálogo constante entre 
diferentes visões de mundo. (BRASIL, 2015, p. 9) 

Já escrevi em outro momento que a Resolução n. 2/2015 busca sua coerência teórica, a 
partir do momento em que propicia a existência de um curso de formação que declara a 
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sua intencionalidade, que materializa quais as concepções, finalidades e princípios de 
formação são pretendidos, e expressos por meio de definições como essa (COIMBRA, 
2020a). 

Para além dessa definição, também elegemos 4 (quatro) princípios que sustentam o 
consenso em relação à formação de professoras e professores para a Educação Básica no 
estado de Minas Gerais, conforme registro: 

1. Diversidade e flexibilidade para a construção de projetos formativos 
próprios e criativos. Esse princípio é a base da autonomia didático-
científica das universidades, prevista no artigo 207 da Constituição 
Federal de 1988. 

2. Indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, essencial à 
compreensão e domínio de instrumentos próprios ao processo de 
construção do conhecimento pedagógico e científico e sua 
socialização.  

3. Unidade teoria-prática e equilíbrio curricular na definição dos 
conhecimentos teórico-práticos necessários à formação de 
professoras e professores.  

4. Trabalho coletivo e interdisciplinar como eixo norteador do trabalho 
docente.  

Esses foram os pontos de partida do movimento do Fórum Mineiro em Defesa da Formação. 
Defendemos a formação ancorados em qual referência? E assim começamos a construção do 
trabalho no âmbito do Fórum Mineiro. 

 

FIGURA 5 ς Logo do Fórum Mineiro 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Dessa forma, o dia 18 de agosto marca a mobilização do Estado de Minas Gerais, um 
convida às IES para a participação no Fórum. De agosto em diante as reuniões foram 
mensais, com a discussão de ações e encaminhamentos para o debate. Construímos a 
Carta Aberta às IES Mineiras6 em dezembro de 2021, em que o Fórum se posiciona em 
relação à Resolução CNE/CP 02/2019 e convida professores/as da Educação Básica e 

 
6 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1HkuSF-StBX64dQ41t58nx9od5vJ7-vhB/view?usp=sharing. 

Acesso em: 25 maio 2022. 

https://drive.google.com/file/d/1HkuSF-StBX64dQ41t58nx9od5vJ7-vhB/view?usp=sharing
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Superior e estudantes para o posicionamento em relação ao que defendemos na formação 
de professores/as. 

O fato é que muitos de nós ainda não têm clareza sobre o tamanho do 
prejuízo que a Resolução CNE/CP n. 02/2019 trará às licenciaturas brasileiras, 
tanto no trabalho docente quanto na formação inicial dos professores(as) de 
Educação Básica que, hoje, são os(as) discentes das licenciaturas. E é preciso 
estar a par desses prejuízos para se sentir motivado(a) a resistir. 

Sobre essa resistência à Resolução CNE/CP n. 02/2019, o primeiro aspecto 
que queremos ressaltar aqui é que não estamos sozinhos. Hoje, resistir a essa 
Resolução não é uma luta apenas mineira. Há fóruns de resistência em vários 
estados brasileiros trabalhando arduamente contra essa mudança. E muito 
material bom e elucidativo tem sido produzido sobre o tema. Por isso, o 
Fórum Mineiro preparou para você uma síntese das mudanças que mais nos 
prejudicarão caso a Resolução CNE/CP n. 02/2019 seja mesmo integralmente 
implantada e uma playlist com materiais sobre o tema disponíveis na 
Internet. Isso tudo é para que você tenha acesso facilitado às melhores e 
mais atualizadas informações sobre a questão. (Carta Aberta) 

Acompanhava a Carta Aberta um vasto material de consulta, de informação e 
conhecimento em relação à Resolução 2/2019, além de um link para a inscrição no Fórum 
Mineiro. Em 2022, fomos 82 participantes. Ainda em 2022, elegemos a coordenação 
colegiada do Fórum Mineiro. Além da decisão de funcionar com a coordenação colegiada, 
o Fórum também decidiu sua organização a partir de comissões de trabalho: Comissão de 
Comunicação (criação de mídias e divulgação); Comissão de Secretaria (elaboração e 
revisão de documentos, organização das reuniões, e-mails); Comissão de Relações 
Públicas/Políticas (contatos e parcerias); Comissão de Eventos (planejamento e 
proposição).  

Esse movimento coletivo, em que represento a Anfope, tem trazido força, coragem e 
disposição para os enfrentamentos institucionais que cada participante relata e 
compartilha. Para além desse movimento, construímos também um formulário google 
para fazer um mapeamento das IES Mineiras em relação à Resolução CNE/CP n. 2/2019, e 
construímos um relatório com esses dados. 

A área de formação de professores/as constitui-se, assim, minha área de atuação: sou 
professora de Didática e de Princípios Éticos Freireanos, nos cursos de licenciatura; sou 
pesquisadora na área em que atuo, pois integro Paulo Freire na formação de 
professores/as; coordeno o GT de Formação de Professores da Anped-CO e participo da 
coordenação estadual da Anfope, em Minas Gerais. Vejo articulação e integração nas 
coisas que faço e que defendo. 

Nesse caminho, nesse lugar, faço aqui o que não farei em outras seções: registro os artigos 
que já publiquei sobre a formação de professores/as que fazem sentido para quem estou 
na Anfope.  

COIMBRA, Camila Lima. Os Modelos de Formação de Professores/as da Educação Básica: 
quem formamos? Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 1, e91731, 2020a. 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2175-
62362020000100604& lng=en&nrm=iso. Acesso em: 6 abr. 2021. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2175-62362020000100604&%20lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2175-62362020000100604&%20lng=en&nrm=iso


43 
 

Este artigo advém de um projeto de pesquisa sobre os modelos curriculares que norteiam 
a formação docente, e tem como objetivo traçar o percurso histórico da formação de 
professores/as da Educação Básica no Brasil. São identificados três modelos nesta 
trajetória: modelo conteudista, modelo de transição e modelo de resistência. Os marcos 
regulatórios para esta formação são objeto de análise para a compreensão dos contextos 
históricos, culturais e sociais construídos desde a década de 1930 até 2015, em uma 
perspectiva de educação e formação progressistas. A pergunta inicial: quem formamos? 
nos leva a constatar a coabitação dos três modelos no cenário atual e a necessária 
valorização ao modelo de resistência por suas características históricas na busca da 
dialogicidade como dimensão importante de uma educação transformadora. 

COIMBRA, Camila Lima. Um modelo anacrônico para os cursos de licenciatura no Brasil: 
uma análise do Parecer CNE/CP nº 22/2019. Formação em Movimento v. 2, i. 2, n. 4, p. 
621-645, jul./dez. 2020b. Disponível em: http://costalima.ufrrj.br/index.php/FORMOV/ 
article/view/623. Acesso em: 10 mar. 2023. 

Este artigo tem como objetivo trazer ao debate a formação de professores/as para a 
Educação Básica, a partir de uma análise crítica do Parecer CNE/CP nº 22/2019. São 
interpretações dialéticas de unidades temáticas que podem materializar o delineamento 
do perfil de professores/as para o Brasil, desdobrados posteriormente na aprovação da 
Resolução CNE/CP nº 02/2019. Quais perspectivas são apresentadas por esse marco legal, 
para a formação de professores/as no Brasil? Esta é a problematização deste artigo. Para 
isso, analisa-se o Parecer que tem os referenciais que deveriam sustentar as proposições 
da Resolução. Nesse sentido, compreende-se como fundamental esta análise 
pormenorizada, levantando os pontos que justificam a denominação deste, como um 
modelo anacrônico para a formação de professores/as da Educação Básica. 

COIMBRA, Camila Lima. O inédito viável na formação de professores/as da educação 
básica: por onde vai uma práxis educativa. Formação em Movimento, v. 4, i. 1, n. 8, p. 
152-176, 2022d. Disponível em: https://periodicos.ufrrj.br/index.php/formov/article/ 
view/211. Acesso em: 10 mar. 2023. 

Este relato de experiência reflete sobre uma práxis educativa na formação de 
professores/as da Educação Básica, iniciada em 2017, com a disciplina Princípios Éticos 
Freireanos, optativa para os cursos de licenciatura e ofertada pela Faculdade de Educação 
da Universidade Federal de Uberlândia que culminou na criação do Círculo de Estudos e 
Pesquisas Freireanos (CEPF-UFU). Assim, torna-se objetivo deste relato revelar os inéditos 
viáveis que foram construídos nessa práxis. Como romper com uma lógica disciplinar? 
Quais os desafios para uma práxis freireana? Como aprender a teoria e a prática em uma 
perspectiva freireana? Problematizações que acompanham as contradições de uma 
práxis educativa desenvolvida coletivamente. Também foi abordada a necessidade de 
uma práxis compartilhada em um exercício docente rigoroso e amoroso, em busca de 
perspectivas para a formação de professores/as para a Educação Básica. 
 

Para finalizar, o Fórum Mineiro também participa do Movimento Nacional em Defesa da 
Formação de Professoras/es, com dois representantes e uma suplente: eu, Regina e 
Sirleine. Esse Movimento Nacional (Monape) tem representações de todos os Fóruns 
estaduais existentes e que se organizaram para resistir à Resolução 2/2019. Criamos uma 

http://costalima.ufrrj.br/index.php/FORMOV/%20article/view/623
http://costalima.ufrrj.br/index.php/FORMOV/%20article/view/623
https://periodicos.ufrrj.br/index.php/formov/article/%20view/211
https://periodicos.ufrrj.br/index.php/formov/article/%20view/211
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coordenação executiva do Monape: eu, Lucília, Shirleide, Eliacir, e Lisete como 
coordenadora geral. 

 

FIGURA 6 ς Logo do Monape 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Participar, organizar, estar dentro desse movimento de resistência e, ainda, 
representando a Anfope, tem sido árduo e ao mesmo tempo prazeroso; a coletividade, a 
união, a ajuda mútua têm sido vivenciadas tanto no âmbito da Regional Sudeste como em 
ƴƻǎǎŀ άŘǳǇƭŀ ƳƛƴŜƛǊŀέΣ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ CƽǊǳƳ Ŝ Řƻ aƻƴŀǇŜΦ 9ȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ 
engajamento, militância e muito trabalho que tem nos gratificado com conquistas 
históricas e de reinserção do Estado na luta em defesa da formação e valorização de 
formação de professores/as. 

Já escrevi em um dos artigos citados (COIMBRA, 2020a), resistências são práticas. No 
plural. Afirmar e reafirmar que a realidade é assim mesmo, de forma cética ou fatalista, 
não condiz com a forma como concebemos a educação e, por consequência, a formação 
de professores/as. É por isso que as perguntas, as problematizações realizadas no 
cotidiano inundam de possibilidades de resistência qualquer práxis educativa, desde que 
democrática.  

tŀǊǘƛŎƛǇŀǊ Řŀ !ƴŦƻǇŜΣ ŎƻƳƻ ŘƛǎǎŜ CǊŜƛǊŜ ƴŀ ŜǇƝƎǊŀŦŜΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻ άǳƳ ǇŀǇŜƭ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘƝǎǎƛƳƻ 
de natureza política, de natǳǊŜȊŀ ŞǘƛŎŀΣ ŘŜ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŜǎǘŞǘƛŎŀέΦ !ƴŘŀǊ Ƨǳƴǘƻ Ş ǎƻƭƛŘłǊƛƻΦ 9ǎǘŀǊ 
junto é uma boniteza só. Envolver-se, posicionar-se é um compromisso ético de nossa 
profissão. Por isso, a Anfope me constitui.  
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Pessoas que estão junto: 
 
Alcilene Abreu  
Alessandra Peternella 
Alessandra Santos de Assis  
Ana Abreu  
Ana Rosa Peixoto Brito 
Andréa Silva Gino  
Andreia Nunes Militão 
Celi Nelza Zucke Taffarel  
Celso Ferrarezi  
Cristiane Aparecida Baquim  
Daniele Cristina de Souza  
Deise Ramos da Rocha  
Denise Silva Araújo 
Dirce Zan 
Eduardo A. Moscon Oliveira 
Eliane Matesco Cristovão  
Fábio Luiz Alves de Amorim 
Geovana Ferreira Melo  
Gyzely Suely Lima  
Helena Costa Lopes de Freitas  
Iduína Chaves 
Iria Brzezinski 
Isabel Maria Sabino de Farias 
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Atividade Integrada 

Na verdade, o conflito parteja, é a parteira mesmo da consciência. O conflito 
ilumina, o conflito te muda, te reeduca, te educa, inclusive, você tem que 
aprender a enfrentar o conflito para também não se machucar muito, 
entende. (Verbete: Conflito, Paulo Freire, grifo nosso) 

Não sei precisar de onde surge a ideia da atividade integrada, mas penso que dessa 
necessidade de ruptura da estrutura de uma educação bancária, de um ensino muito 
fragmentado em disciplinas, na ausência do diálogo entre docentes de um mesmo Curso de 
formação de professores/as. A pergunta que me acompanha sempre é: como romper essa 
lógica? Como romper essa estrutura, já que a gente ensina que a escola deve integrar, deve 
dialogar? Como dizer isso se não fazemos? Mais uma vez, a ideia da práxis como uma categoria 
estruturante na formação de professores/as. Por isso, encontrando pares na jornada, fui 
buscando fissuras nessa estrutura. 

Nos anos de 2016 e 2017, ao assumir a disciplina de Didática II no Curso de Pedagogia em 
Uberlândia, assumo também a importância de estabelecer uma parceria com a nossa escola 
de Educação Básica (Eseba), uma relação importante entre professores/as em formação e 
professores/as em exercício. Enxergar as possibilidades de atuação de nossa profissão por 
meio do olhar de quem está, dá, em nossa análise, um outro significado para quem ouve. Traz 
a práxis concreta.  

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ŜƳŜƴǘŀ Řŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀΣ ǘŜƳƻǎ ŎƻƳƻ Ŧǳƴœńƻ ŘƛŀƭƻƎŀǊ ǎƻōǊŜ ŀ ά!Ǿŀƭƛŀœńƻ 
educacional e prática avaliativa no contexto do sistema e da educação escolar. Formas de 
ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ ǇǊłǘƛŎŀ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ ƻǎ ŘŜǎŀŦƛƻǎ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ƴƻǎǎƻ ǘŜƳǇƻΦέ hǳ ǎŜƧŀΣ 
são as dimensões do ensino. Temos uma escola de educação básica, temos estudantes 
egressos do Curso em atuação, então como fazer esse diálogo? Algumas colegas-professoras 
do Curso assumem também, no segundo ano, a ideia de fazermos o que denominamos 
ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜ LƴǘŜƎǊŀŘŀέΦ ¢ǊŀœŀƳƻǎ ŎƻƳƻ objetivos 
abaixo.  

a) Integrar os componentes curriculares do 2º ano a partir do eixo destinado ao Projeto 
Integrado de Prática Educativa (PIPE). 

b) Conhecer a realidade de escolas públicas e privadas do município de Uberlândia. 

c) Compreender a relação teoria e prática na realidade das escolas. 

d) Problematizar a realidade concreta de escolas de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental.  

e) Refletir sobre problemas presentes na realidade das escolas e pensar alternativas 
rumo à construção de práticas pedagógicas diferenciadas. 

Nesse sentido, o componente curricular PIPE seria o articulador dessas reflexões sobre e com 
a prática educativa, ao compreender a escola que temos na perspectiva da escola que 
queremos: rumo a uma escola melhor.  

Para isso, elegemos um livro que seria lido pelas turmas do 2º ano (matutino e noturno): 
MACBEATH, John; SCHRATZ, Michael; MEURET, Denis; JAKOBSEN, Lars Bo. A história de 
Serena: viajando rumo a uma Escola melhor. Portugal: Edições ASA, 2005. 
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A partir da leitura do livro, apenas da primeira parte, buscamos as seguintes 
problematizações:  E se as histórias fizessem parte da escola? E se os sujeitos se identificassem 
com a escola? E se a gente aprendesse na escola? E se o que a gente aprende na escola fosse 
interessante? E se as pessoas fossem importantes para a escola? E se a escola fosse parceira 
da família? E se os estudantes fossem o centro da escola? E se os profissionais da educação 
fossem bem remunerados? E se a escola fosse para a vida? E se ... professores, estudantes e 
pais fossem os atores/chave no palco do sistema educativo? E se... mudássemos a escola 
através da autoavaliação partilhada? 

De acordo com o Dicionário de filosofia, de Abbagnano, alteridade significa ser outro, colocar-
se ou constituir-se como outro. A alteridade é um conceito mais restrito do que diversidade e 
mais extenso do que diferença. A partir do reconhecimento de minha identidade é que 
consigo re-conhecer o outro, ou seja, a partir de histórias individuais a escola lida com a 
diversidade, o outro, a diferença, a pluralidade num contexto coletivo de interações sociais 
que se contrapõem e se interagem. 

Buscando outras linguagens que definam a relação com o outro/diferente, chegamos ao que 
denominamos de amigas críticas, professoras em exercício que pudessem dialogar sobre e 
com a escola. Sabemos que nossa sociedade tem cultuado, historicamente, a competição e a 
individualização de processos sociais. Na concepção progressista que habitamos, devemos 
desenvolver valores éticos, em respeito aos direitos humanos, em busca de uma sociedade 
mais justa, humana e solidária. Por isso, buscamos interações, trocas, na perspectiva de 
enxergar a escola como centro de mudança, que significa conduzir a responsabilidade para o 
desenvolvimento de seu próprio currículo, identificando a diversidade presente em seu 
contexto histórico e cultural e vivenciando o conflito proveniente destas diferenças na 
realidade. 

Viver na escola é viver socialmente. Como conviver com o outro diverso? Em qual perspectiva? 
E assim, as amigas críticas foram uma forma dialógica de aprendizagem, de professoras em 
formação com professoras em exercício. Convidamos 4 (quatro) professoras: Bruna Jordana, 
da Escola Municipal Itamar Franco; Clarice Carolina Ortiz de Camargo ς Escola de Educação 
Básica da UFU (Eseba); Keila Resende, da Escola Navegantes; Flávia Pimenta de Souza 
Carcanholo - Escola de Educação Básica da UFU (Eseba), e Laís Santos - Mestranda em 
Educação/PPGED/UFU. 

! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ǳƳ Řƛŀ ǇƻǊ Ƴşǎ ŘŜ άŀǳƭŀ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀέΣ ŎƻƳ ǘodas as 
professoras e componentes que fazem parte do movimento. Assim, após o diálogo com as 
professoras, pedimos que as estudantes escrevessem uma carta dizendo o que acharam da 
troca. 

FIGURA 7 ς Cartas às professoras da Eseba 

 
Fonte: Arquivo da Autora 



49 
 

9ƴŎƻƴǘǊŜƛΣ ƴƻǎ άŀŎƘŀŘƻǎέ Řƻ aŜƳƻǊƛŀƭΣ ǳƳ ǊŜƭŀǘƻ ǎƻōǊŜ ƻ ŘƛłƭƻƎƻ Řŀ .Ǌǳƴŀ Ŝ Řŀ /ŀǊƻƭΦ ¦Ƴ 
registro mesmo de como foi. No dia 27 de setembro de 2016.  

ά.Ǌǳƴŀ ŎƻƳŜœŀ ŎƻƴǘŀƴŘƻ ǎǳŀ ǘǊŀƧŜǘƽǊƛŀΣ ǉǳŜ ŦƻǊƳƻǳ ƴŀ ¦C¦Σ ƴƻ /ǳǊǎƻ ŘŜ tŜŘŀƎƻƎƛŀΣ ŜƳ нлммΣ 
teve uma experiência inicial na Escola Navegantes. Hoje é professora de educação infantil na 
rede municipal e pedagoga na Escola Estadual Itamar Franco, no Shopping Park. Ao iniciar o 
trabalho de pedagoga, a visita à escola Reggio Emilia na Itália a ajudou, bem como os 
conhecimentos aprendidos no Curso. A equipe gestora da escola estava bem animada com a 
possibilidade de reorganizar a escola e isso contribuiu para que a Bruna pensasse a sua 
atuação na mesma. É mais nova que a maioria dos professores da Escola e disse que a 
discussão da reorganização curricular foi a primeira tentativa e caminho seguido por ela. É 
responsável por 16 turmas. Tinha a segurança teórica do que queria e começou a trabalhar 
com projetos. Não há mais cadernos por disciplinas, mas apenas dois cadernos sobre os 
projetos. Tinha uma inquietação das crianças com as corujas que estavam fazendo ninho na 
escola. Bruna incentivou a partir daí, começar a trabalhar com os projetos. Percebeu que 
queriam mas não sabiam. Fazer um projeto sobre as aves, mas elas não criavam, queriam usar 
as matrizes que já estavam prontas. Fizeram um momento com as professoras, a partir das 
comidas de inverno para demonstrar como podem iniciar um projeto. Hoje ela tem 
professoras que estão mais flexíveis para compreender a reorganização curricular por meio 
de projetos, outras mais resistentes, outras que tem dificuldade na criação de momentos e 
ideias para o projeto. 

A relação com a família é algo complicado, mas que ela enxerga que na educação infantil estão 
mais presentes. Tem escolas que estão mais presentes e outras não. O que ela tem feito é 
questionar o que queremos da família? Reflexão que tenho feito é questionar sempre o que 
tem sido feito e que não tem surtido efeito na aprendizagem. Questionando e refletindo sobre 
as ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ǘŜƳƻǎΦ άh ƳŜǳ ǇŀǇŜƭ ŎƻƳƻ ǇŜŘŀƎƻƎŀ Ş ƳŜŘƛŀǊ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ-
aprendizagem. O nome supervisor é muito feio, não traz as características da profissão na 
ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ǉǳŜ Ŝǳ ŀŎǊŜŘƛǘƻΦέ 5Ŝǳ ŜȄŜƳǇƭƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀǎ ǉǳŜ Ŝƭa entra 
em sala, assiste aula e troca as experiências realizadas em sala de aula, durante os 50 minutos 
de módulo que ela dispõe. Algumas coisas temos que abrir mão, outras a gente não pode abrir 
mão, do que é essencial. O Diretor fez uma reunião com o grupo e disse que quem não 
quisesse trabalhar na perspectiva da escola, poderia pedir para sair. Contou sobre a professora 
do 4º ano muito tradicional e que começou a sua conquista com ela. A empolgação da 
professora que resiste, mas que também começa a perceber como o envolvimento e 
ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ǎńƻ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎΦέ όwŜƎƛǎǘǊƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀύ 

ά! /ŀǊƻƭ ŎƻƳŜœƻǳ ŜƴŎŀƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ŀ ƭŜǘǊŀ Řŀ ƳǵǎƛŎŀ Řƻ WŜƴŜŎƛΣ ŦŀƭŀƴŘƻ Řƻ ƴƽǎ ŎƻƭŜǘƛǾƻ Ŝ Řƻǎ 
nós que essa relação estabelece. Contou de sua prática como alfabetizadora. Tenho que pedir 
as imagens para a Carol... Não consegui registrar e ver... Avaliação formativa beneficia todo 
ǘƛǇƻ ŘŜ ŀƭǳƴƻ Ŝ Ǉƻǎǎƛōƛƭƛǘŀ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀōƻǊŘŀƎŜƴǎΦέ όwŜƎƛǎǘǊƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀύ  

Concluímos essa Atividade Integrada nos anos de 2016 e 2017, com novas problematizações: 
Que marcas foram deixadas pela escola? Quais imagens? Como pensar a partir dessas 
Histórias que não serão mais somente de Serena, mas de cada uma/um. Imagens. Marcas. O 
que a escola deixou em cada uma... como sujeito dessa escola e em formação para atuar nessa 
escola. Que histórias eu trago? Que histórias precisamos ressignificar em busca de uma escola 
melhor? 
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A cada encontro com as professoras de componentes diversos, do mesmo ano de formação, 
traçávamos uma reflexão a partir do livro e que se encaixava também em nossas unidades 
curriculares. A partir da problematização, as turmas escolheram as categorias: 
reconhecimento do saber do/a estudante; avaliação/Autoavaliação/Resultados escolares, 
currículo, organização/Gestão da escola/Propostas de solução/Eficácia, 
aprendizagem/Motivação, interações humanas/Trabalho conjunto, professores/as, 
organização da aula, interdisciplinaridade, autonomia, concepção de sociedade/educação. 

Em grupo, solicitamos às turmas para problematizar e relacionar a categoria escolhida com o 
processo formativo, pensando as seguintes questões: 

- Como a categoria escolhida esteve presente em seu processo formativo? 

- Quais marcas foram deixadas? 

- Quais as diferenças e semelhanças entre as experiências compartilhadas? 

- Que pistas podem ser pensadas, a partir das experiências compartilhadas, para pensarmos 
uma escola melhor? 

Com essas perguntas, a atividade era identificar na história de Serena pistas que nos 
ajudasseƳ ŀ ǇŜƴǎŀǊ άƻǎ ǊǳƳƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ƳŜƭƘƻǊέΦ   

!ǎǎƻŎƛŀŘƻ Łǎ ǇƛǎǘŀǎΣ ŜƳ ǳƳ 9ƴŎƻƴǘǊƻ ǉǳŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀƳƻǎ άtƛǎǘŀǎ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜǎέΣ ǘǊƻǳȄŜƳƻǎ ƻ 
conceito de inédito viável, de Paulo Freire: 

bƽǎ ƴƻǎ ǘƻǊƴŀƳƻǎ ƘłōŜƛǎ ǇŀǊŀ ƛƳŀƎƛƴŀǘƛǾŀ Ŝ ŎǳǊƛƻǎŀƳŜƴǘŜ άǘƻƳŀǊ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀέ 
de nós mesmos, da vida que portamos, e para nos dispormos a saber em 
torno dela. Em certo momento não apenas vivíamos, mas começamos a 
saber que vivíamos, daí que nos tivesse sido possível saber que sabíamos e, 
portanto, saber que poderíamos saber mais. O que não podemos, como 
seres imaginativos e curiosos, é parar de aprender e de buscar, de pesquisar 
a razão de ser das coisas. Não podemos existir sem nos interrogar em torno 
ŘŜ ŎƻƳƻ ŦŀȊŜǊ ŎƻƴŎǊŜǘƻ ƻ άƛƴŞŘƛǘƻ ǾƛłǾŜƭέ ŘŜƳŀƴŘŀƴŘƻ ŘŜ ƴƽǎ ŀ ƭǳǘŀ ǇƻǊ ŜƭŜΦ 
(FREIRE, 1992, p. 98) 

9Ƴ ōǳǎŎŀ Řƻ άƛƴŞŘƛǘƻ ǾƛłǾŜƭέΣ ŜƴŎontramos em Serena pistas para pensar a escola de 
qualidade. Essas pistas-inéditos viáveis nos acompanharam na reflexão. 

1. άbƻǎ ŦŜȊ ǊŜŎƻǊŘŀǊ ǉǳŜ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ ŘŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŜǎŎƻƭŀ Ŝǎǘł ƻ ŀƭǳƴƻΣ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ǊŀȊńƻ 
Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎΦέ 

2. ά¢ŀƭǾŜȊ ŦƻǎǎŜ ŀ tǊƻŦΦ 9sperança, que dizia insistentemente que cada um podia ser um 
ŀǊǘƛǎǘŀ Ŝ ǉǳŜ ƴŀǉǳŜƭŀ ŀǳƭŀ ǘƻŘƻǎ ƻ ŜǊŀƳΦέ  

3. ά[ƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƴńƻ ŜǊŀ IƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ IƛǎǘƽǊƛŀ ƴńƻ ŜǊŀ .ƛƻƭƻƎƛŀΣ Ƴŀǎ ŎƻƴǎŜƎǳƛǊ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀǊ ǘƻŘŀǎ 
as disciplinas deste modo era, do facto, bastante divertido. Estava a conseguir fazer 
ŀƭƎǳƳŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀœƿŜǎΦέ  

4. ά9ǎǘŀǾŀ ŀ ǎŜǊ ǳƳŀ ǎǳǊǇǊŜǎŀ ŀƎǊŀŘłǾŜƭ ŎƻƴǎǘŀǘŀǊ ǉǳŜ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ŀŘǳƭǘƻǎ ƻǳǾƛŀƳ 
ŀǘŜƴǘŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Ŝ ƻǎ ǘƻƳŀǾŀƳ ŀ ǎŞǊƛƻΦέ  



51 
 

Eis o desafio para esse semestre: a partir da escola que temos, possível campo de nossa 
ŀǘǳŀœńƻΣ ǇǊƻōƭŜƳŀǘƛȊŀǊ ǳƳŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ƻōǎŜǊǾŀŘŀ ǇŀǊŀ ǇŜƴǎŀǊκŎƻƴǎǘǊǳƛǊ  ƻ άƛƴŞŘƛǘƻ ǾƛłǾŜƭέΦ 
Para viajar rumo a uma prática pedagógica de qualidade. 

Esse foi o encerramento da Atividade Integrada. Inspirada em Oswaldo Montenegro, ousamos 
pensar com a realidade em nossos sonhos. E terminamos com uma problematização e síntese. 

Pensemos sobre o processo de formação vivenciado até agora no Curso de Pedagogia, sobre 
o futuro campo de atuação (medos, inseguranças, incerteza, MAS principalmente sobre os 
rumos, sonhos, desejos). Como me vejo nesse processo de formação inicial (Pedagogia) que a 
projeção de futuro sinaliza para o exercício de uma prática docente de qualidade/melhor? 
Quais são meus sonhos? PessoaiǎΣ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ǎƻŎƛŀƛǎΚ ά!ƎƻǊŀΣ ǉǳŀǘǊƻ ŀƴƻǎ Ƴŀƛǎ tarde, 
Serena conseguia fechar os olhos e revisitar os lugares, até mesmo os cheiros e os sons da 
ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŀ tǊƻŦΦ CłǘƛƳŀ ƻǎ ŀƧǳŘŀǊŀ ŀ ŎǊƛŀǊ ǘńƻ ǾƛǾŀƳŜƴǘŜ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ƳŜƴǘŜǎΦέ όǇΦ  нсύ 

Nessa atividade de síntese, construímos um teatro para apresentar para as estudantes no 
último dia. Eram cenas de uma educação bancária, por isso criamos personagens para 
representar aquilo que debatemos tanto ao longo do ano. Isso foi em 2016. 

FIGURA 8 - Fotos da Atividade Integrada em 2017 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

No ano de 2017, com a experiência de 2016, com a certeza de que esse movimento foi 
importante para nós, como professoras, e para as estudantes, que também tiveram a 
oportunidade de conviver, ouvir, dialogar com professoras experientes, conviver com espaços 
culturais diversos, identificamos a necessidade de continuar com as atividades integradas no 
Curso de Pedagogia.  

Na ideia de trabalhar com o respeito às diferenças, 2018 surge com a nossa intenção de mudar 
o livro base para a atividade integradas. Ouvimos algumas críticas. Algumas estudantes 
acharam o livro chato e, por isso, propusemos a sua mudança. Eu e Simone escrevemos sobre 
essa experiência e a apresentamos no Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino - 
Endipe 2020. O título do artigo foi: άLƴǎǳǊƎşƴŎƛŀǎ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊŜǎΥ ǳƳŀ ǇǊłȄƛǎ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻǊŀ ǎƻōǊŜ ŀ 
ŜŘǳŎŀœńƻ ŘŜ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŦŜƳƛƴƛǎǘŀǎ ƴƻ /ǳǊǎƻ ŘŜ tŜŘŀƎƻƎƛŀέΣ ƴƻ ǇŀƛƴŜƭ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άhκŀ 
professor/a e sua formação: dos cursos de formação de professores/as ao exercício da 
ŘƻŎşƴŎƛŀΦ ά 

FIGURA 9 - Fotos do Painel no Endipe 2020 

 
Fonte: Arquivo da Autora 
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Neste lugar de diálogo, o trabalho apresentado foi o registro dessa Atividade Integrada 
realizada em 2018, pois o que se tem percebido é a negação de sujeitos, excluindo-os do 
processo educativo. Enquanto as minorias não aparecerem como parte deste contexto 
diverso, a escola continuará excludente, sem capacidade de lidar com as identidades e as 
relações de alteridade que a compreendem. 

Pôr em relevo uma visão do/a professor/a como agente da inovação e do desenvolvimento 
curricular, cuja aplicação, disposição e ética profissional podem levá-lo/a a um 
posicionamento sobre a sua prática que lhe permita aprender no contexto do seu trabalho do 
dia-a-dia, tanto gerando conhecimento a partir da sua prática como no contexto deliberativo 
do trabalho com seus pares, significa entender a escola como centro de aprendizagem 
contínua e permanente. 

Neste sentido, pode e deve ter lugar uma luta ideológica preocupada em definir e debater 
linguagens, sentidos e significados através de um discurso progressista, que busque a 
identificação e o respeito às diferenças, especialmente em uma sociedade tão machista 
quanto a nossa e em um Curso com 99% de mulheres. 

Ser crítico, neste sentido, exige não só dispor de um discurso que se auto proclame como tal, 
mas também colocar em prática este discurso, desenvolvê-lo e reconstruí-lo, tendo em conta 
as opiniões, valorações, situações de trabalho e perspectivas da educação escolar e dos/as 
próprios/as professores/as. Para além disso, criar as condições para que este discurso seja 
elaborado socialmente pelos diversos agentes educativos em espaços e contextos em que a 
teoria pedagógica e a prática educativa se encontrem numa relação dialética. 

Horas antigas. Quando apresentei o livro na reunião com as professoras/es do Curso de 
Pedagogia, mais especificamente do 2º ano do Curso, no dia 20 de março de 2018, uma 
ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ŘƛǎǎŜΥ άbńƻ ŜƴǘŜƴŘƻ ǇƻǊ ǉǳŜ ǾŀƳƻǎ ŘƛǎŎǳǘƛǊ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ Řŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŀǇŜƴŀǎΣ Ŝ ƻǎ 
homens? Eu tenho um casal de filhos e tenhƻ ǉǳŜ ǇŜƴǎŀǊ ƴƻǎ ŘƻƛǎΦέ !ƻ ǎŀƛǊ Řŀ ǊŜǳƴƛńƻΣ ŜƴǘŜƴŘƛ 
que a questão é muito mais complexa do que eu poderia imaginar. 

Também tenho que admitir aqui que a Atividade Integrada demanda tempo docente, 
planejamento, encontro, mais aulas, disponibilidade para o diálogo, e sei o quanto romper 
essa estrutura e organização individualista da Universidade nos custa; por isso, na experiência 
nesses três anos, tivemos poucas mas importantes participações. 

Nesse sentido, no ano de 2018, apenas os componentes de Didática e PIPE participaram da 
Atividade Integrada.  

Convencidas de que a interdisciplinaridade se configura como um princípio 
norteador do Curso, de que um currículo na ação tem sua manifestação na 
realidade, de que a práxis educativa é desveladora e mobilizadora de um 
processo formativo, as professoras de Pipe e Didática convidaram as demais 
professoras do segundo ano para participarem de uma ação interdisciplinar 
a partir da leitura de um livro articulador das discussões entre os 
componentes curriculares daquele ano. O livro escolhido foi: Para educar 
crianças feministas: um manifesto, de Chimamanda Ngozi Adichie. 
(COIMBRA; PEREIRA, 2020)  

Uma mudança expressiva do que aconteceu nos anos anteriores, e explicamos a mudança: 
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Em que se pautou a escolha deste livro? Várias dimensões foram 
identificadas nesta escolha: ser autora, a feminização da profissão docente, 
o lugar da mulher na sociedade, nas relações; a dimensão do respeito ao 
outro ς respeito ao diverso, pensar as relações humanas mais significativas, 
a multidimensionalidade do humano, africanidade, dentre outras tantas que 
foram agregadas durante o processo. 

Para a realização do trabalho traçamos como objetivos: formar pessoas que 
participam da formação de outras pessoas, em uma perspectiva 
humanizadora; probleƳŀǘƛȊŀǊ άǾŜǊŘŀŘŜǎέ ǊŜǇǊƻŘǳȊƛŘŀǎ ǇŜƭŀ ŜǎŎƻƭŀΤ 
desconstruir os papeis, de gênero, postos socialmente (filas, cor). O princípio 
norteador da escolha coletiva do livro e mobilizador do tema foi o respeito 
pela diversidade. Partimos da premissa de que se não trabalhamos questões 
de desigualdade na formação inicial, as estudantes do curso tendem a 
continuar reproduzindo comportamentos/atitudes muitas vezes nutridas de 
pré-conceitos cultuados por uma sociedade machista e conservadora. 
(COIMBRA; PEREIRA, 2020) 

FIGURA 10 ς Livro e Autora da Atividade Integrada em 2018 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Para apresentar algumas considerações em relação ao tema deste trabalho, uso o título do 
documentário feito pelo diretor mineiro Cao Guimarães, pois esta discussão sobre a 
diversidade, sem perder de vista o caráter identitário (prefiro entender o Brasil como um país 
diverso e não apenas plural), não terá um fim imediato. As discussões, organizações sociais e 
políticas são recentes e pretendem avançar ainda muito sobre as contribuições no contexto 
escolar e na formação de professores/as. Por isso, o fim do sem fim... As questões relativas a 
gênero e raça precisam e devem ser debatidas na formação e na escola. Aprofundar esse 
debate, considero uma urgência. 

Sou constituída de muitos sonhos e um deles é que a questão de gênero e raça seja conteúdo 
dos cursos de formação de professores/as. Especialmente no Curso de Pedagogia, universo 
predominantemente feminino, como já dissemos. 

Isto significa alistar nossas pedagogias a serviço das pessoas pobres, 
despossuídas e oprimidas. Significa interrogar, perturbar, desmistificar, 
descentrar criticamente os sistemas de inteligibilidade que guiam a 
sociedade panóptica e disciplinar, que gesta a soberania, a lógica da divisão 
e autoridade, sintomaticamente reveladas pela crise do politicamente 
correto. Isto também significa uma guerra sem reservas contra o capitalismo. 
(MCLAREN, 1997, p. 52) 

Buscando o consenso universal, negamos o outro, negamos a nós mesmas, a nossa identidade, 
a nossa cultura, o que somos e como resistimos. Por isso, nos identificar como mulheres e 
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descobrir formas de viver, lutar e existir, em uma sociedade tão machista, torna-se 
importante. 

De acordo com Coimbra e Pereira (2020), a questão problematizadora foi: Como nos 
posicionamos frente ao/a outro/a que muitas vezes tem uma concepção/posição diferente da 
nossa? Incluímos ou repulsamos? Em 2018, foram 6 (seis) encontros, totalizando 35 
horas/aula de Atividade Integrada. Os encontros foram realizados da seguinte forma: 

1. Sensibilização para a leitura do livro. Foram utilizados alguns vídeos 
curtos sobre o papel da mulher veiculado por meio de propagandas 
televisivas. O debate ocorreu em grupos e pudemos identificar e levantar as 
posições/concepções dos/as estudantes sobre as questões de gênero. Ao 
longo do mês, a atividade coletiva era ler o livro. A partir da leitura, identificar 
a relação entre a questão do gênero/a temática do livro e a sua 
história/experiências vivenciadas (identidade de cada um/a) e registrá-la 
com um fragmento/exemplo de uma situação/momento que marcou sua 
trajetória formativa. 

2. Compreensão da leitura do livroΦ !ǎ άǎǳƎŜǎǘƿŜǎέ ŘŜǎŎǊƛǘŀǎ ƴƻ ƭƛǾǊƻ ŦƻǊŀƳ 
colocadas nos cartazes e, em círculo, fomos contando os 
fragmentos/exemplos de nossas histórias e aproximando-as destas 
άǎǳƎŜǎǘƿŜǎέ Řƻ ƭƛǾǊƻΦ bŜǎǘŜ ŘƛŀΣ ŎǊƛƻǳ-se uma estratégia de fala, a partir de 
ǳƳŀ ōƻƴŜŎŀ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀŘŀ ŎƻƳƻ CǊƛŘŀ YŀƘƭƻΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ ƻ άƳƛŎǊƻŦƻƴŜέ 
empoderado por nós para que todas/os estivessem acompanhadas/os no 
momento de dar voz às histórias. 

3. Momento de acolhimento. O que a Universidade tem ou faz para acolher 
estas histórias? Conhecemos alguns projetos e ações em nosso espaço 
institucional. Dividimos e compartilhamos as possibilidades de viver a 
sororidade na Universidade. 

4. Compartilhamento de histórias. Além de pensar nas identidades que nos 
constituem, ampliamos o olhar para o outro em uma perspectiva de 
identificar mulheres que também nos constituem. O exercício feito foi 
identificar quais mulheres são exemplo em minha trajetória. Quais mulheres 
são referência para nossa constituição? 

5. Aula fora da sala de aula. Fomos ao teatro assistir ao Grupo EmCantar, 
com o espetáculo: Canto da Gente. Um espetáculo que teve a música popular 
como fio condutor, revisitando artistas como Milton Nascimento e Chico 
Buarque. Esta temática da identidade, que inicia esta práxis integradora, 
permanece na sensibilidade da escuta e da presença em um espaço não 
formal, repleto de aprendizagens incluindo outras linguagens. 

6. Organização da Exposição das mulheres de nossa vidaΦ άtƻǊ ǘǊłǎ ŘŜ ǳƳŀ 
ƳǳƭƘŜǊΣ ǎŜƳǇǊŜ Ƙł ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ƘƛǎǘƽǊƛŀέΣ ǉǳŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ 
Seminário de Práticas Educativas do Curso de Pedagogia. A Exposição durou 
3 (três) dias e aconteceu no Centro de Convivência da Universidade, com as 
histórias das mulheres de nossas vidas. Idealizamos um formato de 
apresentação e fizemos um Varal das Mulheres, com o objetivo de 
compartilhar estas referências femininas em nosso universo. (COIMBRA; 
PEREIRA, 2020) 
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FIGURA 11 ς Fotos da Atividade Integrada em 2018 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Com os relatos das estudantes que participaram da Atividade Integrada, as autoras 
categorizaram dois grupos: o currículo como uma questão social mais ampla, em que as 
estudantes não acreditam ser necessário educar crianças feministas, e outro grupo que 
entende que sim, devemos educar crianças feministas, que nomearam o feminismo como uma 
proposição curricular. No primeiro grupo dizem: 

Não é necessário educar crianças feministas e sim educar crianças para a 
igualdade. Que seus pensamentos não façam essa distinção de gênero e sim 
que desde cedo elas compreendam que homem e mulher têm os mesmos 
direitos e podem realizar as mesmas atividades. Logo, devemos trabalhar 
princípios de liberdade, equidade, justiça dentre outros. (Açucena) 

O segundo grupo: 

É necessário educar crianças feministas e é uma questão emergente na 
sociedade. O patriarcado ainda se faz presente na família, no trabalho e nas 
escolas. Pensar a educação feminista é questionar o status quo, é respeitar o 
feminino e formar crianças para um mundo mais justo. (Capuchinha)  

Com a reflexão sobre esse movimento no Curso, as autoras consideram incorporar os desafios 
provocados por Candau (2011), sendo esses: o resgate de processos de construção das 
identidades socioculturais, a promoção de interação sistêmica com os outros e, por fim, o 
favorecimento de processos de empoderamento. E concluem com a pergunta: 

Talvez estes desafios anunciados por Candau (2011) possam, nesta práxis 
integradora, ser considerados como insurgências, pequenas rebeliões em um 
curso de Pedagogia, predominantemente feminino, que não tem em seu 
currículo, de maneira central, a discussão em torno da mulher e seu papel 
nesta sociedade. Tal constatação nos faz questionar: a questão da 
identidade, da relação com o outro e do empoderamento feminino são 
elementos importantes para um curso composto majoritariamente por 
mulheres? Devem constituir o currículo? (COIMBRA; PEREIRA, 2020) 

Eu respondo hoje, com convicção, que sim. É fundamental discutir questões de gênero no 
Curso de Pedagogia. É fundamental discutir o racismo no Curso de Pedagogia, pois só assim 
poderemos construir uma escola antirracista. Essas questões tornam-se fundamentais para 
que não reproduzamos a sociedade patriarcal, machista, homofóbica e excludente. Apenas 
com o conhecimento sobre a história, a sociedade, a cultura, em uma perspectiva 
progressista, constrói-se a possibilidade de transformação. 

Em 2019, ainda trabalhei no Curso de Pedagogia, mas não conseguimos conciliar os horários, 
especialmente eu e a Simone. Precisamos ter um par para essas ousadias e nos perdemos uma 
da outra em 2019. Em 2020, com a pandemia, não tivemos condições de pensar em nada, 
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apenas sobreviver. Em 2021, dei uma saidinha do Curso de Pedagogia. Estou voando por 
outras licenciaturas e volto para casa em breve. 

Gosto muito disso, da possibilidade que o Núcleo de Didática me traz de poder perambular 
por vários cursos de licenciaturas. Gosto dos olhares diferentes. Gosto de me ver no olhar do 
outro. As diversas áreas da formação de professores/as me ajudam a ser mais crítica com a 
Didática. A compreender seu importante papel. A me responsabilizar pela busca da coerência 
na formação de professores/as, especialmente agarrada a um dos saberes que me fazem 
ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴŜǎǎŜ ƳǳƴŘƻΥ ά9ƴǎƛƴŀǊ ŜȄƛƎŜ ŀ ŎƻǊǇƻǊŜƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ǇŜƭƻ ŜȄŜƳǇƭƻέΣ ŎƻƳƻ Ƨł 
disse na Introdução. Por isso busco a práxis. Não é na separação, mas na junção de quem sou 
e o que penso com o que faço. Tarefa difícil, mas, para mim, existencial.  

Assim como pensar em currículos integradores, em áreas de conhecimento que se relacionam, 
que se interpenetram. A Pedagogia tem o dever ético de assumir essa articulação não só na 
teoria, mas no quefazer, apresentando as possibilidades de colocarmos as nossas teorias em 
ação. Penso que, como característica de nossa área, perdemos quando assumimos o 
conhecimento apenas em seu caráter teórico. Defendo, há algum tempo, desde que decidi 
fazer o doutorado na PUC-SP, que as pesquisas em educação devem estar articuladas a uma 
práxis. Sei que é polêmico, nesse momento, mas assumo a reponsabilidade de propor algumas 
revoluções em busca de uma formação e uma educação, de fato, libertadora. Por isso farei 
algumas provocações que se delineiam nessa trajetória. 
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Pessoas que estiveram junto: 
 
Aléxia Pádua Franco 
Aline Souza da Luz 
Bruna Jordana  
Cátia Simone Becker Vighi  
Clarice Carolina Ortiz de Camargo  
Flávia Pimenta de Souza Carcanholo  
Iara Mora Longhini 
Iara Vieira Guimarães 
Keila Resende da Escola Navegantes 
Laís Santos  
Luciana Guimarães 
Marcelo Soares Pereira Silva 
Maria das Graças Carvalho da Silva Medeiros Gonçalves Pinto 
Maria Irene Miranda 
Maria Simone Ferraz Pereira 
Marília Villela de Oliveira 
Olenir Maria Mendes 
Rita de Cássia Morem Cóssio Rodriguez 
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Campus do Pontal  

Conhecimento, por isso mesmo, não se come, não se engole. Conhecimento 
se produz, se cria, se inventa na práxis. (Verbete: Conhecimento, Paulo 
Freire, grifo nosso) 

Já escrevi muito sobre a experiência do Campus do Pontal, mas gostaria de apontar, aqui, 
coisas sobre as quais ainda não escrevi-refleti. Quando chegou, em setembro de 2006, alguns 
mais cedo, outros mais tarde, um grupo de professores/as recém-concursados, empossados 
e com moradia em Ituiutaba-MG, tínhamos como função elaborar os Projetos Pedagógicos de 
Curso (PPCs). 

A criação do Campus do Pontal foi aprovada pela Resolução n.02/2006, do Conselho 
Universitário da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), instalado na cidade de Ituiutaba, 
como Unidade Acadêmica denominada Faculdade de Ciências Integradas do Pontal (Facip)7 . 

Quando chegamos, 33 professores/as de diversos Cursos (História, Geografia, Ciências 
Contábeis, Administração, Pedagogia, Matemática, Química, Física e Ciências Biológicas) 
fomos nos organizando para a elaboração dos PPCs. Mais do que isso, tínhamos que conhecer 
os documentos da UFU, a realidade de Ituiutaba e as concepções dos/as colegas sobre a 
formação de professores/as.  

Wł ǘǊŀǘŜƛ ŜƳ ǳƳ ŀǊǘƛƎƻ ǊŜŎŜƴǘŜ Řŀǎ άǎƛǘǳŀœƿŜǎ ƭƛƳƛǘŜέ Řƻ /ŀƳǇǳǎ Ŝ Řŀǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ ǉǳŜ 
tivemos em começar o trabalho, sem espaço físico, sem material e numa cidade nova, para a 
maioria dos/as colegas. (COIMBRA, 2022b). Assim como para mim. Mudei de Uberlândia para 
Ituiutaba. 

Como consta na Introdução do PPC de Pedagogia, de cuja elaboração participei, tivemos um 
movimento interno de discussões para a realização dessa atividade. 

O I Encontro de Qualidade Acadêmica realizado no Campus do Pontal em 
Ituiutaba nos dias 31 de outubro e 1º de novembro de 2006. Nesse encontro 
foram abordadas questões referentes à criação da FACIP  e ao processo de 
construção do projeto pedagógico como expressão do currículo dos cursos, 
assim como aspectos relacionados à avaliação numa perspectiva formativa e 
comprometida com o trabalho pedagógico. Tendo como referência as 
palestras proferidas pelas professoras Dra. Ilma Passos Alencastro Veiga, Dra. 
Olenir Maria Mendes, Dra. Marisa Lomônaco de Paula Naves, as oficinas 
ministradas e os documentos produzidos pela Universidade Federal de 
Uberlândia, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia 
(Parecer CNE/CP e Resolução nº 1, de 15 maio de 2006), além de outras 
referências bibliográficas, o corpo docente do curso de Pedagogia do Campus 
Pontal, composto pelos(as) professores(as) Betânia de Oliveira Laterza 
Ribeiro, Camila Lima Coimbra, Lucia de Fatima Valente, Maria Célia Borges 
Dalberio, Sauloéber Társio de Souza, realizou reuniões ao longo do mês de 
novembro, para a elaboração do Projeto Político Pedagógico do curso de 
Pedagogia. (PPPC, 2007, p. 3) 

 
7 Em 2018 houve um desmembramento da Faculdade de Ciências Integradas do Pontal (Facip) em 3 (três) 

unidades acadêmicas. O Curso de Graduação em Pedagogia passa a habitar, desde então, o Instituto de Ciências 
Humanas do Pontal da Universidade Federal de Uberlândia (ICHPO/UFU) criado em 28 de fevereiro de 2018, 
mediante a Resolução n 01/2018, do Conselho Universitário. 
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FIGURA 12 ς Foto da apresentação do PPPC em Ituiutaba 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Nesse processo de leitura da realidade, a mim e Maria Célia propusemos em 2007 dois 
projetos de extensão. O projeto sob a minha coordenação chamava-ǎŜ ά/Ǌƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ½ƻƴŀ 
de Desenvolvimento Profissional ς ½5tέ ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ LǘǳƛǳǘŀōŀΣ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ŎǊƛŀǊ 
estratégias de aproximação entre a Universidade e as escolas-campo de estágio da FACIPς 
UFU, a fim de produzir, compartilhar e divulgar reflexão e saber pedagógico didático derivados 
das contribuições da pedagogia e da didática contemporâneas. Configurou-se como um 
primeiro projeto do Curso de Pedagogia da UFU para a formação continuada de 
professores/as, coordenadores/as, orientadores/as e diretores/as de escolas. Um primeiro 
movimento com a rede municipal, para ser coerente com o Projeto Pedagógico do Curso. 

FIGURA 13 - Folder do Projeto de criação da ZDP (2007) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Conforme o Relatório de avaliação do Projeto de extensão, a função primordial da avaliação 
seria a de identificar o que foi realizado, o que ainda seria necessário realizar, considerando 
estas funções como subsídios para a reorganização do trabalho pedagógico, tendo em vista a 
continuidade dos projetos de extensão. 

Consta ainda que as avaliações foram feitas ao final de cada atividade, buscando falas e 
registros do participantes no que se refere ao objetivo do projeto: contribuir para a 
aproximação entre a Universidade e as escolas-campo. 

Nesse sentido, o Relatório apontou que 80% das avaliações foram positivas, indicando esse 
projeto como o iníŎƛƻ ŘŜ ǳƳ ƭƻƴƎƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǇŀǊŀ Ŝǎǎŀ ŀǇǊƻȄƛƳŀœńƻΦ άtŀǊŀōŞƴǎ ǇŜƭŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀΣ 
Ƴŀǎ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ŀ ¦C¦ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ŜǎŎƻƭŀέ ό5ƛǊetora do CESEC). 

Na avaliação da coordenadora do projeto, no caso, eu,  

Esse projeto de extensão já foi criado com a perspectiva de continuidade. 
Não esperávamos estabelecer essa Zona de Desenvolvimento Profissional no 
município de Ituiutaba em apenas 4 meses. Isso requer um tempo maior para 
a consolidação da ZDP. 
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Porém, como o Campus do Pontal é uma criação também muito recente, não 
temos as condições ideais de trabalho, o que exige que o projeto tenha seus 
próprios recursos. Sendo assim, acredito ser fundamental que o projeto que 
pretende dar continuidade a esse tenha, de fato, recursos para sua execução. 

As condições de um campus fora da sede de uma IES não são as ideiais. Muitas dificuldades 
ƻǳ άǎƛǘǳŀœƿŜǎ-ƭƛƳƛǘŜέ ŦƻǊŀƳ ǾƛǾŜƴŎƛŀŘŀǎ ǇƻǊ ƴƽǎΦ CƻƳos o primeiro movimento de expansão 
da Universidade Federal de Uberlândia e os recursos só aparecem com estudantes 
matriculados. Tudo isso traz, em certa medida, um desalento para a condição dessa 
interiorização que eu tanto defendo. É preciso oferecer melhores condições de trabalhos aos 
professores/as fora de sede. É uma caracaterística que precisa ser estudada e pensada para 
políticas públicas mais eficazes. 

Além desse projeto de extensão, como eu já disse, Maria Célia também coordenou outro, a 
pedido de colegas que trabalhavam na Universidade do Estado de Minas Gerais ς UEMG, um 
projeto de extensão, denominado: Círculos de Estudos em Metodologia do Ensino Superior, 
dirigido a professores/as universitários interessados em redimensionar a sua prática docente, 
em função da melhoria da qualidade do ensino. Foi uma atividade que considero ter sido 
ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭΣ Ƨł ǉǳŜ ǉǳŜǊƝŀƳƻǎ άǉǳŜōǊŀǊέ ŀ ƛƳŀƎŜƳ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎκŀǎ ƛƴǘǊǳǎƻǎ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΦ 
Tivemos a oportunidade de conhecer colegas de outras Instituições de Ensino Superior de 
Ituiutaba e região. 

FIGURA 14 - Folder do Projeto de extensão (2007) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Para além desse Círculo de estudos, também realizamos, em 2008, o Círculo de Cultura do 
Curso de Pedagogia, componente do Projeto Pedagógico, como um movimento de síntese ao 
longo do processo formativo. Nas palavras de Gonçalves (2016, p. 121): 

O PPC de Pedagogia da FACIP/UFU traz uma concepção de 
educação/formação que toma como base os princípios freireanos, e, 
ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǎŜƎǳŜ φǳƳŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ que se pretende progressista, 
em que se vislumbra uma educação que respeite os direitos de todos em 
busca de uma cidadania crítica. [...]. Nessa concepção, alguns conceitos são 
trazidos à tona a fim de direcionar o processo formativo: o caráter político 
da educação, a ética, a democracia, o diálogo com respeito às ideias e 
posições, respeito ao contexto cultural e social dos estudantes, a perspectiva 
de compreender o uno e o diverso, o eu e o outro em uma relação dialógica, 
a incorporação dos sujeitos (professores e alunos) como fazedores de sua 
própria história.  



61 
 

¢ŀƳōŞƳ Ƨł ǇǊƻŘǳȊƛΣ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ [ŜƻƴƛŎŜΣ ǳƳ ŀǊǘƛƎƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άSons, imagens e contatos na 
tessitura do Círculo de Cultura: espaço-ǘŜƳǇƻ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŎǊƛŀǘƛǾŀέΣ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ƴƻ ƭƛǾǊƻ 
organizado por Nima e Camila: Círculos de cultura: teorias, práticas e práxis, de 2016. Nele, 
compartilhamos o processo de desenvolvimento dos dois primeiros Círculos de Cultura 
vivenciados no Curso de Pedagogia em 2008 e 2009. Resgatamos as premissas, os princípios 
freireanos do Curso, bem como a organização por ciclos de formação, com os Círculos de 
Cultura costurando um movimento de síntese. 

A relação pedagógica estabelecida no Círculo de Cultura é uma atividade 
criadora e permeada pelo diálogo, se constitui em vida e em troca cultural.  
O termo Círculo de Cultura foi definido na década de 1950, por Paulo Freire 
όмффнΣ ǇΦмррύ ǉǳŜ ǎŜƎǳƴŘƻ ŜƭŜ άŜǊŀƳ ŜǎǇŀœƻǎ ŜƳ ǉǳŜ ŘƛŀƭƻƎƛŎŀƳŜƴǘŜ ǎŜ 
ensinava e se aprendia. Em que se produzia conhecimento em lugar da 
justaposição ou da superposição de conhecimentos feitos pelo educador e 
ou sobre o educando. Em que se construíam novas hipóteses de leitura do 
ƳǳƴŘƻέΦ ό/hLa.w!Τ wL/I¢9wΣ нлмсΣ ǇΦ мппύ 

FIGURA 15 ς Jornal da Cidade de Ituiutaba (2008) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Eu só participei no ano de 2008, pois em 2009 e 2010, quando ainda morava em Ituiutaba, já 
estava na Diretoria de Ensino em Uberlândia, o que me impossibilitou de participar mais 
ativamente do planejamento e das ações dos Círculos de Cultura. Meu tempo de Campus do 
Pontal foi de setembro de 2006 até julho de 2010. Prestei um novo Concurso na Faced em 
2008, para a área de Didática, e fui chamada em 2010.  
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FIGURA 16a ς Registros do Primeiro Círculo de Cultura (2008) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Foi em 2008, nesse Círculo de Cultura, que conheci a Nima; ela se apresentou como professora 
e propôs a articulação com a Fundação Banco do Brasil, para a realização da exposição da 
Mostra Paulo Freire durante o nosso primeiro Círculo. Uma amizade que completa 15 anos. 
Dali surgiu uma relação de amizade, de afeto, de companhia, de camaradagem nesse mundo. 
De lá para cá, andamos juntas. Ela vai aparecer em outros momentos de minha trajetória. 

Para além do movimento no próprio Curso de Pedagogia, o Campus do Pontal também 
propiciou encontros e possibilidades de diálogo com outros professores/as dos Cursos de 
Licenciatura. A primeira experiência importante nesse sentido foi a criação de uma proposta 
de prática (400 horas), do que o nosso Projeto Institucional chamava, à época, de Projeto 
Integrado de Prática Educativa (PIPE). 

Adoro o termo que Paulo Freire usa para definir a práxis: teoria do fazer. 

É preciso que fique claro que, por isto mesmo, que estamos defendendo a 
práxis, a teoria do fazer, não estamos propondo nenhuma dicotomia de que 
resultasse que este fazer se dividisse em uma etapa de reflexão e outra, 
distante, de ação. Ação e reflexão e ação se dão simultaneamente. (FREIRE, 
1970, p. 72, grifo nosso) 

A teoria do fazer, dessa citação que dá nome à segunda parte desse Memorial. Nessa teoria 
do fazer, que é comum em minha trajetória, construímos uma proposta de PIPE temático para 
os Cursos de licenciaturas, inclusive a Pedagogia.  

FIGURA 16b - Organização dos PIPEs no Campus do Pontal 

Fonte: Arquivo da Autora 
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Nessa configuração foram objetivos dos PIPEs: 

oportunizar a prática dos alunos na realidade social, portanto em instituições 
escolares e não-escolares; suscitar momentos de reflexão avaliativa 
constantes sobre os efeitos da ação na prática pedagógica; gerar uma atitude 
científica e didática do aluno e do professor, contribuindo para que o 
processo de formação seja marcado pela experiência de pesquisa; ampliar a 
concepção de Educação; oportunizar a reconstrução dos saberes 
acadêmicos, possibilitando um questionamento e reflexão contínuos sobre a 
prática pedagógica, de um modo mais articulado; propiciar estudos e 
reflexões interdisciplinares com as diversas áreas do conhecimento que 
compõe o currículo do curso. (PPPC, 2007, p. 42) 

Assim, os PIPEs e os Estágios Curriculares Supervisionados também estavam articulados.  

FIGURA 17 - Organização dos Estágios no Campus do Pontal 
 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Interessante aqui registrar que essa proposta foi a elaborada originalmente por nós, conforme 
consta no histórico e nas apresentações que fizemos dos PPCs. Em outro artigo já citado, conto 
esse movimento. Na Unidade acadêmica, nessa época dirigida pela Professora Leila, criamos 
uma rotina de apresentações de cada PPC entre nós, com esclarecimentos de dúvidas e 
exposição de cada Curso. 

Esse movimento foi bem interessante, pois foi a primeira defesa pública de um Projeto 
elaborado coletivamente, e que após esse tempo passaria pela aprovação do Conselho de 
Graduação da UFU. Esse foi o segundo momento, a aprovação no Conselho de Graduação, em 
Uberlândia. Cada Curso teve duas pareceristas: uma da Pró-reitoria de Graduação (Prograd) e 
outra do Conselho de Graduação (Congrad). Foi um tempo de disputas e debates até a 
aprovação de todos os PPCs do Campus do Pontal. A maioria dos PPCs do Campus do Pontal 
são diferentes dos PPCs dos Cursos da sede, o que provocou, em alguns casos, 
estranhamentos. Mas reafirmo que o movimento coletivo de construção dos PPCs foi 
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possibilitador de diálogos. Uma oportunidade única: ter os/as docentes, antes dos/as 
estudantes, para a elaboração dos PPCs. 

Nessa relação também nasceu o Nucli, Núcleo de Licenciaturas do Pontal. A Universidade 
Federal de Uberlândia já contava com o Fórum de Licenciaturas, mas um grupo de 
professores/as do Pontal entendeu ser importante montar um Núcleo de Licenciaturas no 
Campus. Eis que surge o Nucli. Como gosto de pensar que participei de movimentos coletivos, 
propositivos, de muita crítica, de denúncia, mas também de anúncio, o Campus do Pontal 
marca a minha trajetória de forma muito contundente.  

Sou constituída de muitos sonhos e o Campus do Pontal foi a realização de muitos deles. Um 
processo de interiorização de uma Universidade Federal levou, de fato, possibilidade de 
mudança social para aquela comunidade. Ter a oportunidade de construir um projeto de curso 
de Pedagogia dos sonhos também foi uma oportunidade coletiva maravilhosa.  

E o Nucli assim se apresentava: 

O Núcleo de Licenciaturas da FACIP congrega os professores envolvidos com 
a área de ensino dos cursos de licenciatura existentes na unidade. A FACIP é 
uma unidade multidisciplinar que reúne licenciaturas de diferentes áreas do 
conhecimento. Abre-se, portanto, um caminho para a formação de 
professores que contemple a interdisciplinaridade e a pesquisa de pontos 
comuns ao ensino da matemática, física, química, biologia, pedagogia, 
história e geografia. 

Construímos um folder para que pudéssemos registrar a nossa existência, as nossas 
finalidades e nossos objetivos comuns. 

FIGURA 18 ς Folder do Núcleo de Licenciaturas (2009) 

 
Fontes: Arquivo da Autora 

 

Faço parte dessa história de luta do Campus do Pontal, de resistência, de existência, de 
construção de um espaço universitário em uma cidade do interior e de memórias afetivas 
intensas. 

Horas antigas. Quando fui tomar posse, dia 15 de setembro de 2006, na Rua Duque de Caxias, 
em Uberlândia, onde ficava parte da Pró-reitoria de Recursos Humanos, encontro na antessala 
da assinatura da posse um casal, super jovens, que estavam vindo de Recife: Wallisom e Eva. 
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Convidei-os para morar comigo, que já tinha casa em Ituiutaba. Mudamos no feriado de 7 de 
setembro. Nossa amizade dura até hoje, 17 anos depois. 

Um contexto importante para entender a outra parte do Campus do Pontal. Até aqui, eu estive 
lá, junto, dando aula, atuando, lotada e vivendo em Ituiutaba. Como já contei, em 2008 tive 
uma licença médica que obrigou-me a ficar em Uberlândia. Como os médicos não podiam 
fazer uma previsão de tempo para o tratamento, como a nossa casa era em Ituiutaba, como 
eu precisava de um lugar em Uberlândia (minhas tias me acolhiam com todo amor, mas 
éramos 3 pessoas), decidimos nos mudar para Uberlândia, em 10 de dezembro de 2008. 
Mudei mas continuei dando aula em Ituiutaba até julho de 2010, quando fui lotada na 
Faculdade de Educação, em Uberlândia, após assumir o cargo para o qual fui aprovada no 
Concurso público realizado em 2008. 

Minha despedida do Campus do Pontal, em 2010, foi muito difícil. Escrevi um e-mail para as 
estudantes, que gostaria de compartilhar: 

Queridas alunas, 

Do fundo do meu coração, o mais difícil está sendo para mim, compartilhar 
com vocês a minha saída do Pontal... difícil porque assumimos compromissos 
imensuráveis juntas (perdoem-me os poucos homens, mas sintam-se 
incluídos) ...difícil porque apesar da exigência exagerada, penso que já 
entenderam que quero o melhor para vocês, para o mundo, para a educação 
e, como diria Paulo Freire não há amor sem rigor... 

Quando cheguei em Ituiutaba, compartilhei sonhos e construí possibilidades 
a partir da participação na elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de 
Pedagogia. Isso para mim, significa que continuarei existindo aí, em minha 
essência... com o melhor que pude dar naquele momento e, para aquelas que 
sofreram e sofrem com minhas exigências, vocês só vão ficar com a parte 
boa...(rsrs) 

Para que todas entendam, pois nem todas estão tão próximas... 

Prestei um concurso na FACED em 2008 e fui classificada em 4º lugar, para 
duas vagas existentes. A terceira colocada foi chamada por uma outra vaga 
da Didática aberta por uma redistribuição e a 2ª colocada pediu exoneração 
do cargo, portanto, chamaram a 4ª classificada. Nesse caso, eu... 

Tenho um compromisso ético com o curso de pedagogia do pontal por 
diversas razões: por acreditar nele, por acreditar no grupo de professores que 
o sustenta, por acreditar em um processo freireano de formação e 
transformação... 

Por isso, não estou despendindo de vocês, estou dizendo: agora vamos nos 
encontrar de outras formas. Quais são? Tenho a certeza de que vamos criá-
las, pois sabemos o tanto e o quanto isso será necessário para a nossa 
sobrevivência humana... ou seria freireana? 

Aprendi tanta e quanta coisa diferente com vocês... a primeira turma, as 
perdas, as conquistas, as despedidas, os amores, os ódios... 

as demais turmas, cada uma à sua medida e à sua forma, também fizeram 
marcas que ficarão para toda a minha história... 
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Vou sentir falta das coisas boas e vou esquecer das coisas ruins...isso é a 
nossa memória... o que fica! E a vida exige da gente o tempo todo: ou isto ou 
aquilo, como diria Cecilia Meireles e não tem como ficar com os dois... 

Compartilho e reafirmo meu compromisso com vocês daquilo que é essencial 
e, lembrem-se o essencial é invisível aos olhos, como diria o Pequeno 
Príncipe... e... afinal de contas, continuaremos nos encontrando, pois o 
mundo gira e "berlândia é muito pertim..." 

Sintam o meu carinho, meu respeito e meu orgulho por vocês... 

Camila 

Obs. Por favor, garotas divulguem a todas as alunas do Curso de Pedagogia. 
Não gostaria que soubessem por outra pessoa que não fosse eu. Infelizmente 
não tenho o e-mail de todas... 

Foi mesmo um caso de encontro, de identificação, de construção de sonhos. O Campus do 
Pontal foi e é parte de quem sou-estou sendo nessa constituição. E quando vejo pessoas que 
ainda não conseguiram vivenciar experiências como essas e, por isso, não acreditam, sinto 
muito. O Campus do Pontal foi, para mim, lugar de sonho. 

Vou contar apenas duas situações em que estive no Campus do Pontal, depois de minha saída, 
em 2010. A primeira foi a aula da saudade que dei, na 1ª turma do Curso, turno noturno, no 
dia 12 de dezembro de 2011, primeira vez que pisei no Campus Tupã. Até julho de 2010, ainda 
dávamos aulas e desenvolvíamos as atividades no Campus da UEMG. 

FIGURA 19 ς Convite para professora homenageada 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Essa aula foi cheia de emoção. Voltar a Ituiutaba, no campus novo. Construído pela 
Universidade. Como esperamos e lutamos por isso. Nessa aula, trabalhei mesmo com o 
conceito de saudade, trazendo Paulinho da Viola, José Martí, e as estudantes escreveram 
cartas retratando aquilo ǉǳŜ Ǿńƻ άƭŜǾŀǊέ Řƻ /ǳǊǎƻΦ ¢ŜƴƘƻ ǘƻŘŀǎ ŀƛƴŘŀ ŎƻƳƛƎƻΦ 5ƛǎǎƻ ƴńƻ ƳŜ 
desfiz e nem de tudo que aprendi ali. 
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FIGURA 20 - Cartas sobre a saudade, na aula da saudade (2011) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Nesse caminho, outro encontro importante que tive, dentre tantos outros, foi a minha 
participação no Círculo de Cultura, começo dessas histórias, os Círculos, o movimento, a 
relação, a interação, a participação, o diálogo, a amorosidade. Tudo isso esteve presente. Da 
saudade até a presença. Já outro grupo, que eu não havia participado da formação, mas fui 
viver o Círculo. (Já disse outras vezes, mas vou reafirmar aqui o meu encantamento com o 
movimento criativo que professores/as, estudantes e técnicos fazem na organização de cada 
Círculo de Cultura. Fico cada ano mais encantada que no anterior, pois, mesmo à distância, 
acompanho quando posso). 

O convite foi no ano de 2019, eu, Nima e Débora faríamos parte de momentos diferentes do 
Círculo e eu ficaria com a síntese do último ciclo de formação, ou seja, com as formandas. O 
оȏ /ƛŎƭƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŜǊŀ ά9ǎǇŀœƻǎ Ŝ ǘŜƳǇƻǎ ŘƛŀƭƽƎƛŎƻǎ ŜƳ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻέΦ !ƛƴŘŀ ŎƻƳ ŀ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ 
Integrada muito presente em meus pensamentos, fiz uma proposta com o tema: Escritos de 
autonomia: mulher, professora, intelectual e política nos diversos espaços educativos.  

FIGURA 21 - Entrega do manuscrito da Pedagogia do Oprimido 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

A problematização foi: Como entrelaçar estes tempos e espaços com a nossa identidade 
profissional? O que o Curso propiciou de aprendizagens, angústias, vivências e experiências? 
h ǘƝǘǳƭƻ Řŀ ƻŦƛŎƛƴŀΥ ά¢ƻƳŀ ǳƳ ŎƘł ŎǳƳƴƽƛǎΚέΣ Ǉƻƛǎ ŜǊŀƳ Řƻƛǎ Řƛŀǎ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΦ /ƻƳƻ 
objetivos, pretendia: discutir as angústias, vivências, experiências na formação; refletir sobre 
o lugar de fala no Curso de Pedagogia, curso majoritariamente feminino; problematizar a 
trajetória formativa. 

Para chegar na atividade proposta pensei no desenvolvimento, com a ideia do chá para trazer 
para uma discussão mais afetiva, mais aconchegante e acolhedora. Usei vídeos curtos sobre 
situações cotidianas de machismo... Quais histórias para contar sobre como o curso ajuda a 
empoderar-se da identidade profissional: mulher... 
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A partir dos vídeos, os sentimentos, as impressões, percepções, sensações despertadas e, a 
partir dali, levei alguns dados sobre a condição da mulher na sociedade. Terminamos o 
primeiro dia com essa problematização: com essa realidade, o que fazemos? Como enfrentar 
essa realidade? 

Como anunciei, gosto muito de Paulinho da Viola, especialmente de seu docuƳŜƴǘłǊƛƻ άaŜǳ 
ǘŜƳǇƻ Ş ƘƻƧŜέΣ ŜƳ ǉǳŜ ŜƭŜ ŘƛȊ ǳƳŀ ŦǊŀǎŜ ǉǳŜ ǇŀǊŀ ƳƛƳ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ Ƴǳƛǘƻ Řƻ ǉǳŜ ǎƻǳΣ Řƻ ǉǳŜ 
ǇŜƴǎƻΥ άaŜǳ ǘŜƳǇƻ Ş ƘƻƧŜΦ 9ǳ ƴńƻ ǾƛǾƻ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦ h ǇŀǎǎŀŘƻ ǾƛǾŜ ŜƳ ƳƛƳέΦ /ƻƳƻ Ƨł ŘƛǎǎŜ 
na Introdução, essa frase marca a minha história. 

Assim, no segunŘƻ ŘƛŀΣ ǇǊƻǇǳǎ ŀ ŜǎŎǊƛǘŀ ŘŜ ǳƳŀ ŎŀǊǘŀ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ƎǳŀǊŘŀŘŀ ŜƳ ǳƳŀ άƳŀƭŀ ŘŜ 
ƳŜƳƽǊƛŀǎέΦ wŜƎƛǎǘǊƻ ŘŜ ǳƳ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊƻ ǘŜƳǇƻΦ DǳŀǊŘŀǊ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ ǊŜŜƴŎƻƴǘǊŀǊΦΦΦ ! 
preparação para a escrita. Escrita de uma carta com os sentimentos aflorados na 
problematização. Minha sugestão é que a carta seja escrita a uma professora do Curso. A 
pergunta foi: o que sonha para você? Uma decisão coletiva: Quanto tempo guardaremos as 
memórias? Será em um novo Círculo? Guardo a mala até hoje. E, a partir das cartas individuais, 
construímos coletivamente uma carta para a coordenação do Curso de Pedagogia, que 
transcrevo. 

FIGURA 22 - Momento de escrita no Círculo de Cultura 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

À coordenadora do Curso de Pedagogia e Comissão Organizadora do Círculo 
2019, 

Informamos que o 3º Ciclo de Formação, reunido no dia 23/05/2019, durante 
o Círculo de Cultura, com o tema: Escritos de autonomia: mulher, professora, 
intelectual e política nos diversos espaços educativos, teve a oportunidade de 
depositar os sonhos, vivências, experiências e sentimentos.  

No primeiro dia, nossos sentimentos foram problematizados por meio de 
vídeos curtos sobre o papel da mulher na sociedade atual. Estes sentimentos 
foram entrelaçados às experiências no Curso de Pedagogia e nossas 
experiências pessoais enquanto mulheres.  

Assim, ao sermos provocadas pela Professora Camila sobre nossos sonhos, 
no segundo dia, registramos os mesmos.  

Elaboramos uma carta com a situação mais marcante vivenciada ao longo do 
curso endereçada a uma professora.  

Assim, neste processo reflexivo, gostaríamos de uma oportunidade de 
encontrarmos neste Campus daqui a cinco anos, durante um Círculo de 
Cultura, para abrirmos a Mala das Memórias onde guardamos todos os 
registros feitos nestes dois dias.  

Neste Círculo tivemos a oportunidade de: compartilhar experiências em volta 
do chá, representando a amizade, o aconchego, a afetividade e também 
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recebemos o manuscrito da Pedagogia do Oprimido das mãos das 
Professoras Nima e Débora, da Unicamp.  

Por ser nosso último Círculo ficamos bastante emocionadas e abertas para 
este compartilhamento e com uma grande responsabilidade de sermos 
libertadoras, emancipadoras de todos/as os/as educandos/as que se 
passarem por nosso caminho.  

Palavras que registram nosso momento: 

Acolhimento, Empoderamento, Esperança, Realização, Concretização, 
Resistência, Oportunidade, Destemida, Conclusão, Reflexão, Produção, 
Confiança, Gratidão, Emoção, Pertencimento, Autonomia, Aconchego, 
Agradecimento, Reconhecimento, Transformação, Amorosidade. 

Gostaríamos de agradecer aos professores que contribuíram com a nossa 
formação. 

Esperamos que as próximas turmas sejam beneficiadas como fomos em 
nossa formação. 

Parabéns à organização do Círculo de Cultura, somos gratas pelo 
aprendizado, pelo apoio, pelo carinho de nos proporcionar este momento.  

Com orgulho, chegamos ao fim deste ciclo e início de um novo, porque agora 
conhecemos seu sentido e sempre, ao terminarmos um, iniciaremos outro.  

Com lágrimas nos olhos,  

Terceiro Ciclo do Círculo de Cultura de 2019. 

 

FIGURA 23 -  Momento de escrita no Círculo de Cultura 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Penso que, com elas, encerrei um ciclo, quase 10 (dez) anos depois de deixar o Campus do 
Pontal, com essa imagem e presença de algo que me constitui como professora e encerrou 
com a carta produzida por uma colega, que esteve conosco no Círculo. 

FIGURA 24 ς Carta e professora no Círculo de Cultura 

 
Fonte: Arquivo da Autora 
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E uma sociedade justa também se faz com um projeto nacional de formação de professoras e 
professores da Educação Básica, assumidos pela universidade pública, como espaço-lugar 
principal de sua formação, onde haja condições de fazer ensino, pesquisa e extensão. Onde a 
profissional da educação tenha a base docente e que isso a mobilize para lutar também pela 
educação pública, laica e gratuita em nosso país. 

Essa era a função desse texto, ou seja, contar um pouco das memórias desse momento de 
elaboração e aprovação do PPC de Pedagogia do Campus do Pontal, ouvindo a música de Chico 
Buarque que me acompanhou nessa Roda Viva:  

E assim, seja lá como for 
Vai ter fim a infinita aflição 
E o mundo vai ver uma flor 
Brotar do impossível chão 
Sonhar mais um sonho impossível 
Lutar quando é fácil ceder 
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Pessoas que estão junto: 

Alexandra Epoglou 
Anelisa Barbosa Musse 
Betânia de Oliveira Laterza Ribeiro  
Cristiane Coppe de Oliveira 
Débora Coimbra 
Débora Mazza 
Gerusa Moura 
Karina Kinkle 
Leila Bitar Moukachar Ramos 
Leonice Richter 
Lucia de Fátima Valente  
Lucia Helena Moreira de Medeiros Oliveira 
Marcelo Abreu 
Maria Célia Borges  
Marisa Lomônaco de Paula Naves 
Nima Imaculada Spigolon 
Odaléa Aparecida Viana 
Vanessa Suzuki Kataguiri 
E todas as estudantes que tive a oportunidade de conviver nesse tempo. O papel seria 
pequeno para constar a lista enorme de nomes. Sintam-se representadas pela Laís, pela Thaís 
e pela Camila, que assinam o olhar de como me veem. 
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Candidata a Diretora 

A questão que se coloca a nós para experimentar autenticamente a 
democracia não é acabar com a autoridade de um lado ou liquidar a 
liberdade do outro, mas é experimentar a tensão entre ambas, é viver a 
tensão entre ambas. (Verbete: Democracia, Paulo Freire) 

Não tem como iniciar esta seção sem expressar o quanto acredito, defendo e luto pela 
universidade pública. Sou uma filha da educação pública. Apenas a Educação Infantil e o 
doutorado fiz em instituições privadas. Desde minha época de estudante, no movimento 
estudantil, parte do DCE em 1993, com a chapa: O pulso ainda pulsa8, defendo uma 
Universidade pública, gratuita e laica. 

FIGURA 25 ς Fotos do Movimento Estudantil  

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Depois de participar da Gestão da Universidade Federal de Uberlândia como Diretora de 
Ensino, da Pró-reitoria de Graduação, de 2009-2012, de licença maternidade em 2013, com o 
nascimento da Clarice, ao retornar à Faced, havia um grupo de professores/as e técnicos-
administrativos/as que queriam mudanças na Faculdade de Educação (Faced). Procuraram-
me para ver se toparia o desafio e, naquele tempo, acreditando nas possibilidades de 
mudança na Faced, assumi o desafio de concorrer à Direção. 

FIGURA 26 ς Cartaz da Campanha para a Direção da Faced 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Construímos coletivamente uma proposta de trabalho a partir de escutas sensíveis feita com 
professores/as, técnicos/as e estudantes da FACED, nos dias 21 e 22 de outubro de 2015. 
ά{ǳŀǎ ǇǊƻǇƻǎƛœƿŜǎ ŎŀǊǊŜƎŀƳ ŜǎǇŜǊŀƴœŀǎΣ ǎƻƴƘƻǎΣ ǇǊŜǎŜƴœŀǎΣ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻǎΣ 
responsabilidades, envolvimentos e realidades de pessoas que, de fato, acreditam nos sujeitos 
como construtores da História e no papel social, político e transformador da Educação 
{ǳǇŜǊƛƻǊΦέ ! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜǎǎŀǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŜǎŎǳǘŀǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ŦŜƛǘŀǎ ǇƻǊ Ŝ-mails e mensagens, 
elaboramos o Programa de Trabalho e o organizamos em 6 (seis) eixos que indicavam 
caminhos possíveis para a Faculdade de Educação. 

 
8 Referência à música do Titãs, O pulso ainda pulsa. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=koRghY51FR0&list=RDkoRghY51FR0&index=2. Acesso em: 14 fev. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=koRghY51FR0&list=RDkoRghY51FR0&index=2
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FIGURA 27 ς Eixos da Proposta de Trabalho para a Direção da Faced 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

O Gepae declarou apoio a nossa candidatura. 

FIGURA 28 ς Slide da Reunião do Gepae no dia 28 de novembro de 2015 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

  

O processo de disputa eleitoral, durante a campanha, foi muito difícil. Tivemos poucos mas 
importantes apoios. A eleição foi no dia 1º de dezembro de 2015.  

FIGURA 29 ς Depoimentos de apoio à Campanha 

 

 

 

 



74 
 

 
Fonte: Facebook da Autora 

 

Fizemos uma campanha com provocações para a reflexão sobre a forma de organização 
institucional da Faced. Criamos cartazes com uma impressão maior (em letras maiores/em 
uma fonte maior) para problematizar a realidade. Colamos nos corredores. Mobilizamos o 
espaço para as críticas que temos e fazemos à Universidade, mesmo que em sua defesa 
incondicional. 

FIGURA 30 ς Cartazes problematizadores da Campanha 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 
FIGURA 31 ς Folder com a Proposta de Trabalho 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Nos debates que tivemos, entre os dois candidatos existentes (uma candidata e um 
candidato), as perguntas eram bélicas; não imaginei que viveria um processo assim na 
Faculdade de Educação. Algumas das perguntas formuladas que fizemos questão de registrar 
e responder, já que não tivemos tempo para responder a todas: 

a) Você nos disse que seu plano de gestão foi pensado e elaborado em conjunto. Que 
conjunto é esse? É composto por técnicos, professores e estudantes? Caso seja eleita... 
este Grupo continuará pensando junto com você? Como irá expandir essa coletividade 
que até agora é restrita? 

b) A Lei 10.639/2003 institui a obrigatoriedade da educação das relações étnico raciais. 
Como diretora de ensino nada fez!!! Como diretora vai fazer algo? O quê? 
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c) Sobre a brinquedoteca, durante a sua atuação na Diretoria de Ensino houve alguma 
proposta de abrir a brinquedoteca que foi rejeitada? Por que ela foi rejeitada e qual 
foi o seu papel neste processo especificamente? 

d) Você se considera carreirista (assunção de cargos burocráticos: 
gestão/coordenação/controle)? 

e) Você considera a educação laica? Então... por que a logo de sua campanha é cristã? 
(Mãos voltadas ao céu, amparando pombinhos...) 

f) O Curso de Jornalismo foi lembrado em seu Programa no Eixo 3, como meio para 
ampliar a comunicação na Faced com a comunicação externa à UFU e com a 
comunidade acadêmica. É apenas isso a sua proposta para o Curso? Qual é, de fato, a 
sua proposta para o Curso de Jornalismo?  

g) Como você vê o processo de avaliação na Plataforma Sucupira? E quais ações que o 
PPGED deve ter para subir a nota do programa de 5 para 6? Quais serão suas ações 
para alavancar os conceitos do PPGED de 5 para 6 e 7? 

h) Como você pensa a gestão de pessoas na Faced? 
i) Como tabular dados, registrá-los? Sempre será possível reunir técnicos? Professores e 

alunos? Nos explique como ocorrerá. 
j) Quais são os números da Faculdade de Educação hoje? (números de alunos, 

professores, técnicos, núcleos, linhas, receitas, despesas) 
k) Você disse em ampliar a estrutura física da Faced. Como? E como deve se dar essa 

ampliação? 
 

Horas antigas. Lembro do momento da apuração. Em uma sala do Bloco G, colegas 
reunidos, fazendo piadas, desrespeitando a nossa campanha. Aguentei firme. O 
presidente da Comissão deu o resultado e só depois saí da sala, mas quando saí, chegando 
no estacionamento, chorei compulsivamente. Saí da sala de apuração após o resultado da 
derrota e chorei, chorei tudo que aguentei ao longo do processo. Lágrima que lavou a 
alma. Lavou o sonho. Mas ficou a denúncia. Foi muita pressão. Foi muito desrespeito. Fui 
super acolhida pelo Grupo de colegas que estiveram junto. Fomos para um restaurante, 
era noite. Levaram uma caixa de som, flores, e rimos e choramos muito de tudo que 
vivemos nesses tensos momentos. 

Com estudantes, deixamos cartazes em forma de árvores, nas salas, para coletar 
sugestões, propostas, reclamações e registros de como viviam e o que esperavam da 
Faculdade de Educação, e dissemos: 

Para começar, quero dizer que a escolha da imagem de uma árvore para nos 
representar na caƳǇŀƴƘŀ ǇŀǊǘƛǳ ŘŜ ǳƳŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻΥ ά9ƭŀ ŎǊŜǎŎŜ ŜƳ Ǉƻǎƛœńƻ 
vertical, perde as suas folhas e se regenera por incontáveis vezes, morrendo 
e renascendo de modo cíclico, de modo que também é um símbolo de 
ŦŜǊǘƛƭƛŘŀŘŜέ ό5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ {ƝƳōƻƭƻǎύΦ CŜǊǘƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ƛŘŜƛŀs, de práticas e de 
possibilidades. Árvore como devir, realidade e rizoma. Tudo isso só pudemos 
e poderemos fazer a partir do encontro e do diálogo, uma escuta sensível e 
uma troca real.  

Processo desgastante que, infelizmente, esvaziou meu sonho de lugar. Nesse lugar, com essas 
pessoas, não acho mais possível plantar palavras-sementes, criar utopias, vivenciar relações 
de afeto, apostar em uma universidade pública, gratuita e laica. Até mesmo na apuração dos 
votos, senti desrespeito por parte de alguns colegas. Processo bem dolorido.  
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FIGURA 32 - Um dos Cartazes que ficaram na sala 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Ao terminar o processo, escrevi uma carta que foi lida no Conselho da Faculdade de Educação, 
que gostaria de transcrever aqui. 

Caros/as colegas professores, caros/as técnicos administrativos, queridos/as estudantes dos cursos de 
Jornalismo, Pedagogia e dos programas de Pós-Graduação, como professora, que escolheu esta 
profissão como forma de interagir com o mundo, não posso deixar de ressaltar que nesse processo 
todos aprendemos muito! Ganhamos! Ganhamos espaço para o debate, provocamos o diálogo em um 
tempo muito curto, mas como Caetano pergunto......: o que é o tempo, se não nosso inimigo? Tudo isso 
só pudemos e poderemos fazer a partir do encontro e do diálogo, uma escuta sensível e uma troca real. 
Obrigada pela participação de todas e todos e de cada um de vocês! Se resgatarmos o histórico da 
participação nas últimas eleições para a direção da Faced, vamos enxergar a efetividade desse 
movimento.  

Encerro nossa campanha me apropriando das tarefas emergentes descritas por Danilo Streck: 

A primeira delas é cultivar e exercitar a arte de fazer perguntas. Começamos a campanha com a frase 
Řƻ {ŀǊŀƳŀƎƻΥ ά¢ǳŘƻ ƴƻ ƳǳƴŘƻ Ŝǎǘł ŘŀƴŘƻ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎΣ ƻ ǉǳŜ ŘŜƳƻǊŀ ǎńƻ ŀǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎέΦ vǳŜ ŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ 
e a diferença não sejam compreendidas como raiva ou baderna, pois se não é na Universidade, se não 
é na Faced, onde estará o espaço para isso? 

A segunda reflete sobre o momento que vivemos em nossa sociedade, com tanta violência, que nossa 
capacidade de indignação não fique anestesiada, ou seja, é preciso educar a indignação e a esperança. 
Passar nas salas de aula, escutar os/as estudantes, trouxe a dimensão necessária para refletirmos 
sobre o nosso papel e nosso compromisso profissional em uma instituição pública de Ensino Superior. 

E a terceira, ǘŜǊ ŎƻƳƻ ƘƻǊƛȊƻƴǘŜ άǳƳŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ƻƴŘŜ ŎŀƛōŀƳ ǘƻŘƻǎέΣ ǇŀǊŀ ƛǎǎƻ ǇŜƴǎŀǊ ŜƳ άǳƳŀ 
sociedade que tenha lugar para todos será necessariamente uma sociedade transformada ou uma 
ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŜƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻέΦ h ƘƻǊƛȊƻƴǘŜΣ ŀ ǎŀƝŘŀ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŘŀ ŘǳǇƭŀƳŜƴǘŜΣ 
só se dá e se dará pela transformação... pelo movimento e fizemos isso por meio de problematizações, 
cartazes temáticos, árvores interativas... Um exemplo nessa perspectiva é enxergar os/as professores 
surdos/as que temos na Faced. Com a saída do Cepae da Faced, esses/as professores/as ficarão sem o 
plantão de intérpretes e terão que entrar na demanda universal de estudantes de graduação. Outro 
exemplo foi a denúncia dos/as estudantes do sentimento de invisibilidade. Desvelamos questões sérias 
e importantes a um/a gestor/a na Faced. 
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Não posso enxergar apenas o lado positivo da história e sabemos que também vivenciamos situações 
constrangedoras durante esse processo, mas, enfim, penso que poderíamos ter construído um processo 
ampliando o debate e evidenciando as diferenças de leitura de mundo e de universidade, já expressas 
em nossas atitudes. A Faculdade de Educação pode ser o exemplo nesse exercício democrático de forma 
ética. Discutir política, discutir ideias deveria ser o nosso caminho... e aqui tenho que fazer um 
agradecimento especial ao grupo que construiu esse programa de trabalho. Pessoas diversas, criativas, 
sensíveis... Fica o convite para que todos/as que chegaram a mim dizendo que esse Grupo era um 
problema, que deixem as aparências e conheçam-no de fato, essa é a riqueza de um trabalho coletivo, 
conflituoso mas extremamente inteiro/íntegro no que pensa e no que faz. 

E alguém ainda poderia perguntar: continua na luta? Continuo compromissada na luta, pela existência 
coletiva, por minhas concepções, por aquilo que fui me constituindo e estarei permanente, contínua e 
eternamente em construção. Mas da campanha para a direção da Faced é hora de encerrar. 

¦ǎƻ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ CŜǊƴŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀΥ ά{ŜƳǇǊŜ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ǎŀōŜǊ ǉǳŀƴŘƻ ǳƳŀ ŜǘŀǇŀ ŎƘŜƎŀ ŀƻ ŦƛƴŀƭΦ {Ŝ 
insistirmos em permanecer nela mais do que o tempo necessário, perdemos a alegria e o sentido das 
outras etapas que precisamos viver. Encerrando ciclos, fechando portas, terminando capítulos. Não 
importa o nome que damos, o que importa é deixar no passado os momentos que já se acabaram. As 
coisas passam, e o melhor que fazemos é deixar que elas possam ir embora. Deixar ir embora. Soltar. 
Desprender-ǎŜΦέ 

Desejo à nova administração sucesso! Desejo que possa provocar o diálogo e assim permitir a 
participação coletiva na gestão do que é de todos e todas! Comprometo-me publicamente que estarei 
disposta, criticamente, a contribuir para o fortalecimento da Faced. 

E assim encerro um tempo-memória de minha trajetória na UFU como candidata a diretora, 
percebendo o quanto aprendemos com as dificuldades, os/as amigos/as que conquistei e, 
também, aqueles e aquelas colegas de quem prefiro manter distância ou ter uma relação 
cordial e profissional, como uma boa educação nos ensina. 

Quando olho para as lembranças, percebo como fomos ingênuos. Talvez eu tenha entrado 
nessa campanha como participei da campanha para o DCE, em 1993, com muito sonho, muita 
vontade de transformar, mas sem entender a dinâmica da vida política. Costumo dizer que é 
preciso ter estômago para isso. Eu confesso que se o debate fosse de ideias, eu participaria 
mais vezes, o problema é que as ideias são pessoalizadas, somos julgadas com tanta convicção 
pelas pessoas que a gente quase acredita no que elas dizem, mesmo sabendo que não é 
verdade. A tensão democrática, como diz Freire, em um processo eleitoral ainda corre em 
meus sentidos. 
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Pessoas que estão junto. 

Adriana Pastorello Buim Arena 
Benerval Pinheiro Santos 
Diva Souza Silva 
Elise Mendes 
Elizabeth Lannes Bernardes 
Iara Maria Mora Longhini 
Joelma Lúcia Vieira Pires 
Marcos Daniel Longhini 
Marília Vilela Oliveira 
Olenir Maria Mendes 
Sandra Cristina Fagundes de Lima 
Selmo Haroldo de Resende 
Valéria Aparecida Dias Lacerda de Resende 
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Diren  

(Diretoria de Ensino) 

A minha preocupação ao estar escrevendo esse livro é mostrar as vezes mais 
do que saberes, mostrar certas sabedorias indispensáveis ao professor ou a 
formação do[a] educador[a] por exemplo talvez o primeiro saber que deve 
virar uma sabedoria é o seguinte, a prática educativa se funda não apenas na 
inconclusão antológica do ser humano, mas na consciência da inconclusão. 
(Verbete: Ensino, Paulo Freire) 

Participei da gestão da Universidade Federal de Uberlândia de 2009 a 2012, como Diretora de 
Ensino, da Pró-reitoria de Graduação. Na época, era professora do Campus do Pontal. Em 
нллуΣ ŀǇƽǎ ǳƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀōƻǊǘƻ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜƻΣ ǘƛǾŜ ƻ ǉǳŜ ŀ ƳŜŘƛŎƛƴŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀ ŘŜ άŘƻŜƴœŀ 
trofoblástica gestacional9έΦ Por causa disso, estava, no final de 2008, em licença médica e 
iniciei um tratamento de quimioterapia com metotrexato. Uma vez por semana tinha que 
tomar essa injeção, o que fez com que, em dezembro de 2008, eu me mudasse para 
Uberlândia, pois residíamos em Ituiutaba até então. 

Quando já estava em Uberlândia, ainda no final de 2008, recebi o convite para ser Diretora de 
Ensino, do Waldenor, que assumiria a Pró-reitoria de Graduação. Eu e Waldenor já havíamos 
trabalhado juntos no Programa de Capacitação de Professores do Estado de Minas Gerais 
(Procap) nos anos de 1997 e 1998, quando ainda era estudante do Mestrado em Educação no 
Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Educação da UFU.  

Lembro de dizer a ele duas coisas: não votei nessa gestão e ǉǳŜ Ŝǳ ŜǎǘŀǾŀ άŜƳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻέ Ŝ 
isso poderia comprometer o meu ritmo, já que na manhã seguinte à quimioterapia eu não 
passava muito bem e não conseguiria trabalhar. Ele ouviu e insistiu que gostaria de trabalhar 
comigo. Resolvi aceitar o desafio e assumi a diretoria de ensino em janeiro de 2009. Ainda em 
2008, participei do processo de transição, devagarzinho, mas para me inteirar da dimensão 
do cargo que me esperava. 

Foram 4 anos de muitas aprendizagens, desafios, choros, mas também de muitas alegrias e 
muito, muito, mas muito trabalho. Já havia trabalhado com o Waldenor e o considero um 
workaholic, por isso já imaginava o que me reservava. A intenção, nesse Memorial, é 
identificar as principais ações, ou as mais marcantes que permanecem em minha memória 
(recriadas) e que foram importantes para eu ser quem estou sendo hoje, que constituem. 

FIGURA 33 ς Foto da Prograd 

 
Fonte: Relatório Prograd ς Gestão 2009-2012 

 
9 ά! ŘƻŜƴœŀ ǘǊƻŦƻōƭłǎǘƛŎŀ ƎŜǎǘŀŎƛƻƴŀƭ Ş um grupo de tumores raros que se desenvolvem devido ao crescimento 

anormal dos trofoblastos, que são células que se desenvolvem na placenta e produzem o hormônio hCG, 
podendo causar sintomas como dor abdominal, sangramento vaginal, náuseas e vômitos intensƻǎΦέ 5ƛǎǇƻƴƝǾŜƭ 
em: https://www.tuasaude.com/doenca-trofoblastica-gestacional/#:~:text=As%20causas%20da%20doen% 
C3%A7a%20trofobl%C3%A1stica,a%20se%20multiplicar%20de%20forma. Acesso em: 15 fev. 2023. 

https://www.tuasaude.com/doenca-trofoblastica-gestacional/#:~:text=As%20causas%20da%20doen% C3%A7a%20trofobl%C3%A1stica,a%20se%20multiplicar%20de%20forma
https://www.tuasaude.com/doenca-trofoblastica-gestacional/#:~:text=As%20causas%20da%20doen% C3%A7a%20trofobl%C3%A1stica,a%20se%20multiplicar%20de%20forma
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Horas antigas. Uma das coisas que aprendi com o Waldenor é que, numa gestão pública, a 
ƎŜƴǘŜ ƴńƻ ŘŜǾŜ άǇŜƴǎŀǊ ǇŜǉǳŜƴƻέΦ 9ƭŜ ƛƴǎƛǎǘƛŀ Ƴǳƛǘƻ ŎƻƳƛƎƻ ǎƻōǊŜ ƛǎǎƻΦ 9ǳ ǘŜƴƘƻ ǳƳŀ Ǿƛǎńƻ 
Ƴǳƛǘƻ Řƻ ŀƎƻǊŀΣ Ŝ ŜƭŜ ŘƛȊƛŀ ǉǳŜ ŀ ƎŜƴǘŜ ǘƛƴƘŀ ǉǳŜ άǎƻƴƘŀǊέ ŀ ¦C¦ Řŀǉǳƛ ŀ мл ŀƴƻǎΦ 9 ǎŜ ŀǎǎƛƳ 
ŦƻǊΣ ŎƻƳƻ ƎƻǎǘŀǊƛŀ ǉǳŜ Ŝƭŀ ŜǎǘƛǾŜǎǎŜΚ Lǎǎƻ Ŧƻƛ Ƴǳƛǘƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ άǇŜƴǎŀǊ ƎǊŀƴŘŜέΦ  

Horas antigas. A segunda história com o Waldenor é que quando completamos 2 anos de 
gestão, eu disse a ele que queria sair. Estava muito cansada, com muitas ações e achava que 
já tinha contribuído e que precisava buscar outros espaços de atuação na UFU que não fosse 
a gestão. Ele sabiamente pediu que eu tirasse 30 dias de férias e que depois conversaríamos. 
Eu tirei e descansei. Continuei até o final da gestão. Isso é um aprendizado para mim até hoje, 
tudo precisa de tempo, e meu corpo, minha cabeça, a forma como eu trabalho são exigentes 
de tempos de parada.  

Essa foi uma administração de direita, na Universidade, diferente de toda a minha história e 
trajetória. Era interessante, pois em toda reunião que eu ia, com a gestão, o Waldenor me 
apresentava e dizia: ela é petista. Por lá, num campo de direita, confesso que me sentia 
respeitada, pois todos já sabiam quem eu era e o que pensava. Senti uma pressão maior do 
campo da esquerda, que não entendeu, não entende e nem entenderá a minha presença ali. 
Isso foi tão forte em mim, que um dia escrevi um trabalho, que apresentei no III Seminário do 
Laboratório de Geografia e Educação Popular (Lagepop), em novembro de 2019, em que 
precisei me reafirmar no campo da esquerda. 

A expressão da minha voz, de minhas trajetórias, de minhas concepções são 
e espero que estejam até que minha existência seja justificada, presentes em 
uma visão de mundo e de sociedade, de esquerda. Por mais que esquerda e 
direita tenham, nessa nossa sociedade, perdido muitas de suas 
características históricas. Refirmo que meu sangue é vermelho, minhas 
palavras correm sangue. [...] reafirmo que meu sangue, meu coração, meu 
pulmão, minha existência estão no campo da esquerda, pela sensibilidade do 
olhar, pela diversidade do olhar e da prática, pelas concepções que 
sustentam esse lugar. Acredito e luto por um projeto de sociedade em que 
as desigualdades não sejam a razão de tantas arbitrariedades, que a fome e 
a miséria não sejam naturalizadas como parte de um sistema capitalista, que 
os seres humanos sejam o princípio, o meio e o fim de todas as políticas 
públicas para os direitos básicos, que a população tenha seus direitos 
constitucionais assegurados, que os direitos humanos sejam promovidos e 
incentivados. Tem um autor (Enrique Dussel) que diz sobre a ética da 
libertação, só podemos pensar em seres humanos em liberdade se tiverem 
estes direitos básicos de sobrevivência garantidos: educação, saúde, 
moradia, segurança. Qualquer sociedade que desrespeite ou parcele estes 
direitos, não pode ser considerada como este sonho coletivo de uma 
esquerda. Apesar da polaridade dada a este termo na atualidade, penso que 
o campo da esquerda, com seus erros e acertos, sempre declarou o projeto 
de sociedade que defende: uma sociedade democrática e justa. Neste lugar 
eu me filio. (COIMBRA, 2019) 

A primeira lembrança que tenho da Diretoria de Ensino refere-se a sua organização. Na 
estrutura organizacional da Prograd, a Diren não aparecia. Ela existia, de fato, mas não estava 
na estrutura organizacional. Assim, criamos a estrutura organizacional da Diretoria de Ensino 
ς Diren por meio da Resolução nº 02/2010 do Conselho Universitário, de 26 de março de 2010. 
Com isso, a Diretoria de Ensino ς Diren passa a fazer parte da Prograd, exercendo as funções 
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antes desenvolvidas e outras que se iniciaram com a sua institucionalização. Ou seja, apenas 
em 2010, essa Diretoria passa a existir e a funcionar com cinco divisões e seus respectivos 
setores. Esse foi um movimento exigente, pois tivemos que acolher tudo o que ela já fazia e 
também aquilo que esperávamos para os próximos anos.  

Algumas conquistas foram demarcadas nessa estruturação da Diren, primeiro a criação de 
uma Divisão de Licenciaturas. Quase desisti, pois toda hora ouvia a pergunta: precisa mesmo 
de uma Divisão para isso? E com a ajuda de meu companheiro, coordenador Institucional do 
Pibid na época, Helder, assumimos e brigamos pela existência desse lugar institucional para 
as licenciaturas. Segundo, a criação de um lugar, dentro da Pró-reitoria de Graduação, na 
Diretoria de Ensino, para articular as ações com nossa Escola de Educação Básica (Eseba) e 
Escola Técnica de Saúde (Estes). Defendemos que o ensino era o lugar de aproximação. E, por 
fim, uma Divisão para a Formação Docente. Na época, a Formação docente era (e é) 
responsabilidade da Pró-reitoria de Recursos Humanos (hoje Pró-reitoria de Gestão de 
Pessoas), o que debatemos era a necessidade de trazer para a Diretoria de Ensino as questões 
relativas à formação. Ainda hoje sei que tem um grupo que não concorda, mas a nossa ideia 
na época é que a Prograd precisaria ser repensada e ser ampliada em cima dos processos que 
dão maior sustentação a sua atividade-meio, por isso estruturamos a Diren de forma 
άƎǊŀƴŘŜέΣ ǇŜƴǎŀƴŘƻ ƴŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ Řƻ άŎƻǊŀœńƻέ Řŀ tǊƻƎǊŀŘΦ h ǉǳŜ ŜǊŀ Ǿƛǘŀƭ ǇŀǊŀ ƻ ŜƴǎƛƴƻΣ ŀǎ 
relações importantes tanto para docentes quanto para discentes. As demais divisões, não 
preciso afirmar sua importância, pois elas já existiam, de fato, na Diren. 

FIGURA 34 - Organograma criado para a Diren (2010) 
 

 
Fonte: Relatório Prograd ς Gestão 2009-2012 

 

Esse foi o primeiro passo, organizar a casa para o trabalho. Feito isso, precisávamos de 
servidores/as para o trabalho na Diren. A estrutura das divisões foi pensada para que um 
docente assumisse a supervisão das mesmas, e essa também não foi uma tarefa rápida. Os 
processos, em uma gestão pública, têm um tempo diferente do tempo de uma vida privada e 
é assim que tem que ser, mas isso exige da gente paciência, perseverança e atitude. Assim 
caminhamos. 

Horas antigas. Um dia, estava na sala da Diretoria, no Bloco B do Campus Santa Mônica, pois 
não havia ainda o prédio da reitoria (mudamos para o prédio no final da gestão, em 2012), 
aguardando um servidor que chegaria para a Diren. Estava com a cabeça abaixada e escuto: 
Tia Camilaaaa. Era o José Mariane, que foi meu aluno no Colégio Objetivo Júnior, com 5 (cinco) 
anos de idade, e agora estava ali para assumir a posse de seu cargo de técnico-administrativo 
na UFU.  

Também criamos a Divisão de Projetos Pedagógicos ς Diped, pois o trabalho era feito na Diren 
apenas com assessores/as e pareceristas e isso não dava a necessária condição para o trabalho 
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minucioso que era realizado. A Diped orienta a elaboração dos Projetos Pedagógicos dos 
Cursos (PPCs) da UFU. Acompanha o processo desde o surgimento dos PPCs nos Colegiados 
de Curso, a aprovação nas Unidades Acadêmicas ou Especiais de Ensino e no Conselho de 
Graduação, até o cadastro no Sistema de Informações para o Ensino (SIE). Após essa etapa 
interna, a Diped realiza, em parceria com as coordenações dos Cursos de Graduação, os 
processos de avaliação e regulação do Ministério da Educação (MEC) para reconhecimento e 
renovação de reconhecimento dos Cursos. 

Como já anunciada, a criação da Divisão de Educação Básica e Profissional ς DIEBP teve como 
objetivo apoiar e assessorar a Diretoria de Ensino nas questões referentes às políticas 
educacionais do Ensino Básico e Profissional. Para isso, assumiu as funções de coordenar e 
executar ações relativas ao planejamento e avaliação da educação básica e profissional na 
UFU, bem como de integrar as Unidades Especiais (Escola de Educação Básica e Escola Técnica 
de Saúde) às Unidades Acadêmicas da UFU (Faculdades e Institutos).  

A Divisão de Formação Discente ς DIFDI é responsável por coordenar, planejar e articular as 
ações relacionadas às atividades desenvolvidas pelos discentes ao longo de sua formação 
acadêmica, aos assuntos relacionados à graduação e à criação de meios informativos para os 
estudantes. Para desenvolver as suas funções, a Divisão contava com dois setores ς Setor de 
Projetos e Setor de Estágio ς cujas ações configuravam-se nos Programas de Bolsas de 
Graduação (PBG), Monitoria, Programa de Educação Tutorial (PET), Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (Enade), publicações (caderno de graduação, catálogo de cursos 
de graduação e guia acadêmico) e estágios. 

A Divisão de Licenciatura ς Dlice, como já anunciado, foi criada com o objetivo de apoiar as 
ações dos Cursos de Licenciatura da UFU, coordenar e supervisionar diversos Programas e 
ações, tais como: Programa Institucional de Incentivo à Docência ς PIBID, Programa de 
Consolidação das Licenciaturas (Prodocência), Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI), 
Plano Nacional de Formação de Professores para a Educação Básica (Parfor) e a Rede Mineira 
de Formação de Educadores, além de participar junto com a Divisão de Educação Básica e 
Profissional das atividades do Fórum de Licenciaturas. 

Especialmente no Programa de Licenciaturas Internacionais, participamos da 1ª edição, em 
2010, na Universidade de Coimbra, com 7 estudantes e 3 docentes. Na 2ª edição, em 2011, 
também na Universidade de Coimbra, participamos com 7 estudantes e 3 professores. A 3ª 
edição, em 2012, foi realizada por nós, para 28 estudantes e 12 docentes. Com 6 (seis) cursos 
de licenciaturas contemplados: Letras/Português, Química (Uberlândia e Ituiutaba), Ciências 
Biológicas, Física e Matemática. 

FIGURA 35 ς Fotos dos Bolsistas do PLI em Coimbra 

 
Bolsistas do PLI em nossa missão de acompanhamento 
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Horas antigas. Em 2011, fui para uma missão de acompanhamento de estudantes na 
Universidade de Coimbra, em Portugal, com meu colega-par Deividi, do Instituto de Química. 
Fomos passar 15 dias. Primeira viagem de tanto tempo longe de minha primeira filha, Isadora, 
na época com 5 anos de idade. Nesses encontros-achados de registros me deparei com o 
cronograma da Isadora. Tive que fazer um roteiro, dia por dia, indicando quem ia acompanhá-
la e como ia viver a Isadora nesses dias sem a mãe. Acho importante esse registro de que a 
condição da mulher-mãe precisa ser visibilizada em sua trajetória profissional. Uma viagem 
requer um planejamento e uma estrutura para que tenhamos a condição de saída. 

FIGURA 36 ς Cronograma da Isadora 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

A Divisão de Formação Docente ς Difdo fomentou a criação de diversos espaços e tempos de 
formação continuada para os docentes da UFU, especialmente nas questões relativas aos 
saberes e práticas docentes na universidade. Realizamos o I e o II Fórum Internacional Sobre 
Prática Docente Universitária, em 2011 e 2012. Criamos a Revista DiversaPrática, uma revista 
científica sobre prática docente universitária com a publicação de artigos científicos sobre 
temáticas relacionadas à prática docente universitária, com o intuito de promover a discussão 
interdisciplinar, o aprofundamento teórico e a troca de experiências pedagógicas nas diversas 
áreas do saber. Sob a responsabilidade da Difdo, foram ofertados workshops e atendimento 
Moodle-presencial. Também criamos a Biblioteca Digital, um espaço para a troca de artigos e 
materiais de interesse que possam auxiliar o desenvolvimento das práticas de sala de aula. 
Cada participante postava o material (arquivos em PDF, vídeos ou links) e indicava sobre o que 
ele tratava em um breve resumo na mensagem. Cada leitor/a poderia comentar os textos 
postados. O objetivo foi criar meios de compartilhar saberes de áreas comuns. Para facilitar a 
disponibilização dos textos que se queria compartilhar, a Biblioteca Digital oferecia seis áreas 
distintas, que contemplavam os cursos da UFU: Ciências Agrárias, Exatas e da Terra; Ciências 
da Saúde e Biológicas; Ciências Humanas; Linguística, Letras e Artes; Engenharias e 
Multidisciplinar. Por fim, criamos a Área do/a Docente, que oferecia, também, alguns fóruns 
sobre temas considerados caros a todo/a docente de qualquer área de conhecimento. Neste 
fórum, se discutia, por exemplo, formas de avaliação em ambientes presenciais e à distância, 
experiências de avaliação nas diferentes áreas, de maneira a refletir sobre os processos de 
avaliar e seu impacto na formação dos/as estudantes. 

 

 



84 
 

FIGURA 37 ς Site da Difdo e Diversa Prática 

 
Fonte: Relatório Prograd ς Gestão 2009-2012 

 

Para além dessa ação estrutural, outras ações foram criadas, desenvolvidas, realizadas, e aqui 
citarei apenas algumas delas, que estão registradas no Relatório de Gestão Prograd10 (2009-
2012). 

Também criamos o Programa de Bolsas de Graduação, implementado por meio da Resolução 
nº 08/2010 do Congrad. Destinado ao desenvolvimento de atividades extracurriculares, 
criando a oportunidade de discentes vivenciarem experiências não presentes em estruturas 
curriculares convencionais, a fim de contribuir para a formação integral do discente e para o 
fortalecimento de ações no universo do ensino, articuladas com a pesquisa e a extensão. Foi 
organizado em oito subprogramas temáticos, com focos específicos, sendo eles: Subprograma 
InclUFU; Subprograma Cursos Noturnos; Subprograma Aprimoramento Discente; 
Subprograma Educação Básica e Profissional; Subprograma Experiência Institucional; 
Subprograma Apoio aos Laboratórios de Ensino; Subprograma Projetos Pedagógicos dos 
Cursos; e Subprograma Tutoria. Este Programa financiou bolsas destinadas aos discentes de 
graduação da Universidade Federal de Uberlândia, para o desenvolvimento de projetos 
contemplados em edital publicados anualmente. 

Como a estrutura da Diren cresceu, precisávamos de um sistema que pudesse organizar os 
Programas e Projetos, criamos o SISGRAD, Sistema de Gestão para o Programa de Bolsas de 
Graduação. 

FIGURA 38 ς Site do Sistema de Graduação (SISGRAD) 

 
Fonte: Relatório Prograd ς Gestão 2009-2012 

 

Fizemos o compromisso de ampliar do número de bolsas de PET Institucional. O Programa de 
Educação Tutorial ς PET Institucional foi criado para apoiar atividades acadêmicas que 
integram ensino, pesquisa e extensão. Formado por grupos tutoriais de aprendizagem, o PET 
Institucional propicia aos estudantes participantes, sob a orientação de um professor tutor, a 
realização de atividades extracurriculares que complementem a formação acadêmica do 
discente e atendam às necessidades do próprio curso de graduação. Cada grupo PET é 
composto por até 12 estudantes bolsistas, até 50% desse total como não bolsistas, e 1 
professor/a. Os/as discentes podem permanecer no grupo até se formarem e recebem bolsa 

 
10 Disponível em : http://www.prograd.ufu.br/sites/prograd.ufu.br/files/media/arquivo/relatorio prograd_    

gestao_ 2008-2012_final_03122012.pdf. Acesso em: 20 fev. 2023. 

http://www.prograd.ufu.br/sites/prograd.ufu.br/files/media/arquivo/relatorio%20prograd_%20%20%20gestao_%202008-2012_final_03122012.pdf
http://www.prograd.ufu.br/sites/prograd.ufu.br/files/media/arquivo/relatorio%20prograd_%20%20%20gestao_%202008-2012_final_03122012.pdf
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auxílio durante esse período, podendo receber certificado a partir do segundo ano. A 
Universidade Federal de Uberlândia possui o PET Institucional, criado em 2006, pela Pró-
Reitoria de Graduação (Prograd) e regulamentado pela Resolução nº 28/2011 do Conselho de 
Graduação, de 15 de julho de 2011. 

FIGURA 39 ς Gráfico da evolução dos Grupos PETs Institucionais 

 
Fonte: Relatório Prograd ς Gestão 2009-2012 

 

Algumas publicações foram criadas pela Diren, como forma de comunicação com comunidade 
interna: 

ω Caderno de Graduação: meio de divulgação no qual eram publicadas matérias que, 
pelo seu conteúdo, pudessem contribuir para a difusão de informações para a comunidade 
acadêmica dos diferentes cursos de graduação da UFU. O Caderno era publicado anualmente 
e distribuído à comunidade acadêmica. 

ω Catálogo de Cursos de Graduação: tinha como foco principal fornecer subsídios à 
sociedade a respeito dos cursos superiores oferecidos pela Instituição, com informações 
essenciais sobre o perfil profissional, contribuindo assim nas decisões das escolhas 
profissionais. Foi um meio de divulgação útil à comunidade interna e, principalmente, à 
externa, na busca de informações sobre os diversos cursos ofertados pela UFU. 

ω Guia Acadêmico: meio de divulgação que orientava o/a estudante sobre a UFU, sua 
estrutura e os serviços que oferece, visando contribuir para o acompanhamento acadêmico 
em sua vivência na Universidade. Apresenta um panorama introdutório, as normas da UFU e 
o funcionamento de cada curso. Buscava-se, por meio deste instrumento informativo, orientar 
o/a estudante sobre como agir no âmbito da Instituição, a quem se dirigir e como encaminhar 
sua vida acadêmica. 

FIGURA 40 ς Imagens das publicações da Diren 

 
Fonte: Relatório Prograd ς Gestão 2009-2012 

 

Participei da Proposta de implantação do Campus de Monte Carmelo. Foi criado, pela Portaria 
R nº 712, de 19 de maio de 2009, um Grupo de Trabalho interinstitucional composto pelos 
seguintes participantes: Waldenor Barros Moraes Filho, Camila Lima Coimbra, João Jorge 
Ribeiro Damasceno e Júlio Cesar Portella Silveira, da Universidade Federal de Uberlândia, e 
Saulo Faleiros Cardoso (prefeito de Monte Carmelo), Dinorá de Fátima Gonçalves Moraes, 
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Lucia Regina Mendes, Guilherme Ghelli, Wilson Dornelas Rodrigues, João Batista Cunha, 
Francy Mateus Sousa e Gilberto Neves, da comunidade externa. Esse Grupo de Trabalho 
reuniu-se ao longo dos meses de maio e junho de 2009, com encontros em Uberlândia e 
Monte Carmelo, com a finalidade de levantar as necessidades e possibilidades para a 
elaboração da proposta de inserção da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) na Região 
do Alto Paranaíba, com a apresentação do projeto de criação de um campus avançado 
localizado no Município de Monte Carmelo, Estado de Minas Gerais.  

Esse Grupo de Trabalho, por meio da administração municipal na Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura e com o apoio da União Estudantil de Monte Carmelo, realizou pesquisa 
em todas as turmas do 3° ano do Ensino Médio do município, com o intuito de constatar quais 
os cursos que teriam maior aceitação. Esta pesquisa apontou, pela ordem, os cursos de 
Direito, Engenharia Agronômica, Medicina, Engenharia Civil, Psicologia, Ciência da 
Computação, Engenharia Química, Nutrição, Medicina Veterinária e Educação Física como os 
mais desejados pela comunidade estudantil. Nesse projeto de implantação elaborado por esse 
Grupo de Trabalho, a criação do Campus Monte Carmelo iniciaria com quatro cursos 
superiores de graduação plena, com a oferta de Bacharelado nos cursos de Engenharia 
Agronômica, Engenharia de Alimentos, Turismo e Educação Física. Do projeto para a 
realidade, o Campus de Monte Carmelo é constituído pelos seguintes cursos: Agronomia, 
Engenharia de Agrimensura e Cartográfica, Engenharia Florestal e Geologia. Do projeto para 
a realidade, tivemos algumas alterações. 

Participei também da Comissão REUNI/UFU, instituída por Portaria do Reitor em 2009, para 
acompanhar a execução do Plano de Expansão da Universidade Federal de Uberlândia. Essa 
Comissão reuniu-se semanalmente com o objetivo de tomar as decisões acerca do 
REUNI/UFU. Participavam da Comissão: João Jorge R. Damasceno (Presidente), Clésio 
Lourenço Xavier, Cleuza Maria da Silva Ribeiro, Jimi Naoki Nakajima, Márcia Cristina Cabrera 
Souza, Paulo Rais de Freitas, Renato Alves Pereira e Sezimária Saramago. 

FIGURA 41 ς Foto da Comissão Reuni/UFU (2009) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Muitas aprendizagens, revisitando as ações desenvolvidas, penso no que faria diferente, nas 
pessoas que eu chamaria para o diálogo, na gratidão que tenho às pessoas com as quais pude 
conviver, aprender e estar em um cargo de gestão da forma mais inteira que eu pude estar. 
Fiz muitas amizades e também desafetos. Vou enaltecer a parte boa da história. Desde 2012 
até hoje, em 2023, formamos o Grupo das Amigas UFU. Antes da pandemia, nos 
encontrávamos uma vez por mês para colocar os assuntos em dia. São pessoas que foram e 
são referências profissionais e pessoais. Quando crescer, quero ter em mim um pouquinho de 
cada uma delas: Flavinha, Sezi, Cleuzinha, Geni e Márcia. 
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FIGURA 42: Foto das amigas da UFU com a Clarice no colo 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Ao revisitar essas memórias, fico aqui pensando se assumiria novamente um cargo de gestão 
na Universidade. Não sei a reposta ainda, mas tenho uma convicção, só assumiria se fosse em 
uma gestão que tivesse um projeto de universidade pública, gratuita e laica. Voltando à 
epígrafe, termino essa experiência na Diretoria de Ensino com a consciência de minha 
inconclusão. 
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Pessoas que estiveram junto. 

Adriana Borges de Paiva 
Antônio Machado 
Cinval Filho dos Reis 
Clésio Lourenço Xavier  
Cleuza Maria Silva Ribeiro 
Deividi Márcio Marques 
Delma Faria Shimamoto 
Dimone Tiemi Hashiguti 
Dinorá de Fátima Gonçalves Moraes 
Edson Mundim Filho 
Flávia Aparecida Vieira de Araújo 
Francy Mateus Sousa  
Geni de Araújo Costa 
Gilberto Neves 
Gilmar da Cunha Sousa 
Guilherme Ghelli  
Hélder Eterno da Silveira 
Inê Luci Machado Carrijo 
Isabel Maluf Wutke 
Jane Maria dos Santos Reis 
Jesiel Cunha 
Jimi Naoki Nakajima  
João Batista Cunha  
João Jorge Ribeiro Damasceno  
José Mariane Amaral Alves 
Josiane Francia Cerasoli 
Júlio Cesar Portella Silveira 
Leila Floresta 
Lucas de Aquino Melo 
Lúcia de Fátima Estevinho 
Lucia Regina Mendes 
Luciane Márcia de Oliveira Teodoro e Silva 
Magna Ferreira de Lima 
Márcia Cristina Soares Cabrera de Souza 
Natália Luiza da Silva 
Paulo César de Freitas Santos Filho 
Paulo Rais de Freitas  
Renata do Carmo Oliveira 
Renato Alves Pereira  
Saulo Faleiros Cardoso (Prefeito de mOnte Carmelo) 
Sezimária de Fátima Pereira Saramago 
Simone Tiemi Hashiguti 
Susana dos Santos Teobaldo 
Valéria Aparecida Dias Lacerda de Resende 
Veridiana Resende Novais Simamoto 
Waldenor Barros Moraes Filho   
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Doutorado em Educação 

A boa educação é aquela que primeiro ou uma das coisas que a educação 
boa deve fazer é primeiro jamais inibir a curiosidade do educando e a 
curiosidade do educador. (Verbete: Educação, Paulo Freire) 

Esse foi um sonho realizado. No ano de 2002, tive uma perda que marca a minha história: 
Sirvaldo, meu amigo Negão, aos 33 anos. Fiquei mesmo desolada. Parece que a vida perde um 
pouco o sentido, quando nos deparamos com a morte. Tive uma ajuda importante na 
elaboração do projeto de pesquisa: Cidinha e Antonio. E quando passei no doutorado, senti 
como se fosse a possibilidade de ressignificar a minha existência. Inicio em 2003 o curso de 
doutorado na PUC-SP, no Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, com a 
orientadora e professores/as que conviveram com Paulo Freire. Era isso que eu queria e foi 
assim, apesar de muito trabalho concomitante (Católica e assessoria na SME), que vivi o Curso. 

Horas antigas. Professor Jefferson era muito crítico, à escola, ao funcionamento da escola. Foi 
meu professor no Mestrado, na UFU. Um dia, meu lado pragmático perguntou a ele: como 
fazer, em sua concepção, de que forma deveria funcionar uma escola, idealmente? E ele 
respondeu: para mim, uma escola precisava começar a funcionar um ano antes, começar a 
estudar juntos sobre o que vão fazer na escola, construir o projeto pedagógico e depois a 
escola abriria, de fato. Tão interessante. Nunca poderia imaginar naquela época que viveria 
isso no Campus do Pontal. Os/as professores/as chegaram antes dos/as estudantes.  

Essa foi a época que estudei com mais prazer em minha vida. Tinha meus professores/as como 
referências e isso fez com que tudo fizesse sentido. Vivia lá em São Paulo dois dias da semana, 
na casa da minha avó paterna, Fernanda. Tive o privilégio de estudar e conviver com a minha 
avó ao mesmo tempo. Minha avó, nesse tempo, fazia a Universidade da Terceira Idade, 
também na PUC/SP. Várias vezes fomos juntas estudar. 

Pude conviver com professores/as muito queridos/as: Alípio Márcio Dias Casali, Ana Maria 
Aparecida Avella Saul, Antonio Chizzotti, Marcos Tarciso Masetto, Maria Malta Campos, 
Marina Graziela Feldmann, Mario Sérgio Cortella e Mere Abramowicz, que foi minha 
orientadora. 

FIGURA 43 ς Foto da Turma do Doutorado 2003 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Cláudio (professor de Letras na PUC), Alex-Calex (Engenheiro, do IBGE), Tânia Garbin 
(Psicóloga), Luís Carlos (Administrador), Ivone (Professora da PUC), Luiz (Professor do Ensino 
Superior), Josefa (Professora de Administração), Crestine (Professora-Fisioterapeuta), Ana 
(Professora do Curso de Pedagogia), Adriana (Professora da Educação Básica e Educação 
Superior), Ivan (Educação e Consultoria em Informática), Jodete (Professora da UFSC), 
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Eronildes (Professora nos Curso de Serviço Social), Lurdes Caron (Professora do Ensino 
Religioso), Mary Angela (Professora da Educação Básica e Educação Superior), Malu 
(Professora da Educação Básica e Educação Superior), Verena (Professora da Educação 
Básica), Lucinha (Professora da Educação Básica e Educação Superior), Alessandra 
(Computação), José Antonio (Supervisor Educacional). 

Em 2003, a primeira disciplina foi Epistemologia e Educação, com Chizzotti. No mestrado, fiz 
essa disciplina na UFU, com o Jefferson. Aprendi muito sobre as concepções de educação, 
especialmente no campo da filosofia da educação. Estudamos, lemos, debatemos sobre o 
racionalismo, o empirismo, o positivismo e o neopositivismo, o construtivismo, o idealismo, 
criticismo, marxismo. Naquele tempo, o Chizzotti estava escrevendo seu livro Pesquisa 
qualitativa em ciências humanas e sociais, e nós fomos os/as leitores/as críticos/as desse 
trabalho. Ele usava muita referência em inglês e tínhamos colegas que traduziam os artigos 
para a turma.  

FIGURA 44 ς Anotações das aulas do Chizzotti 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

A PUC/SP, no Programa de Doutorado, adota três linhas condutoras: a primeira é que as 
disciplinas têm claramente um fio condutor, que é o projeto de pesquisa do/a estudante. Nada 
é feito sem colocar em foco o projeto de pesquisa. Cada disciplina, com seu conteúdo, faz essa 
pergunta: como esse conhecimento contribui para a sua pesquisa? A segunda linha é que a 
práxis é um eixo estruturante da pesquisa. Todas as disciplinas nos provocam a pensar em 
como a pesquisa pode refletir sobre uma prática concreta: uma práxis. E a terceira é a 
utilização de Paulo Freire como referência. Em todas as disciplinas, Paulo Freire aparece nas 
referências e no conteúdo das aulas. Isso fez com que eu tivesse, finalmente, a oportunidade 
de conhecer Paulo Freire, com histórias, memórias, leituras e muito debate.  

Ainda em 2003, também escolhi fazer a disciplina de Ética e Currículo em Paulo Freire, com 
Alípio. A leitura básica dessa disciplina foi o livro de Enrique Dussel, A ética da libertação. A 
ideia da ética como vida humana. Quem é que diz sobre a ética da libertação? Os excluídos, 
as vítimas, aqueles e aquelas que têm a vida negada. O professor articulou esse livro ao livro 
de Freire, Educação como prática da liberdade. Alípio é um professor provocador. Faz as 
perguntas e não as responde. Deixa com a gente. Delineia e explica o contexto, os tempos 
históricos de cada conceito e, muitas vezes, a raiz filosófica desse tempo. Entende essa obra 
de Freire no campo da fenomenologia. Aprendi muito.  
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FIGURA 45 ς Anotações das aulas do Alípio 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Horas antigas. Ao final da disciplina, fomos almoçar com o Alípio. Ele pediu uma cerveja de 
trigo. Foi a primeira vez que tomei cerveja de trigo em minha vida. Era uma especial da 
Brahma. 

Fiz a Cátedra Paulo Freire com a Saul. Parece que a gente passa as disciplinas todas esperando 
chegar a hora de fazer a Cátedra. Desde o primeiro dia, a ideia expressa pela professora é que 
a gente pudesse vivenciar Freire. Ela conta muitas histórias. Conviveu com Paulo Freire na 
Secretaria Municipal de Educação em São Paulo. Na primeira semana, ela solicitou que 
lêssemos Pedagogia da autonomia, depois levantar 5 (cinco) conceitos e fazer um registro. A 
partir dali, quando a gente levantou os conceitos, ela organizou os grupos temáticos e nós 
trabalhamos em grupo durante todo o tempo. Eu fiquei com o tema Formação de 
Professores/as. Na segunda semana, ela pediu para identificar, na leitura, o conceito 
escolhido. Na terceira semana, ela solicitou que construíssemos um plano de investigação 
daquele conceito e o relacionássemos com as nossas experiências.  

Saul vai conhecendo a turma pouco a pouco e, com isso, identificando as possibilidades. Havia 
um colega na turma que tinha relação com a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. 
Fomos conhecer um Centro de Educação Unificado (CEU), de Vila Atlântica. E a 
problematização foi: qual a relação do CEU com a pedagogia freireana? 

FIGURA 46 ς Fotos do CEU Vila Atlântica 

 
Fonte: http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Noticia/Visualizar/PortalSMESP/CEU-Vila-

Atlantica--Informacoes-Gerais  
 

Foi uma experiência muito interessante. Voltamos dessa experiência com a indicação de 
incorporá-la a nossa investigação sobre Formação de Professores/as. Elaboramos o primeiro 

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Noticia/Visualizar/PortalSMESP/CEU-Vila-Atlantica--Informacoes-Gerais
http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Noticia/Visualizar/PortalSMESP/CEU-Vila-Atlantica--Informacoes-Gerais
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roteiro de nosso trabalho em grupo: identidade do grupo, movimento realizado na Cátedra 
(descrição, sentimentos e reflexões) e a relação com as diversas práticas do grupo: formação 
inicial, formação continuada e formação permanente.  Além desse, criamos outras 
problematizações para a escrita. Dentro do tema estudado, deu para perceber o significado 
de formação de professores/as para Paulo Freire? Relate a relação percebida. Você(s) 
participou/participaram de alguma experiência na formação de professores/as que tenha 
utilizado pressupostos freireanos? Registre(m) as reflexões em um retalho para montarmos 
uma colcha. A cada relato, o grupo deve apresentar os conceitos freireanos sobre formação 
de professores/as. Se houver oportunidade, neste momento cada um pode relatar sobre o 
seu texto. 

FIGURA 47 - Anotações das aulas da Saul 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Marcos Masetto trabalhou com a disciplina de Seminários de Pesquisa. Lembro-me de um 
texto que o Masetto trabalhou conosco, com o título: PBL na Educação? Tinha apresentado o 
texto em um Congresso de Didática e Práticas Educacionais. E isso me acompanha. A 
importância da práxis. Não só produzir conhecimento, mas agir. Masetto tem uma 
característica bem problematizadora de dar aula. Com ele, estava a reponsabilidade de 
entender um problema de pesquisa, objetivos e metodologia. Um esforço danado, pois, 
mesmo com a minha experiência no mestrado, fui aprender isso no doutorado (se é que 
aprendi!). 

Minha orientadora, Mere, foi professora da disciplina Estudos Avançados em Currículo. Além 
de uma superorientadora, Mere também foi uma professora que, além de conteúdo, pensava 
também na forma. Entendia que era importante fazer a reflexão teórica de currículo a partir 
de nosso objeto de pesquisa. Fez uma roda com as práticas de cada um/a e, a partir disso, 
uma reflexão teórica sobre currículo, em uma perspectiva crítica. Ela sempre pedia que 
alguém fizesse a memória da aula. De cada aula tínhamos uma memória. Toda aula começava 
com uma discussão teórica da leitura feita e, depois, havia a apresentação de práticas. 
Começava sempre com informações culturais, de coisas que aconteciam na cidade de São 
Paulo. E as práticas eram a forma da discussão teórica ser articulada por nós, além de conhecer 
melhor os/as colegas. 
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FIGURA 48 - Anotações das aulas da Mere 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Horas antigas. Engravidei da minha primeira filha, Isadora, quando estava terminando a 
disciplina da Mere. Quando contei, ela olhou para mim e perguntou: você dará conta de dois 
projetos ao mesmo tempo? Fiquei muda. Tinha uma colega-par, Rita, do lado, que respondeu 
prontamente para mim: claro que ela vai dar conta, Mere. Você tem alguma dúvida? 

FIGURA 49 ς Fragmento de Memória de Aula (01/10/2003) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Os registros das Memórias de Aulas contribuíram para as articulações necessárias entre as 
concepções e as práticas. Um movimento bem interessante. A Turma do Doutorado que tive 
foi muito especial. Pessoas solidárias. Um grupo que se ajudava nas dificuldades. Uma turma 
afetiva. Nas anotações que revivo agora, encontro diversos bilhetes que registram isso. 
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FIGURA 50 ς Recados da Adriana, Verena e Lucinha 

 
Recados da Adriana, Verena e Lucinha 

 

A disciplina de Formação de Professores: fundamentos teóricos e práticas pedagógicas foi com 
a Marina. O primeiro livro foi do António Nóvoa: Os professores e sua formação, com três 
problematizações. Análise dos sentidos e significados que o autor empresta à reflexão quando 
categoriza a formação profissional do professor como uma semi-profissão. Como as 
concepções epistemológicas subsidiam o fazer do professor/a? Como se situa a questão da 
relação entre o pensar e o agir na formação de professores/as? 

Marina dividiu a disciplina em três momentos: ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻΣ ǉǳŜ Ŝƭŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀǾŀ άŎƻƴǎǘǊǳƛƴŘƻ 
ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀǎέΣ ǉǳŜ ƎƛǊŀǾŀ ŜƳ ǘƻǊƴƻ Řŀ ǇǊƻōƭŜƳŀǘƛȊŀœńƻΥ ƻ ǉǳŜ Ş ǎŜǊ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊκŀ ƴƻ ƳǳƴŘƻ 
contemporâneo e no contexto social brasileiro? O segundo momento, denominado 
άŎƻƴƘŜŎŜƴŘƻ Ŝ ŘƛǎŎǳǘƛƴŘƻ ǇǊłǘƛŎŀǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎ ŜƳ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎέΥ ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƛǎΣ 
ǎŜƳƛǇǊŜǎŜƴŎƛŀƛǎ Ŝ Ł ŘƛǎǘŃƴŎƛŀΦ 9 ǇƻǊ ŦƛƳΣ ƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ƳƻƳŜƴǘƻΣ ǉǳŜ Ŝƭŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀǾŀ άǊŜŦŀȊŜƴŘƻ 
ƻ ǘǊŀƧŜǘƻέΥ ŎƻƴŎŜǇœƿŜǎΣ ǊŜŦƭŜȄƿŜǎ Ŝ ǇǊƻƧŜǘƻǎΦ 

FIGURA 51 - Anotações das aulas da Marina 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

Horas antigas. Meu primo Marcelo sempre me levava na rodoviária. Eu passava dois dias em 
São Paulo. A depender das disciplinas: segunda e terça ou terça e quarta. Também era uma 
exigência do Programa, bolsistas tinham que ficar 2(dois) dias no Programa. 

!ƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀΣ ŜǎŎǊŜǾŜƳƻǎ ǳƳ ŀǊǘƛƎƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άCƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΥ ŎƻƴǘŜȄǘƻǎΣ 
ŎƻƴŎŜǇœƿŜǎ Ŝ ǊŜƭŀœƿŜǎέΦ /ƻƳ Mary, Crestine, Lucinha e Lurdes. De acordo com o Resumo, o 
estudo objetivou construir referenciais de análise sobre a formação de professores/as na 
atualidade. Para atingir o objetivo proposto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, cuja 
investigação centrou-ǎŜ ƴŀ ǉǳŜǎǘńƻ ƴƻǊǘŜŀŘƻǊŀΥ άh ǉǳŜ Ş ǎŜǊ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ƴƻ ƳǳƴŘƻ 
contemporâneo e no contexto social brasileiroΚέ O processo investigativo em torno dos 
fundamentos teóricos sobre a temática foi construído coletivamente, tendo como 
pressupostos as contribuições de Burbules, Feldmann, Imbernón, Garcia, Mizukami, Nóvoa, 
Perrenoud, Sacristán e Tardif. A primeira parte da pesquisa trata da formação de professores: 
contextos e relações. Traz presente a questão da globalização e suas consequências. A 
segunda aborda as diferentes concepções sobre formação, inicial e continuada, e 
profissionalização docente. A terceira parte discute sobre o que move a prática educativa e a 
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relação teoria/prática. Os referenciais construídos evidenciam que há um vínculo estreito 
entre as tensões sociais e aquelas vividas pelos/as professores/as no exercício de sua 
profissão, exigindo-lhes um novo perfil docente para atuar neste contexto de mudanças, tanto 
locais como globais. Não publicamos.  

/ƻƳ aŀǊƛŀ aŀŎƘŀŘƻ aŀƭǘŀ /ŀƳǇƻǎΣ ŦƛȊ ŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ά9ŘǳŎŀœńƻΣ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻ Ŝ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέΦ 5Ŝ 
acordo com a ementa, a disciplina examina as principais correntes que interpretam o 
fenômeno educativo de uma perspectiva sociológica. Analisamos autores/as nacionais e 
internacionais contemporâneos mais representativos, que discutem as relações entre o 
sistema educacional, escola, currículo e sociedade. Talvez tenha sido a disciplina mais difícil 
que fiz no Doutorado. Ela relaciona a sociologia, a psicologia e a filosofia com autores que eu 
nunca tinha lido. Foi quando li Bourdieu, Baudelot, Petit, Bowles e Gintis, dentre outros. Tanto 
que escolhi para apresentar o Seminário o único livro que eu conhecia: Documentos de 
Identidade, de Tomaz Tadeu da Silva. 

FIGURA 52 - Anotações das aulas de Maria Malta 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Fiz outra disciplina com Alípio, ά/ǳǊǊƝŎǳƭƻ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέΣ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ǘŜǾŜ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ 
do Mario Sérgio. Foi aqui que li Álvaro Vieira Pinto, Geertz, Renato Ortiz, Marilena Chauí, 
dentre outros. De acordo com a ementa, a disciplina tinha como objetivo investigar os 
fundamentos epistemológicos e culturais do currículo, considerando-o como componente da 
cultura, ou seja, como instituição do saber que reproduz e recria significados e poderes. 
9ǎŎǊŜǾƛ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŦƛƴŀƭΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά{ƻƳƻǎ ƻ ǉǳŜ ŘŜǾŜƳƻǎ ǎŜǊΚ ¦Ƴ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭέΦ h 
trabalho registrou a busca de um processo identitário como professora/pesquisadora e, ao 
mesmo tempo, desvelou reflexões feitas no início deste processo, que pretende ser contínuo, 
sobre o universo cultural que nos re-define como agente sociais. A reflexão baseou-se na ideia 
de que o conceito de identidade está imbricado no de cultura, ou seja, conceitos diversos se 
entrecruzam: o singular e o universal, a alteridade, pluralidade e diversidade. Esse trabalho 
foi publicado na Revista Interações, em 2006. 
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FIGURA 53 - Anotações das aulas do Alípio II 

 
Anotações das aulas do Alípio 

Horas antigas. Uma passagem interessante com o Cortella é que a PUC/SP tem uma regra de 
que os doutores do Programa só podem participar de banca de defesa de doutorado depois 
de dois anos de doutoramento. Eu havia defendido minha tese há menos de um ano e o 
Cortella fez uma solicitação para que eu participasse na banca da Maria Célia. Nesse dia as 
borboletas na barriga me consumiram.  

Completo, nesse ano de 2023, 20 anos do início do doutorado. Quanta coisa vivi de lá para cá. 
Mas a ideia de retomar os cadernos, os registros nos fazem compreender que não havia, 
naquele tempo, tanta utilização de internet, tablets, celulares. Os materiais para leitura eram 
em papel. Eu tenho 3 (três) cadernos com os registros das aulas, dos estudos, dos anos de 
2003, 2004 e 2005. Um para cada ano. Os cadernos são como álbuns de fotografia. Estão 
registrados neles os pensamentos, os conhecimentos, as angústias. Ao longo das anotações 
das disciplinas, aparece a preocupação com o projeto de pesquisa, com aquilo que precisava 
pensar. Além disso, os cadernos também são entremeados de escritas do trabalho, 
comunicado aos professores/as da Católica, e-mail para as pessoas que queria enviar. Era um 
tempo em que a gente escrevia primeiro para depois digitar e enviar. Eu não tinha notebook. 
Outros tempos. Hoje, a minha filha de 9 anos tem um notebook, herança da pandemia, mas 
tem. 

FIGURA 54 - Fragmentos de pensamentos, ideias e estudos nos cadernos 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Finalizadas as disciplinas, começamos um movimento muito solitário de escrita. Quando 
terminamos as disciplinas, já sabemos o que queremos, como vamos fazer e por que vamos 
fazer daquela forma. Isso foi muito importante. Encantei-me, nas aulas de Masetto, pela 
pesquisa-ação e pelos grupos focais. Não havia artigo em português sobre os grupos focais. 
Era uma metodologia nova. Assim, decidimos o que pesquisar e como fazer a pesquisa. Mere 
foi uma orientadora muito presente. Gostava de marcar as orientações em sua casa. Sempre 
tinha um cafezinho, um bolo, um afeto. Também não lia nada eletrônico, tinha que ser 
impresso. Fazia anotações no texto e gostava de dar a devolutiva pessoalmente.  
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FIGURA 55 - Letra da Mere no registro de orientação 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

A pesquisa desenvolvida relacionava-se à minha prática, ao momento que vivia na Católica, 
em Uberlândia, na implementação do Projeto Pedagógico do Curso, com um componente 
denominado Pesquisa e Prática Pedagógica. Fizemos grupos focais. Fazer não foi o problema, 
o mais difícil foi a transcrição. Muito material, muito tempo. Ainda na qualificação, tive a 
sugestão da banca de coletar mais dados. E a Mere, sempre presente, me ajudou na criação 
dos quadros-sínteses, na melhor forma de tratar os dados. E a banca de qualificação me 
ajudou a distanciar-me do objeto.  

Horas antigas. Conto que, quando saí do exame de qualificação, nos corredores da PUC, não 
sabia se a saída era à direita ou à esquerda, de tão tonta que fiquei. Não levei nada para gravar 
e tive que anotar tudo. Foi com pessoas amorosas e rigorosas que só fizeram contribuições 
importantes ao trabalho.  

Também deveríamos sair da defesa com um mapa de como devemos viver a vida como 
doutoras. Parece que a gente sai e quer dar um tempinho da academia. É deveras extenuante 
esse exercício da pesquisa e da escrita. São duas ações distintas. Fazer a pesquisa e escrever. 
Uma não vem, necessariamente, com a outra. 

Horas antigas. Lembro que, quando estava na fase a escrita, pedi ao meu pai para trabalhar 
no escritório dele. Já tinha a minha casa, mas eu precisava me desligar das ações cotidianas. 
Ir para outro lugar. Foi ótimo, passei 15 dias trabalhando 8 horas por dia. Continuei em casa, 
mas o principal fiz lá. Achei que conseguiria fazer assim também com o Memorial, mas 15 dias 
não foram o bastante e eu não tenho mais o escritório do papai. Meu escritório está em casa. 

Durante o Doutorado, tive muitas mudanças em minha vida pessoal e profissional. Quando 
entrei, em 2003, estava na assessoria da SME e na Católica. Em agosto de 2003, saí da 
assessoria. Fiquei apenas na Católica. Em dezembro de 2003 começo a namorar o meu 
companheiro. Casamos em dezembro de 2004. Engravidei e tive a Isadora em setembro de 
2005. Em setembro de 2006, saio da Católica e tomo posse na UFU, no Campus do Pontal. 
Mudamos para Ituiutaba. Defendi a tese em julho de 2007, quase um ano depois de ser mãe 
e professora em uma universidade pública, dois sonhos realizados. 

O doutorado, hoje vejo, é o melhor exercício de autonomia. Autonomia para pensar. 
Autonomia para decidir. Autonomia para ousar. Autonomia para criar. A sensação de que a 
gente consegue fazer o que no início parece impossível é muito boa e faz a gente acreditar em 
nossas possibilidades. Especificamente o Programa da PUC/SP, com professores/as muito 
sensíveis, que buscam mesmo uma humanização na relação com estudantes.  

Horas antigas. Lembro de uma das aulas do Cortella, ele perguntou o que havíamos feito no 
final de semana. Todes responderam que estudaram, leram texto, livros, escreveram a tese. 
Ele deu uma super bronca na gente, dizendo que o lazer e o ócio também eram importantes 
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para o processo criativo. Disse ele: Na semana que eu voltar, eu vou perguntar de novo e 
quero vocês me contando que foram a uma roda de samba, ao cinema, tomaram um chopp. 
Não vou aceitar essa resposta de hoje! 

Em 4 anos e meio parece que a gente viveu uma vida inteira. Meu sonho ainda é fazer um pós-
doutorado de licença total (no planejamento do ND será em 2026), somente estudar. Sempre 
fiz tudo junto, e agora necessito da calmaria, do tempo, da disponibilidade para estudar. Gosto 
de estudar. Sou curiosa. Tenho diversos livros na fila para a leitura, mas não acho o tempo. 
Penso que isso (o interesse pelo estudo/ a curiosidade) pode fazer diferença na profissão de 
professora, na práxis que habito. A curiosidade me move como educadora e como educanda. 
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Pessoas que estiveram junto. 
Alípio Márcio Dias Casali 
Ana Maria Aparecida Avella Saul 
Antonio Chizzotti 
Crestine Rebellato  
Lucia Helena de Andrade Gomes  
Lurdes Caron 
Marcos Tarciso Masetto 
Maria Amélia Santoro Franco  
Maria Malta Campos 
Marina Graziela Feldmann  
Marina Graziela Feldmann 
Mario Sérgio Cortella 
Mary Angela Teixeira Brandalise  
Mere Abramowicz 
Regina Giffoni  
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Eventos Científicos 

(Endipe e Eiforpecs) 

A educação enquanto formação humana é um esforço indiscutivelmente 
ético e estético. Quer dizer, não há como separar também a decência da 
boniteza, entende. Quer dizer, a educação enquanto busca de boniteza, 
necessariamente, procura a decência também, a decência do ser. (Verbete: 
Educação, Paulo Freire) 

Como entrei na UFU em 2006, no Campus do Pontal, os eventos fazem parte de minhas 
atividades como professora da Educação Superior: desenvolvo ensino, pesquisa, extensão e 
gestão. Nesse sentido, alguns eventos foram importantes na constituição de quem estou hoje. 
O primeiro deles é o Encontro Nacional de Didática e Prática Educativa (Endipe). Quando 
entrei para a área de Didática, por meio de um Concurso Público na UFU, entendi que essa 
seria minha área e nela deveria permanecer e conhecer um pouco mais as pessoas e 
referências que andam com a gente na caminhada profissional. Por isso, frequento o Endipe 
desde 2008. Consta no histórico11 dos Endipes que o primeiro foi em 1979, importante evento 
na área e no encontro de pesquisadores/as da área. 

Em 2008, o XIV Endipe aconteceu na PUC-RS, em Porto Alegre, de 27 a 30 de abril, com a 
ǘŜƳłǘƛŎŀΥ ά¢ǊŀƧŜǘƽǊƛŀǎ Ŝ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴŀǊ Ŝ ŀǇǊŜƴŘŜǊΥ ƭǳƎŀǊŜǎΣ ƳŜƳƽǊƛŀǎ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀǎέΦ 
!ǇǊŜǎŜƴǘŀƳƻǎ ǳƳ ǇŀƛƴŜƭ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ ά5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊes: uma 
ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ǘǊşǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Ŝ ŎƻƴǘƛƴǳŀŘŀέΦ 9ǳΣ wƻōŜǊǘƻ Ŝ aŀǊƝƭƛŀΦ  

Com o Grupo do Pontal, apresentamos um Pôster sobre a experiência do Projeto de Extensão 
ǉǳŜ ŦƛȊŜƳƻǎΣ ŎƻƳƻ Ƨł ǊŜƭŀǘŀŘƻ ƴŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ Řƻ /ŀƳǇǳǎΦ LƴǘƛǘǳƭŀƳƻǎΥ ά/ƝǊŎǳlos de estudos em 
ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊΥ ǳƳŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴǘƛƴǳŀŘŀέΦ 

FIGURA 56 ς Fotos do XIV Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

9Ƴ нлмлΣ ƻ ·± 9ƴŘƛǇŜ ƻŎƻǊǊŜǳ ŜƳ .Ŝƭƻ IƻǊƛȊƻƴǘŜΣ ƴŀ ¦CaDΣ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀΥ ά/ƻƴǾŜǊƎşƴŎƛŀǎ Ŝ 
tensões no campo da ŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘƻŎŜƴǘŜΥ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎέΦ 
!ǇǊŜǎŜƴǘŀƳƻǎ ǳƳ ǇŀƛƴŜƭΥ ά/ǳǊǊƝŎǳƭƻΣ ǎŀōŜǊŜǎ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀǎΥ ǘŜƳǇƻǎ Ŝ ŜǎǇŀœƻǎ ŘƛŀƭƽƎƛŎƻǎ ƴŀ 
ŦƻǊƳŀœńƻέΦ 9ǳΣ [ŜƻƴƛŎŜ Ŝ ¸ŀǊŀΦ !ǇǊŜǎŜƴǘŀƳƻǎ ǳƳ ŘŜōŀǘŜ ŀŎŜǊŎŀ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ 
professores/as, baseado em princípios freireanos, com a experiência do Campus do Pontal. O 
foco de atenção foi o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia, articulando três aspectos 
fundamentais: os saberes necessários à prática educativa, o currículo e uma experiência 
práxica do Círculo de Cultura. 

 
11 Disponível em: http://xxiendipe.com.br/home#historico. Acesso em: 3 mar. 2023. 

http://xxiendipe.com.br/home#historico
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FIGURA 57 - Carta de aceite no XV Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

O XVI Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE) foi realizado na cidade de 
/ŀƳǇƛƴŀǎΣ ƴƻ ŎŀƳǇǳǎ Řŀ ¦bL/!atΣ ŜƳ нлмнΣ ŎƻƳ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀΥ ά5ƛŘłǘƛŎŀ Ŝ tǊłǘƛŎas de Ensino: 
ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŎƻƳ ŀ ŜǎŎƻƭŀ ǇǵōƭƛŎŀΣ ƭŀƛŎŀΣ ƎǊŀǘǳƛǘŀ Ŝ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜέΦ /ƘŜƎŀƳƻǎ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ ǳƳ 
ǇŀƛƴŜƭ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ άvǳŀƭƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ǉǳŜƳΚ tŜǊŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ǳƳ DǊǳǇƻ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ ŜƳ 
/ǳǊǊƝŎǳƭƻέΦ 9ǳΣ aŀǊŎƻǎ Ŝ wƛǘŀΦ vǳŜǊƝŀƳƻǎ ǎƻŎƛŀƭƛȊŀǊ ŀ ŦƻǊƳŀ Ŝ ƻ ŎƻƴǘŜǵŘo do trabalho 
desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa Currículo: questões atuais da PUC/SP, sob a 
ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ ŘŜ aŜǊŜ !ōǊŀƳƻǿƛŎȊΦ ά;ǊŀƳƻǎ ол ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊŜǎκŀǎ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŘŜ 
ensino superior públicas e privadas. No ano de 2011, o foco definido foi a qualidade na 
educação e esse painel é fruto do trabalho de três pesquisadores do Grupo que utilizaram 
referenciais teóricos e metodológicos para a definição do termo qualidade. Esse processo 
inicia-se a partir da problematização em torno do conceito de qualidade. O que esse Grupo 
compreende para esse conceito? Como trabalhar com um termo tão utilizado pelo mundo 
globalizado e com definições tão diversas, por vezes antagônicas? A trajetória do Grupo de 
Pesquisa e os resultados preliminares do movimento da pesquisa iniciada em 2011 são o 
ƻōƧŜǘƻ ŘŜǎǎŜ ǇŀƛƴŜƭΦέ 

FIGURA 58 ς Cartaz do XV Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Em 2014, realizou-ǎŜ ƻ ·±LL 9ƴŘƛǇŜΣ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀΥ ά! 5ƛŘłǘƛŎŀ Ŝ ŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ƴŀǎ 
relações entre escola, formação de professores e a sociŜŘŀŘŜέΣ ŜƳ CƻǊǘŀƭŜȊŀΣ ƴŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ 
Estadual do Ceará. Clarice nascera em 2013, estava apenas com um ano e achei difícil 
participar desse, pela distância. 

FIGURA 59 ς Site do XVII Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 
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9Ƴ нлмсΣ ƴƻ ·±LLL 9ƴŘƛǇŜΣ ά5ƛŘłǘƛŎŀ Ŝ tǊática de Ensino no contexto político contemporâneo: 
ŎŜƴŀǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέΣ ŜƳ /ǳƛŀōłΣ ƴŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ ŘŜ aŀǘƻ DǊƻǎǎƻΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛ 
ǾƻƭǘŀǊ ŀ ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀ ŀŎŀŘşƳƛŎŀΦ !ǇǊŜǎŜƴǘŀƳƻǎ ǳƳ ǇŀƛƴŜƭΥ άCƻǊƳŀœńƻ ŘƛŀƭƽƎƛŎŀΥ ǎŀōŜǊŜǎ 
ǇǊłȄƛŎƻǎ ŜƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻέΦ 9ǳΣ wita, Antonella e Maria Isabel. 

Conforme o Resumo, a proposta desse painel surgiu do trabalho do Grupo de Pesquisa 
Currículo: questões atuais, da PUC/SP, onde compreende-se a docência como espaço de 
ƛƴǘŜǊŀœńƻ Ŝ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ǘŜƽǊƛŎŀǎ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀǎΦ ά!ǎǎƛƳΣ ŀ dialogicidade tem papel fundamental 
na construção de parâmetros que movimentam a formação continuada de educadores, em 
especial nas direções epistemológicas e pedagógicas com vistas à construção de um perfil 
alicerçado na autonomia profissional, na criativƛŘŀŘŜΣ ƴŀ ōǳǎŎŀ Řƻ ΨƛƴŞŘƛǘƻ ǾƛłǾŜƭΩΦ 5ƛłƭƻƎƻǎ 
possíveis entre práticas vivenciadas e pesquisadas em um movimento permanente de reflexão 
sobre a prática. São três instituições diferentes em que os eixos ensino, pesquisa e extensão 
estão fortalecidos. Embora esses aspectos sejam considerados como indissociáveis na 
perspectiva da construção do conhecimento (identidade epistemológica), em nosso 
entendimento.  Deve-se destacar que não são entes separados e que não existe ensino sem 
pesquisa. O conhecimento pedagógico que se constrói no cotidiano, a partir de referenciais 
diversos (modelo de professores, autores que leram, experiências vividas...) e a contribuição 
das instituições, por meio de políticas de formação para a docência que vão compondo os 
movimentos, num processo contínuo, quer via autoformação, no confronto com a prática, 
quer via cursos de formação continuada buscados por esses profissionais ou oferecidos pelas 
instituições em que atuam. Esses movimentos realizados pela ação-reflexão na prática da 
docência se constituem em alicerce para a elaboração de saberes docentes próprios. Nessa 
perspectiva, a intencionalidade, a conscientização e a reflexão crítica são aspectos 
importantes não só para a formação docente como também para o projeto emancipatório 
educacional que se pretende. Formações dialógicas em um princípio solidário de compartilhar 
aprendizagens e práticas que contribuam para um cenário propositivo no campo educacional, 
ŜǎǎŜ Ş ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜǎǎŜ ǇŀƛƴŜƭΦέ 

FIGURA 60 - Site do XVIII Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Cƻƛ ƴŜǎǎŜ ǇŀƛƴŜƭ Ŝ ƴŜǎǎŜ 9ƴŘƛǇŜ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŜƛΣ ǇŜƭŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊΣ ŀ ά!ǳƭŀ ŜȄǇƻǎƛǘƛǾŀ ŘƛŀƭƻƎŀŘŀ 
ŜƳ ǳƳŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŦǊŜƛǊŜŀƴŀέΦ [ŜƳōǊƻ-me do receio das críticas que poderia receber ao 
propor algo da práxis em um evento de Didática. Recebi algumas críticas, mas também elogios. 
Assim é quando a gente escreve algo e publica. Comecei a aprender aqui. 

No XIX Endipe, em 2018, em Salvador, na UnivŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ Řŀ .ŀƘƛŀΣ ƻ ǘŜƳŀ ŦƻƛΥ άtŀǊŀ 
onde vai a didática? O enfrentamento às abordagens teóricas e desafios políticos da 
ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜέΦ !ǘŞ ƘƻƧŜ ŜǎŎǳǘƻ ŎƻƭŜƎŀǎ ōǊƛƴŎŀǊŜƳΥ ŘŜǎŎƻōǊƛǊŀƳ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ Ǿŀƛ ŀ 5ƛŘłǘƛŎŀΚ tŜƴǎƻ 
que esse não tenha sido um bom nome, especialmente para as críticas históricas que temos 
em relação ao nosso estatuto científico. Nesse Endipe, inspirada pelos ares baianos, participei 
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ŘŜ Řƻƛǎ ǇŀƛƴŞƛǎΦ ¦Ƴ ŎƻƳ ƳŜǳ DǊǳǇƻ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ Řŀ t¦/κ{tΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΥ ά{ŀōŜǊŜǎ Řŀ ŘƻŎşƴŎƛŀ 
constituídos em ŘƛǾŜǊǎŀǎ ǇǊłȄƛǎ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀǎέΦ 9ǳΣ ¸ŀǊŀ Ŝ wƛǘŀΦ  

FIGURA 61 ς Fotos do Painel no XIX Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

O outro painel, apresentei um texto com minha orientanda de IC (Iniciação Científica), Izabela, 
ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ ά/ŀƭŎŀƴƘŀǊ ŘŜ !ǉǳƛƭŜǎ ƴƻ ŎǳǊso de Pedagogia: reflexões e contradições na voz 
Řŀǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎέΦ h ǇŀƛƴŜƭ ǘƛƴƘŀ ŎƻƳƻ ǘƝǘǳƭƻΥ ά/ƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊǳǇǘǳǊŀǎ ƴŀ ǇǊłǘƛŎŀ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ 
Ŝ ƴƻ ŜǎǘłƎƛƻ ǎǳǇŜǊǾƛǎƛƻƴŀŘƻΥ ŘŜǎŀŦƛƻǎ ǇŀǊŀ ƻ /ǳǊǎƻ ŘŜ tŜŘŀƎƻƎƛŀέΦ 9ǳΣ LȊŀōŜƭŀΣ aŀǊƛŀ {ƛƳƻƴŜ 
e Sangelita. 

FIGURA 62 ς Fotos do Painel no XIX Endipe II 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Em 2020, em meio à pandemia, o Rio de Janeiro se reinventou e transformou o que seria 
ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭΣ ŜƳ ǳƳ ŜǾŜƴǘƻ ǊŜƳƻǘƻΦ /ƻƳ ƻ ǘŜƳŀΥ άCŀȊŜǊŜǎ-Saberes pedagógicos: diálogos, 
insurgências e polítƛŎŀǎέΣ ŀǎ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ Řƻ wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ Ŝ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ Řƻ 
Estado do Rio de Janeiro sediaram o evento. Nesse ano, participei, junto com Simone, do 
ǇŀƛƴŜƭ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άhκ! ǇǊƻŦŜǎǎƻǊκŀ Ŝ ǎǳŀ ŦƻǊƳŀœńƻΥ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎκŀǎ 
aƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ Řŀ ŘƻŎşƴŎƛŀέΦ 9ǳΣ {ƛƳƻƴŜΣ !ƭƛƴŜΣ DǊŀœŀΣ wƛǘŀ Ŝ /łǘƛŀΦ h ƴƻǎǎƻ ŀǊǘƛƎƻ ǊŜǘǊŀǘƻǳ ŀ 
ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ǾƛǾŜƳƻǎ ŎƻƳ ŀ !ǘƛǾƛŘŀŘŜ LƴǘŜƎǊŀŘŀΣ Ŝ ƻ ƴƻƳŜŀƳƻǎΥ άLƴǎǳǊƎşƴŎƛŀǎ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊŜǎ 
no curso de Pedagogia: uma práxis integradora sobre a educação de criançŀǎ ŦŜƳƛƴƛǎǘŀǎέΦ  

FIGURA 63a ς Logo do XX Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Na história dos Endipes, sabemos que quando um termina, na assembleia que sempre ocorre 
em seu final, já é escolhida a cidade sede do próximo. No Rio, Uberlândia apresentou a sua 
candidatura. Na época, a Diretora da Faculdade de Educação também era Diretora do 
ForumDir e apresentou a proposta de sediar, que foi vencedora. Um grande desafio, pois, 
como sempre lembrava a Geovana, seria a primeira cidade do interior a sediar um Endipe. Na 
incerteza da pandemia, decidiu-se por realizar o XXI Endipe de forma remota. 
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Quando comecei a frequentar o Endipe, em 2008, não imaginava que um dia estaria em sua 
coordenação. E assim foi, a Geovana, como coordenadora geral do evento, me convidou, junto 
com Roberto12, para coordenar a Comissão Científica. Assim, o XXI Endipe, em 2022, teve 
ŎƻƳƻ ǘŜƳłǘƛŎŀΥ ά! 5ƛŘłǘƛŎŀ Ŝ ŀǎ tǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀǎ ŎƻƴǘǊŀǊǊŜŦƻǊƳŀǎ 
ƴŜƻƭƛōŜǊŀƛǎέΦ tƻǊ ǳƳŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŞǘƛŎŀΣ ŜƳ ǾƛǊǘǳŘŜ Řŀ Ŧǳƴœńƻ ŀǎǎǳƳƛŘŀ ƴƻ ··L 9ƴŘƛǇŜΣ não pude 
apresentar trabalho, mas tive muito trabalho. (Um trocadilho). 

Participar da organização de um evento do tamanho do Endipe é um exercício de ousadia e 
coragem. Trabalhamos com uma equipe de 3 bolsistas e depois, na semana do evento, 
ampliamos o grupo. Nosso trabalho era diretamente com 9 Coordenadores(as) gerais dos 
Eixos Temáticos, 30 Coordenadores(as) executivos(as), 204 Pareceristas, 100 Monitores/as. 
Foram feitas 3.348 inscrições no evento. 850 trabalhos submetidos. 643 trabalhos 
apresentados entre painéis, pôsteres e minicursos. Foram abertas, ao longo da semana, 245 
salas na plataforma Zoom. Tudo isso, sob a coordenação do Comitê Científico. 

FIGURA 63b ς Comitê Científico do XXI Endipe 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Para além desses números, que parecem não refletir a dimensão do trabalho, havia os 
desafios do tempo remoto. A dependência da internet, da chuva, dos computadores, enfim, 
toda vez que termino a organização de um evento, prometo não mais fazer isso, mas esqueço 
rápido e logo estou novamente nessa atividade, apesar de ser muito sofrida para mim. Prefiro 
sala de aula, prefiro a orientação, prefiro a roda, prefiro estar na atividade e não organizá-la. 
Mas tive a oportunidade e a honra de mediar uma sessão especial no XXI Endipe, com Afonso 
e Maria Inês, sobre o Paulo Freire Internacional13.  

FIGURA 64 ς Cartaz da Sessão Especial 2 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 
12 No meio do caminho de um intenso trabalho, Roberto saiu. 
13 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=P21rSGxi4aU&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-

Neh4pvs2Aw&index=2&t=1430s. Acesso em: 4 mar. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=P21rSGxi4aU&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-Neh4pvs2Aw&index=2&t=1430s
https://www.youtube.com/watch?v=P21rSGxi4aU&list=PLXzu7-reEpbLjdse-kU6AU-Neh4pvs2Aw&index=2&t=1430s
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Participar da Comissão Organizadora de eventos científicos em uma Instituição pública, 
significa que você terá que cuidar de tudo, do café ao pano... qual pano?, ao registro, ao 
Certificado, aos Anais. Enfim, considero muito trabalho. O encontro vale a pena, mas um 
evento tão grande quanto o Endipe, não sei. Estou para eventos menores. Com mais 
possibilidades dialógicas. 

Eiforpecs 

(Encontro Internacional de Formação de Professores e Estágio Curricular Supervisionado) 

Quando estava na coordenação do Nespe, em 2017, na Faced, fui convidada a participar de 
um evento na Unimontes, o IX Congresso Norte-mineiro de Pesquisa em Educação, com o 
ǘŜƳŀ ά/ǳǊǊƝŎǳƭƻΥ ŘŜǎŀŦƛƻǎ Ŝ ƛƳǇƭƛŎŀœƿŜǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎέΦ bŜǎǎŜ ŜǾŜƴǘƻΣ ŀǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŘŜ ƭł 
disseram que havia um combinado interinstitucional para realização do Eiforpecs, entre a UFU 
(por meio da Sonia Santos), a UnB (Liliane) e a Unimontes (Ellen). A cada ano, uma das 
instituições sediaria o evento.  

Nessa responsabilidade, entrei na roda em 2018, junto com Simone, Cairo e Astrogildo, que 
também estavam no Nespe. Fomos participar do evento em Brasília, na UnB. Já estava no XI 
Eiforpecs, e ƻ ǘŜƳŀ ŦƻƛΥ ά5ƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜΣ ǎŀōŜǊŜǎ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀǎ ƛƴƻǾŀŘƻǊŀǎΥ ƻǎ ŜƴǘǊŜ ƭǳƎŀǊŜǎ Řŀ 
ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ŝ ŜǎǘłƎƛƻ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊΩΦ tŀǊǘƛŎƛǇŀƳƻǎ Řŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Ŝ ŘŜ ǳƳŀ aŜǎŀ 
wŜŘƻƴŘŀΣ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ ά9ǎǘłƎƛƻǎ Ŝ tǊłǘƛŎŀǎ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀǎΥ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘƻŎŜƴǘŜ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀǎ ƴŀ 
EdǳŎŀœńƻ .łǎƛŎŀέΦ  9ǳΣ {ƛƳƻƴŜΣ LǊŜǳŘŀ Ŝ wƻǎŀƴŀΦ 

FIGURA 65 ς Foto da Mesa Redonda durante o XI Eiforpecs 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Nós 4, do Nespe, que lá estávamos em Brasília, aceitamos o desafio de fazer o Eiforpecs na 
UFU, em 2019. Assim realizamos, com o envolvimento do Nespe, do Fórum de Licenciaturas, 
da Faculdade de Educação, da Prograd, da PROPP e da Proex, o XII Eiforpecs.  

FIGURA 66 - Logo do XII Eiforpecs na UFU 

 
Fonte: Arquivo da Autora 



106 
 

Horas antigas. Papai faleceu no dia 21 de novembro de 2019. Cinco dias antes do evento. Meu 
pai foi a pessoa, nesta vida, que me ensinou a amar rigorosamente. Já estava muito adoecido, 
completava 7 (sete) anos de Doença de Alzheimer.  

Juntamos vários eventos no Eiforpecs, unimos forças e fizemos concomitantemente em 
Uberlândia e Ituiutaba. Tudo que aconteceu em Uberlândia aconteceu também em Ituiutaba. 
Isso exigiu muito trabalho, envolvimento e apoio de diversas pessoas e setores na UFU.  

Foram 1.188 inscritos, 864 pagantes. Optamos por fazer o XII EIFORPECS 
simultaneamente no Campus Santa Mônica, em Uberlândia e no Campus 
Pontal, em Ituiutaba, onde estão abrigados a maioria de nossos Cursos de 
Licenciatura. Foram 6 eixos temáticos que organizaram os temas das 8 mesas 
redondas com mais de 40 pessoas internas e externas convidadas. Foram 24 
sessões de Comunicação Oral e 30 Rodas de conversa em 2 dias. Nestes 
momentos de compartilhamento, tivemos 422 Trabalhos enviados para 
Uberlândia e 124 Trabalhos enviados para Ituiutaba. Para dar dinamismo ao 
evento em seus intervalos, contamos com a Feira de Artesanato e a Feira 
Agroecológica. Tivemos lançamento de Livros e o Lançamento do 
Observatório do Ensino de História e Geografia (GEPEG). Um evento, em sua 
essência, acolhedor e múltiplo. (Anais, 2020, p. 13) 

Com nosso jeito ƳƛƴŜƛǊƻ ŘŜ ǎŜǊΣ ǊŜŦƻǊœŀƳƻǎ ǉǳŜΣ άŜƳ ŜǾŜƴǘƻǎ ŎƻƳƻ ŜǎǘŜΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řƻ ǉǳŜ Ş 
acadêmico/científico (nós produzimos ciência) é evidente que os olhares, os abraços, os 
conflitos, as conversas, o conhecido e o desconhecido revelam que "o que tem de ser, tem 
muitŀ ŦƻǊœŀέΦ 9 ŀ ƴƻǎǎŀ ŦƻǊœŀ Ş ŀ ƴƻǎǎŀ ŎƻǊŀƎŜƳΣ ƴƻǎǎŀ ŎƻǊŀƎŜƳ Ş ƻ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ŘŜŘƛŎŀƳƻǎ Łǎ 
pessoas, nossa coragem é o tempo que nos dedicamos à pesquisa, nossa coragem é a 
caminhada feita de trajetórias diferentes que trouxeram cada um e cada uma de nós até aqui, 
nossa coragem é a resistência feita de civilizações e de mundos diferentes que coexistem, 
ƴƻǎǎŀ ŎƻǊŀƎŜƳ Ş ŀ ǇŜǊǎŜǾŜǊŀƴœŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ƳƻǾŜ ǊǳƳƻ ŀ ŦŀȊŜǊ ŘŜ ŎŀŘŀ ƳƻƳŜƴǘƻ ŀǉǳƛ άǳƳ 
rasgar-se e um remendar-ǎŜέΦ 9ǎǘƛǾŜƳƻǎ Ŝ ƴƻǎ ƛƴǎǇƛǊŀƳƻǎ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎ wƻǎŀΦ !ǎ ǎŀƭas de 
apresentação de trabalhos levavam os nomes de seus contos. Foi um evento corajoso e 
mineiro. 

FIGURA 67 ς Fotos das Atividades do XII Eiforpecs em Ituiutaba 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

FIGURA 68 - Fotos das Atividades do XII Eiforpecs em Uberlândia 

 
Atividades do XII Eiforpecs em Uberlândia 
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Horas antigas. A Propp, da UFU, contribuiu com uma passagem internacional. A outra, foi da 
Prograd. Com a passagem paga pela Propp, convidamos Abílio José Maroto Amiguinho, da 
Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, do Instituto Politécnico de Portalegre, em 
Portugal. Havíamos feito o convite com antecedência, ele havia aceitado e, no dia 13 de 
setembro de 2019, depois de já termos efetuado a compra das passagens, ele envia um e-mail 
dizendo: ά!ŎǊŜǎŎŜ ŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŀǎǎǳƳƻ ǇƻǊ ƳŜ ǘŜǊ ŘŜƛȄŀŘƻ ΨƭŜǾŀǊΩ ǇŜƭƻ Ǿƻǎǎƻ 
carinhoso e simpático convite, para retorno e partilha de um dos momentos mais ricos e 
formadores da minha vida pessoal e profissional.  A situação do vosso enorme país 
acrescentou um bom laivo de solidariedade, também. Talvez por terem decorrido quase 20 
anos sobre a última das várias vezes que estive no vosso país, esqueci-me das dificuldades 
para viajar nele e que, reconhecidamente, agradeço, terem tentado minorar. Esqueci-me, 
sobretudo, que tenho mais 20 anos e problemas de saúde que, para ser sincero, não sei sequer 
se iriam aguentar as 10 horas de voo de Lisboa a Campinas. Por causa das maleitas nas costas 
ǉǳŀǎŜ Ψƴńƻ ǘŜƴƘƻ ǇƻǎƛœńƻΩΣ ŀƎǊŀǾŀŘŀǎ ǎƻōǊŜƳŀƴŜƛǊŀ ƴƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ Řƻƛǎ ƳŜǎŜs (quase me 
afastando da minha dose de militância e prática da pequena agroecologia), resistindo à 
cirurgia que os médicos me querem fazer. Há, pois, também por este motivo, um receio que 
nestes dias se avolumou. E, aqui, penso, e se tenho mesmo que ser operado e, por isso 
impossibilitado, vos vou dizer que não poderia mesmo ir, em cima do evento. Prefiro já tomar 
a decisão, com esta distância ainda do evento, lamentando profundamente o vosso 
ŘŜǎŀǇƻƴǘŀƳŜƴǘƻ Ŝ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘǊŀƴǎǘƻǊƴƻǎ ǉǳŜ Ǿƻǎ ǘŜƴƘŀ ŎŀǳǎŀŘƻΦέ hǳ seja, perdemos uma 
passagem internacional. 

FIGURA 69 - Encerramento das atividades do XII Eiforpecs em Uberlândia 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

No final, fizemos o ritual de passagem para a Unimontes, pois em 2018 fora na UnB, 2019 na 
UFU, e o próximo seria 2020 na Unimontes. Criamos o símbolo do ipê amarelo, feito por uma 
artista que a Renata nos indicou.  

FIGURA 70 ς Passagem da UFU para a Unimontes 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Em 2020 vivemos no isolamento e a Unimontes sugeriu que nosso evento passasse a ser 
bianual. Compreendemos e apoiamos a proposta. Em 2021, a Unimontes realizou o XIII 
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Encontro Internacional de Formação de Professores e Estágio Curricular Supervisionado, nos 
Řƛŀǎ нлΣ нм Ŝ нн ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻΣ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀΥ ά¦Ƴŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŦǊŜƛǊŜŀƴŀ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ da educação 
ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ŎǊƛǎŜ ǎŀƴƛǘłǊƛŀ ƎƭƻōŀƭέΣ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻ ŘŜ tŀǳƭƻ CǊŜƛǊŜΦ 

FIGURA 71 ς Logo do XIII Eiforpecs na Unimontes 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

!ǇǊŜǎŜƴǘŜƛ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άhǎ ƛƴŞŘƛǘƻǎ ǾƛłǾŜƛǎ ƴŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ όŜǎύ Řŀ 
EŘǳŎŀœńƻ .łǎƛŎŀΥ ƻǎ ǎŀōŜǊŜǎ Ŝ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŞǘƛŎƻǎ ŦǊŜƛǊŜŀƴƻǎέΣ no qual sistematizo um pouco a 
experiência da disciplina de Princípios Éticos Freireanos. O evento tratou de homenagear 
Paulo Freire, por ser e comemoração do seu Centenário, e muitas de nós envolvidas com as 
comemorações.  

Talvez essa seja a parte desse Memorial que terá mais gente envolvida, e eu só tratei de dois 
grandes eventos de que participo, com suas respectivas histórias e reflexões que fazem 
sentido para quem sou como pesquisadora e como professora. Esses eventos foram habitados 
por mim, por entender que são lugares de minha práxis. Lugares em que eu amplio o olhar, 
compartilho com as pessoas que também os habitam. 
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Pessoas que estiveram junto. 

Adevailton Bernardo dos Santos  
Adriana Auxiliadora Martins  
Adriana Pastorello  
Adrielle Teixeira Rosa  
Ágatha Cristina de Oliveira Matos  
Alda Aparecida Vieira Moura  
Aldeci Cacique Calixto  
Alessandra Pavolin Pissolati Ferreira  
Alessandra Riposati Arantes  
Aline Souza da Luz 
Almir José dos Santos Nunes Júnior  
Ana Cláudia M. C. Resende Morato 
Ana Júlia Alvim Carvalho  
Ana Laura Thezolin  
Andréa Longarezi  
Angela Aparecida Teles  
Angela Fagna Gomes de Souza 
Angeline Aléxia de Souza  
Antonio Santiago da Silva  
Ariane de Souza Siqueira  
Arlindo José de Souza Júnior  
Arthur Monteiro Galhardi  
Astrogildo Fernandes Silva Júnior 
Aurélia Pereira Pego  
Aurelino José Ferreira Filho  
Baltazar Siqueira Macedo  
Beatriz Akiria de Assis Quaresma  
Benerval Pinheiro Santos  
Brenner Ferreir Aquinio  
Bruna Miranda Martins  
Bruna Rossi Silva  
Cairo Katrib  
Camyla Strack de Oliveira  
Carla Cristina Barbosa  
Carlos Eduardo Moreira de Araújo  
Cátia Simone Becker Vighi 
Cida Satto  
Cíntia Thais Morato  
Cinval Filho dos Reis  
Claudia Simone P. S. Quadros  
Cristiane Coppe de Oliveira  
Damaris Martins Matias Prates  
Daniel Gonçalves Cury  
Daniel Mazzaro Vilar de Almeida  
Danielle Ferreira de Souza  
Dayse Magna Moura  
Dayse Magna Santos Moura  
Deivid Marcio Marques 
Diego Batista Santana Gomes  
Dilma Maria de Mello  
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Diva Souza Silva  
Dulce Pereira Santos  
Edeli Barbosa  
Elisete Maria de Carvalho Mesquita  
Elizabete Figueiredo Palma  
Ellen de Cássia Sousa Parrela  
Elliot Amorim Parize  
Elmo Rodrigues Neto  
Emerson Luiz Gelamo  
Fabiana Fiorezi de Marco  
Fabrício Aparecido Gomes da Silva  
Felipe Cavalcanti Vieira  
Fernanda Oliveira Rodrigues  
Fernanda Paula Gomes  
Francielle Amâncio Pereira  
Francisco José Rengifo Herrera 
Francisco Thiago da Silva  
Gabriel Lupe Rodrigues dos Santos  
Gabriela de Oliveira  
Gabriele Nogueira Firmo da Cruz  
Georgia Cristina Amitrano  
Geovana Ferreira Melo  
Geuvana Vieria de Oliveira Maia  
Giovanna Tannous de Sousa  
Gislene Alves do Amaral  
Giulia Viana Bariotti  
Glaucia Signorelli de Queiroz Gonçalves  
Guilherme Expedito de Campos  
Guilherme Mendonça Rodrigues  
Gustavo Brandão Garcia  
Huagner Cardoso da Silva  
Iara Bites Leite Santana  
Iara Maria Mora Longhini 
Iara Vieira Guimarães  
Igor Borges Pacheco  
Ilza Maria da Silva Alves  
Ireuda da Costa Mourão  
Isabella Dias de Oliveira  
Ivanise Melo Alda Vieira Moura  
Ivanise Melo de Souza  
Jahdy Andrade de Brito  
Jamilka Oliveira Tiano Santos  
Jane Maria dos Santos Reis 
Janete Aparecida Gomes Zuba  
Jefferson Albernaz Resende  
Jhone Marcelo Ribeiro de Oliveira  
João Pedro Souza Alves Barro  
Joeli Teixeira Antunes  
Joni Braga Julia Moreira  
José Gonçalves Teixeira Junior  
José Luis Villar Mella  
Jovenna Karla Silva Pereira  
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Juliana Antônia Fraga Dos Santos Rodrigues  
Juliano Soares Pinheiro  
Karen Jane Santos Silva  
Karen Regina Silva Costa  
Karina Rodrigues Santos da Silva  
Kathleen Suzane Carvalho Alves  
Klívia de Cássia Silva Nunes  
Kyara Karolyne Ferreira da Silva  
Lailson dos Reis Pereira Lopes  
Laira Nayara Machado Sampaio 
Laís Bez Fontana  
Laís Félix de Andrade  
Laíse Aparecida Rocha  
Lara Beatriz Almeida Cardoso  
Lázara Cristina da Silva  
Leandro Silveira de Araujo  
Leonardo Augusto Couto Finelli  
Leonardo Henrique Biazotto  
Leonardo Silva Alves  
Leonice Matilde Richter  
Letícia Araujo Rodrigues  
Letícia Ferreira Nicomedes  
Lídia Andrade da Silva  
Lilia Neves Goncalves  
Liliane Campos Machado  
Lívia Freitas Fonseca Borges  
Lorraine Silva Gonœalves  
Lorrayne Vieira Temer  
Luciane Ribeiro Dias Gonçalves  
Luciano Senna Peres Barbosa  
Luciene Maria Torino  
Luiz Henrique Gomes Silva  
Luiza Soares Féo Castro  
Luzimara Silveira Braz Machado  
Mânia Maristane Silveira  
Marcela de Fátima Rosa Oliveira  
Marcelo Soares Pereira Silva  
Marco Antonio Caldeira Neves  
Marco Antônio Peixoto  
Marcos Flávio Alves Leite  
Marcus Augusto Bronzi  
Maria Andréa Angelotti Carmo  
Maria Beatriz Junqueira Bernardes  
Maria Clara Lunardi  
Maria das Graças Carvalho da Silva Medeiros Gonçalves Pinto 
Maria Eduarda Barbiéri Machado Soares  
Maria Eduarda Martins Oliveira  
Maria Eduarda Tavares de Moraes  
Maria Eugênia Rocha de Menezes  
Maria Irene Miranda  
Maria Lúcia Vannuchi  
Maria Rachel Alves  
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Maria Simone Ferraz Pereira  
Mariana Batista do Nascimento Silva  
Mariana Bueno Zandona  
Mariana Rafaela Batista Silva Peixoto  
Marili Peres Junqueira  
Marília Villela de Oliveira 
Marina de Mello Bezerra  
Marina Ferreira de Souza Antunes  
Marta Emísia Jacinto Barbosa  
Mary Aparecida de A.Duraes  
Mateus Xavier Teixeira  
Matheus Henrique Nogueira Ribeiro  
Mical de Melo Marcelino  
Milena Martins de Oliveira  
Milton Antônio Auth  
Mônica de Faria e Silva  
Murilo Pedreira Souza  
Natália Ferraresi  
Paula Godoi Arbex  
Paulo Celso Costa Gonçalves  
Pedro Fernandes de Freitas Pitelli  
Prisciele Cristina Bottaro de Melo  
Rafael Henrique dos Reis  
Rahyan de Carvalho Alves 
Rangel Magno Feitosa Parente  
Raquel Mello Salimeno de Sá  
Raquel Ribeiro de Oliveira  
Realina Maria Ferreira  
Regina Ilka Vieira Vasconcelos  
Renata Carmo de Oliveira  
Renata dos Santos Melo  
Rhayan de Carvalho Alves  
Ricardo Ribeiro de Freiras Filho  
Rita de Cássia Morem Cóssio Rodriguez 
Rita Silvana Santana dos Santos  
Roberta Garibalde Clemente  
Roberto Barboza Castanho  
Roberto Valdés Puentes  
Rogério Fernando Pires  
Rosana Cássia Rodrigues Andrade  
Rosianne Maria Carvalho Ferreira  
Rosimeire Gonçalves  
Sabrina Coimbra  
Sandro Prado Santos  
Sandro Rogério Vargas Ustra  
Sara Aline Azevedo da Silva  
Sérgio Luiz Miranda  
Silvia Cristina do Nascimento Pereira  
Simone Aparecida dos Passos 
Sônia Santos  
Tarcio Camargos Teixeira  
Thaís Cristina Barbosa  
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Thalys Felipe  
Thaynah Yumi Kobayashi  
Túlio Barbosa  
Valeria Daiane S. Rodrigues  
Valéria Moreira Rezende  
Vanessa Fonseca Gonçalves  
Vânia Aparecida Martins Bernardes  
Vicente de Paulo da Silva  
Vilma Aparecida de Souza  
Vilma Campos dos Santos Leite  
Vitória de Faria Polaquini  
Vitória Normandia Barra  
Viviane Rodrigues Alves de Moraes  
Viviani Alves de Lima  
Vlademir Marim  
Wallace Alves de Moura 
Wane Elayne Soares Eulálio  

Wesley Alexander Da Silva  
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Faculdade Católica de Uberlândia 

No meu entender a educação é absolutamente indispensável para a 
mudança de qualquer sociedade, mas ao mesmo tempo a educação não é 
em si a chave das mudanças. É um negócio contraditório, a gente não pode 
entender esse discurso numa lógica formal. (Verbete: Educação, Paulo 
Freire) 

Em 2000 resolvo pedir exoneração da Universidade Federal de Goiás (UFG), em Catalão. As 
viagens estavam muito difíceis, o salário atrasava. Na época, era uma parceria entre a 
Prefeitura de Catalão e a Universidade Federal, e quem nos pagava era o Município. Uma coisa 
hoje inimaginável, mas que eu vivi e muitos outros tantos colegas viveram. 

Horas antigas. Em Catalão tinha um grupo de professores/as dos quais tenho muita saudade. 
Tenho saudade das tardes em que íamos comer pamonha com café. Tenho saudade do lugar 
em que a gente tomava caldos à noite. Era um self-service de caldos. Eu vivi, o pouco tempo 
que lá estive, de forma intensa. Nos dois anos morei com colegas: Toni, Luzia e Alex. 

Horas antigas. Fiz algumas amizades lá. Uma delas, Tania. Estava no processo do mestrado, 
que já narrei em outro momento. Muito difícil, e essa amiga criou o verbo camilar. Significava 
se preocupar demais da conta com as coisas. Tania era paz. Me chamava de camilário. 

Ainda em Catalão, em 2000 começo a trabalhar com um grupo de professores/as aposentados 
da UFU, na elaboração do Projeto Institucional da Faculdade Católica de Uberlândia. Foram 
Řƻƛǎ ŀƴƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ άǾƻƭǳƴǘłǊƛƻέ ŎƻƳ ŜǎǎŜ ƎǊǳǇƻΣ ƴŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻǎ tǊƻƧŜǘƻǎ tŜŘŀƎƽƎƛŎƻǎ 
e no delineamento de como seria a Faculdade. Tive o prazer e a honra de trabalhar ao lado de 
pessoas que vivem em mim, dentre elas, destaco a professora Maria de Lourdes Miranda 
Garcia, a Diretora Acadêmica da Faculdade, com quem eu pude aprender coisas que até então 
ainda não havia vivido. Uma pessoa, ser humano. Se acreditei nesse sonho, foi por sua 
coerência humana e acadêmica. 

Foram dois anos de trabalho até que a Faculdade Católica de Uberlândia foi autorizada a 
funcionar em 2002. Esse grupo de professores/as elaborou os Projetos Pedagógicos dos 
Cursos de Normal Superior, Geografia, Filosofia e Pedagogia. Começamos assim, com um 
projeto de uma Instituição confessional e com a experiência de professores/as e professoras 
aposentados/as da UFU e eu. 

Os sonhos, as utopias compartilhadas ao longo desses dois anos foram materializadas no 
projeto da Faculdade Católica. A Delourdes (assim que eu a chamava) não queria uma 
Faculdade qualquer e estava sempre atenta e animada com nossas propostas. Várias delas se 
materializaram. Vou aqui contar algumas em que pude participar mais ativamente. 

Horas antigas. Delourdes tem uma filha que se chama Mariane. Algumas vezes, as pessoas 
perguntavam se eu era Mariane. De meu lado, era assim que me sentia, ao lado de uma mãe-
referência.  

Um movimento da Faculdade Católica, que eu considero ter sido de enorme aprendizagem 
para mim, foi a constituição do GEPAIS ς Grupo de Estudo, Pesquisa e Ações em Inclusão Social 
formado por professores/as e estudantes da Faculdade. Tinha como finalidade a promoção 
de estudos, pesquisas e ações para a inclusão social, tanto no que se refere à criança como ao 
adulto com necessidades educacionais especiais, criando possibilidades de ampliar estratégias 



115 
 

de ação em um grupo interdisciplinar. A Valda, a Lavine a Guilhermina, a Maria Helena foram 
as propulsoras dessa ação.  

Dentro desta proposta do GEPAIS foi elaborado o Projeto Transforma-Ações. O objetivo desse 
projeto foi contribuir na aprendizagem de crianças residentes em um Abrigo, em parceria com 
a escola regular que frequentavam. Para início do trabalho, tivemos um contato com a 
assistente social da instituição, para diagnosticar a realidade dessas crianças. Para este grupo 
de crianças também foram desenvolvidas atividades de formação de regras sociais e vínculos 
afetivos. Nos encontros eram realizadas atividades lúdicas, expressivas e corporais. Através 
de visitas à escola regular e à instituição, foram relatadas algumas diferenças significativas na 
aprendizagem e no convívio social dessas crianças participantes do projeto.  

Para além desse, outro Projeto do Gepais foi o acompanhamento de crianças com câncer que 
tinham que se ausentar das atividades escolares para tratamento. Fizemos, durante um 
tempo, o trabalho de reinserção dessas crianças na escola. Até hoje tenho vivos em mim 
depoimentos das famílias e das crianças sobre essa ação.  

Outra ação da Católica em que me envolvi muito, por acreditar no sonho, foi o Projeto Político 
Pedagógico da Escola de Aplicação da Faculdade Católica de Uberlândia. A Católica queria ter 
uma escola de aplicação, para que os/as estudantes das licenciaturas pudessem fazer os 
Estágios naquele espaço. Acreditava muito nesse Projeto. Isso aconteceu nos anos de 2003 e 
2004. 

bƻ ǇǊƻƧŜǘƻΣ ŘŜŦƛƴƝŀƳƻǎ ǉǳŜ ƛǊƝŀƳƻǎ άŀǘŜƴŘŜǊ ŀ ǳƳŀ ŎƭƛŜƴǘŜƭa de 6 a 10 anos de idade, 
compreendendo o princípio da extensão do Ensino Fundamental de não transferir para as 
crianças de seis anos os conteúdos e atividades da tradicional primeira série, mas de conceber 
uma nova estrutura de organização dos conteúdos em um Ensino Fundamental de nove anos, 
ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ƻ ǇŜǊŦƛƭ ŘŜ ǎŜǳǎ ŀƭǳƴƻǎΦέ 

A Escola de Aplicação surge da necessidade de constituir-se como um campo 
de experimentação e renovação educacionais. Assim sendo, o seu papel 
extrapola o mero atendimento quantitativo aos alunos que nela deverão 
ingressar, uma vez que se propõe a estudar e a sugerir caminhos para os 
desafios do cotidiano escolar. A Escola será um espaço pedagógico 
necessário para a permanente reflexão sobre o processo de ensino e de 
aprendizagem tanto de nossos alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, quanto dos alunos da graduação dos cursos de formação dos 
profissionais da educação. 

Assim, pretende-se através da implantação de uma escola de Ensino 
Fundamental vinculada à Faculdade, oportunizar aos profissionais da 
Instituição, bem como aos seus alunos e comunidade em geral a vivência de 
um Projeto Político-Pedagógico para a Educação Básica em consonância com 
os princípios norteadores defendidos por estudiosos e pesquisadores da 
área. (Projeto da Escola de Aplicação, 2005) 

Um projeto sonhado, elaborado, criado a partir de uma ideia e de um desejo de um grupo que 
ouso chamar de idealistas. E continua a descrição da proposta: 

Dentro do espírito das escolas católicas, a Escola de Aplicação pretende ser 
uma instituição não elitista, na medida em que adequa os seus custos para 
poder atender a uma população de baixa renda que aspira uma formação 
cidadã. Sendo Católica, procura trabalhar a formação dentro de uma Filosofia 
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Humanista voltada para o social. Busca uma boa qualidade que esteja 
associada ao processo de produção do conhecimento e de intervenção em 
realidades sociais que dela necessitem. Assim, o Ensino, a Pesquisa e a 
Extensão complementam-se no alcance dos objetivos socialmente 
relevantes.  

O eixo articulador entre a Faculdade e a Escola de Aplicação, em termos 
acadêmicos, se dará especialmente pela disciplina Pesquisa e Prática 
Pedagógica que é responsável pelo trabalho de aproximação da realidade 
educativa aos nossos alunos da graduação. As demais áreas do currículo 
também poderão apresentar seus projetos e ações coletivas em relação aos 
objetivos com a escola. 

A ideia de produzir, compartilhar e divulgar reflexão e saber pedagógico-
didático, encontra, assim, muitas formas de acontecer e manifestar-se 
através da Escola de Aplicação da Faculdade Católica de Uberlândia. (Projeto 
da Escola de Aplicação, 2005) 

Infelizmente, esse Projeto não se materializou e atribuo  isso ao falecimento da Delourdes, 
em fevereiro de 2004. Morre a inspiração da Católica para os projetos mais inovadores que 
eu tinha conhecido até ali. 

Os projetos pedagógicos dos cursos de Pedagogia, Normal Superior e Filosofia tinham em 
comum um componente curricular denominado à época de Pesquisa e Prática Pedagógica 
(PPP). Essa proposta foi elaborada pela Elsa Guimarães Oliveira, professora da UFU. Meu 
doutorado foi fruto dessa experiência na Católica. Do projeto à construção de sua viabilidade, 
inclusive com o pagamento de hora-aula para professores/as estudarem e participarem de 
reuniões pedagógicas. Essa realidade em uma Instituição privada não foi nada fácil.  

Os Projetos Pedagógicos foram elaborados à luz da Resolução CNE/CP2, de 19 de fevereiro de 
2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, 
de formação de professores da Educação Básica em nível superior. A PPP nasce como um 
ponto de convergência dos cursos de licenciaturas, para a realização da síntese dos demais 
conteúdos curriculares, na articulação entre teoria e prática em projetos coletivos em que a 
pesquisa se torna uma força pedagógica. Desenvolve-se ao longo dos cursos com a proposta 
de uma vivência dos vários momentos do trabalho pedagógico. Articula-se o saber acadêmico, 
a pesquisa e a prática pedagógica. 

Nesse sentido, criamos uma lógica de organização dessa disciplina de modo que pudesse 
cumprir seus objetivos e finalidades. 
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FIGURA 72 ς Organização da PPP 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos da Católica eram anuais, portanto, a cada ano de 
formação havia um foco e um conjunto de ações que iam sendo discutidas semanalmente pela 
equipe de professores/as responsáveis por esse componente curricular. Havia a necessidade 
de envolvimento de todos os/as professores/as dos Cursos, pois cada professor/a era 
responsável por 15 estudantes. Semanalmente, os/as estudantes tinham uma hora de 
orientação.  

Esse processo formativo, a partir da PPP, era construído por meio de várias ações para chegar 
até o momento de orientação: reuniões semanais com a equipe de PPP, discussão com o 
grupo de professores/as dos Cursos, Formação Continuada dos/as professores/as e 
Seminários de socialização da Pesquisa e Prática Pedagógica. Construímos essa lógica para dar 
sustentação à PPP. 

Para o primeiro momento, de registro, precisávamos de um material sobre a importância e o 
caráter de um registro em uma pesquisa diagnóstica, assim, nossas colegas Lavine e Delma 
elaboraram um material sobre isso, denominando-o de Diário de Bordo.  

O Diário de Bordo é um instrumento utilizado para registro dos dados 
colhidos no trabalho de campo, enriquecido e complementado com a análise 
reflexiva que inclui atitudes, ações e conversas do estudante com os 
participantes. 

Sendo o objetivo do trabalho dos alunos do мȏ ŀƴƻΣ άŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀǊ ŀ ǇǊłǘƛŎŀ 
ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ ǾƛǾŜƴŎƛŀŘŀ ƴƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻǎέΣ ƛǎǘƻ ǎƽ ǎŜǊł ǾƛłǾŜƭ 
com a presença efetiva do estudante no espaço selecionado, munido de um 
ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ǉǳŜ ŘŜƭƛƳƛǘŜ άƻ ǉǳŜέ Ŝ ƻ άŎƻƳƻέ ǘǊŀōŀƭƘŀǊΦ 

Neste aspecto, o aluno do 1º ano vai utilizar, com frequência: observações, 
entrevistas, questionários, testemunhos e análise documental, cujos 
resultados integrarão a coleta dos dados para a realização da pesquisa 
diagnóstica. 

Para garantir a validade e a fidedignidade desta etapa, além da delimitação 
Řƻ άǉǳŜέ Ŝ άŎƻƳƻέ ǘǊŀōŀƭƘŀǊΣ ŘŜǾŜ-se também atentar para a precisão, 
objetividade e clareza dos registros. Estes registros devem ser diários, trazer 
o local e data e basear-ǎŜ ƴƻ άŎƻƴǘŜǵŘƻέ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Řƻ ŘƛŀΦ bŜǎǘŜǎ 
conteúdos deve-se distinguir a parte descritiva e a parte reflexiva. 
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Segundo Bodgan e Biklen (1982 apud LUDKE & ANDRÉ, 2003, p. 30), a parte 
descritiva, em se tratando de observação, compreende um registro 
ŘŜǘŀƭƘŀŘƻ Řƻ ǉǳŜ ƻŎƻǊǊŜ ƴƻ άŎŀƳǇƻέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΥ ŘŜǎŎǊƛœńƻ Řƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎΤ 
reconstrução dos diálogos; descrição dos locais; descrição dos eventos  
especiais; descrição das atividades; os comportamentos do observador. 

Já a parte reflexiva, segundo os mesmos autores, inclui as observações 
pessoais do pesquisador, feitas durante a fase da coleta: suas especulações, 
sentimentos, problemas, ideias, impressões, pré-concepções, dúvidas, 
incertezas, surpresas e decepções. Podem ser: reflexões analíticas; reflexões 
metodológicas; dilemas éticos e conflitos; mudanças na perspectiva do 
observador; esclarecimentos necessários. 

Em relação à entrevista, Thiollent (1980 apud LUDKE & ANDRÉ, 2003, p. 36) 
chama a atenção para uma gama de gestos, expressões, entonações, sinais 
não verbais, hesitações, alterações de ritmo, enfim toda uma comunicação 
não verbal cuja captação é muito importante para a compreensão e a 
validade do que foi dito. 

O Diário de Bordo representa assim, o registro fiel do trabalho de campo, 
redigido, tanto quanto possível, de forma significativa para espelhar melhor 
a situação. Este será um valioso instrumento para a análise e interpretação 
dos dados coletados que guiará a elaboração do relatório final, permitindo 
um vaivém entre os dados descritivos e a reflexão realizada. (CARDOSO; REIS, 
2003) 

Para além das questões metodológicas, tínhamos que discutir também os princípios da 
pesquisa, as questões epistemológicas, pois naquele tempo muitos professores/as achavam 
que a pesquisa deveria ocorrer apenas na pós-graduação, por que discutir pesquisa na 
ƎǊŀŘǳŀœńƻΚ !ŎƘŀǾŀƳ ƛǎǎƻ άŦƻǊŀ Řŀ ƻǊŘŜƳέΦ tƻǊ ƛǎǎƻΣ ƴƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻΣ ǘƝƴƘŀƳƻǎ que 
άǇƻǇǳƭŀǊƛȊŀǊέ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ǘƻŘos/as, inclusive na graduação. Um 
dos autores que nos ajudou muito nessa discussão foi o Pedro Demo.  

pesquisa como princípio científico e educativo faz parte integrante de todo 
processo emancipatório, no qual se constrói o sujeito histórico 
autossuficiente, crítico e autocritico, participante, capaz de reagir contra a 
situação de objeto e de não cultivar os outros como objeto; 

pesquisa como diálogo é processo cotidiano, integrante do ritmo de vida, 
produto e motivo de interesses sociais em confronto, base da aprendizagem 
que não se restrinja a mera reprodução, na acepção mais simples, pode 
significar conhecer, saber, informar-se para sobreviver, para enfrentar a vida 
de modo consciente. 

[...] 

Uma coisa é aprender pela imitação, outra pela pesquisa. Pesquisar não é 
somente produzir conhecimento, é sobretudo aprender em sentido criativo. 
É possível aprender escutando aulas, tomando nota, mas aprende-se de 
verdade quando se parte para a elaboração própria, motivando o surgimento 
do pesquisador, que aprende construindo. (DEMO, 2001, p. 42, 44) 

Nesse movimento formativo, fomos articulando as necessidades que surgiam com o que o 
Projeto de PPP demandava, com aquilo que os/as professores/as traziam de seus momentos 
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de orientação. Ao final, na elaboração do TCC, depois de muita discussão sobre a coerência 
entre o processo formativo e seu final, entendemos que a melhor forma seria produzir um 
Memorial do processo de formação de cada um/a. Por isso, construímos um roteiro. 
Entendíamos, à época, que essa seria uma boa forma de fazer com que eles e elas se 
apropriassem de sua formação, em um movimento reflexivo. 

FIO CONDUTOR 

Qual o significado de processos educativos vivenciados antes e durante a 
formação inicial? Qual a relação entre a história de vida e a fundamentação 
teórica trabalhada nos cursos? 

OBJETIVOS 

V Fazer uma reflexão sobre as experiências vivenciadas ao longo da história de 
vida dos formandos, identificando representações e significados que são 
traduzidos na prática do futuro profissional. 

V Identificar situações importantes para o processo de formação inicial do 
profissional da educação. 

V Propor mudanças significativas individual e coletivamente, a partir da 
comparação entre a vida escolar e a fundamentação teórico-prática da 
formação inicial. 

V Descrever as formas de pesquisa utilizadas durante o curso, apontando o 
objetivo a cada ano. 

Como forma de materializar esses objetivos, criamos um roteiro com perguntas que pudessem 
ajudar na elaboração desse Memorial. E hoje estou aqui escrevendo um... ah, como o mundo 
dá voltas... Segue o roteiro da elaboração do Memorial. 

CAPÍTULO I : DIFERENTES LUGARES, DIFERENTES OLHARES 

1. Vida Escolar 
Conte como foi a sua história escolar. Entrou na escola com quantos anos? 
Fez Educação Infantil? Lembra como era? Onde foi alfabetizado(a)? Onde fez 
a primeira série? E as demais séries do Ensino Fundamental, onde cursou? 
Fez magistério? Onde cursou o Ensino Médio? Descreva fatos marcantes 
desta história. 

 2. Alfabetização 
Como você se alfabetizou? Você se lembra de sua primeira professora? Ela 
costumava ler para os/as estudantes? Você conhece alguma cartilha? Qual? 
Você utilizou alguma para se alfabetizar? Na prática da escola que você 
ŦǊŜǉǳŜƴǘƻǳΣ ƘŀǾƛŀ άǊƛǘǳŀƛǎέ ǉǳŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀǾŀm o uso da cartilha? E fora da 
escola, quais eram as práticas de leitura e de escrita de que você participava? 
Como se sentia participando delas? Na sua infância, que sentido tinha ler e 
escrever? E hoje, em que circunstâncias você lê e escreve? Você diria que a 
palavra escrita e os livros são elementos frequentes nas atuais instituições 
de Educação Infantil? De que maneira? Que tipo de leitura você acredita que 
agrade mais as crianças de hoje? Elas gostam de literatura infantil? A escola 
incentiva os/as estudantes a ler, aproximando-os da palavra escrita? Como 
os/as estudantes da sua escola são alfabetizados? O que você acha das 
práticas atuais de alfabetização? Quais as semelhanças e diferenças que elas 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Łǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ άŘƻ ǎŜǳ ǘŜƳǇƻέΚ vǳŀl o referencial 
teórico utilizado em seu curso que sustenta as mudanças de hoje? 
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2. Literatura Infantil 
Qual sua lembrança mais remota da entrada das letras, das palavras, das 
histórias escritas, no seu mundo infantil? Como isso aconteceu? Na sua 
infância, como eram seus momentos de leitura? Você se lembra do que mais 
gostava de ler? Há um livro que tenha tido valor especial para você? Qual? 
Descrevas suas razões. E na escola, sua professora lia para os/as estudantes? 
Vocês frequentavam a biblioteca da escola? E alguma outra? 

3. Livro Didático 
A escola em que estudou utilizava livros didáticos? Você se lembra de algum 
livro, em especial, por quê? Os livros com os quais você estudou eram 
parecidos com o que hoje é utilizado? Você se recorda da maneira como 
os/as seus/suas professores/as trabalhavam com o livro didático na sala de 
aula? Que tipo de coisas você se recorda de ter aprendido no livro didático? 
Que lugar o livro didático tem ocupado na sua sala de aula e que tipo de 
relação você tem estabelecido com este material na sua vida profissional? E 
os/as seus/suas estudantes, que tipo de relação têm com o livro didático? 
Você acredita que a maneira como se relaciona com o livro didático 
influencia a maneira como os seus estudantes estão construindo o 
conhecimento? De que forma?  

4. Áreas de Conteúdo: Português, Matemática, História, Geografia e 
Ciências 
Qual foi a imagem marcante de ciência, cientistas e conhecimento científico 
que você teve? Justifique. Você se lembra de algum experimento que 
realizou? Relate-o. O que mais marcou a sua experiência de estudante ao 
estudar Ciências, História, Geografia, Matemática e Português? Têm algumas 
destas que gosta mais? Por quê? O que você pretende que seus estudantes 
aprendam de História na escola? Por quê? O que você pretende que seus 
estudantes aprendam de Geografia na escola? Por quê? O que você pretende 
que seus estudantes aprendam de Português na escola? Por quê? O que você 
pretende que seus estudantes aprendam de Matemática na escola? Por quê?  

5. Artes e outras linguagens 
Qual a sua vivência em Arte-educação? Teve Educação Artística na escola? 
Como foi? O que aprendeu? Qual era a importância disso? O que mudou com 
o curso que você fez? Qual a sua vivência em Educação Física? Teve Educação 
Física na escola? Como foi? O que aprendeu? Qual era a importância disso? 
O que mudou com o curso que você fez? Qual a concepção que tem hoje 
sobre as outras linguagens na aprendizagem escolar?   

6. Avaliação 
Ao longo do curso vocês vivenciaram várias provas. De que maneira você 
costumava se sentir em situações de prova? Você se lembra de alguma boa 
experiência de avaliação? Qual foi? Quando e como aconteceu? Você se 
lembra de alguma experiência traumática de avaliação? Qual foi? Quando e 
como aconteceu? Você tem algum material guardado (prova, boletim, 
caderneta, trabalho corrigido) que possa ilustrar essas experiências? 
Descreva. Quais finalidades tiveram essas situações de avaliação? Justifique. 
Você considera que essas finalidades foram cumpridas nas situações ς boas 
e traumáticas - relatadas? De que maneira? Como você acredita que seus 
estudantes se sentem em situações de avaliação? Como você os vê nesta 
situação? 
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CAPÍTULO II: A PESQUISA E A PRÁTICA PEDAGÓGICA: TEMPO, LUGAR E 
SIGNIFICADO 

1. PPP I  
Como foi o trabalho realizado na PPP I? Qual a metodologia de pesquisa 
utilizada? Qual o campo diagnosticado? Qual o objetivo de realização desta 
pesquisa diagnóstica para a sua formação? 

2. PPP II 
Como foi realizado o trabalho da PPP II? Qual a metodologia de pesquisa 
utilizada? Qual o campo em que foi realizada? Qual o problema identificado? 
Quais as ações propostas? Qual a fundamentação teórica utilizada? Qual o 
objetivo da elaboração do projeto de pesquisa-ação para a sua formação? 

3. PPP III 
Como foi o trabalho realizado na PPP III? Quais as maiores vantagens em 
atuar, executando o projeto de pesquisa-ação? Quais as desvantagens na 
relação teoria e prática? Qual o objetivo de realização do relatório descritivo 
para a sua formação? 

4. Questões articuladoras 
Qual a importância do Seminário de Pesquisa e Prática Pedagógica? A 
proposta do curso conseguiu articular a pesquisa e a prática pedagógica? 
Qual a importância da pesquisa em sua formação? Quais as dificuldades 
encontradas para a realização da disciplina PPP? Quais as possibilidades 
criadas pela disciplina PPP? 

CAPÍTULO III: CURRÍCULO E PROFISSÃO 

Dentre as disciplinas que compõem o seu currículo, eleja 3 (três) que 
considere fundamentais para a sua formação inicial. Descreva e justifique 
cada uma, respondendo: por que foram importantes? Explique os principais 
conteúdos, metodologia e avaliação. Qual a importância do planejamento 
para o sucesso destas disciplinas? Qual a função destas disciplinas para a 
profissão de professor? 

CAPÍTULO IV: O EXEMPLO INESQUECÍVEL 

bŀ ǎǳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ ǾƛŘŀ ŜǎŎƻƭŀǊΣ ǾƻŎş ǘŜƳ ǳƳ άǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ƛƴŜǎǉǳŜŎƝǾŜƭέΚ tƻǊ 
quê? Qual a importância dele na sua prática profissional? Os exemplos são 
marcantes? De que forma? 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em linhas gerais, o que foi importante na sua formação inicial? O curso 
atendeu a suas expectativas? Por quê? O perfil de professor-pesquisador 
crítico e reflexivo, almejado pelo curso, conseguiu ser trabalhado? Por quê? 
Aponte vantagens e desvantagens de ter feito o seu curso. Qual o campo 
profissional que te espera? Quais as suas aspirações profissionais? 

Olhando para esse material hoje, fico pensando que foi muito direcionado, talvez pudéssemos 
ter deixado espaço para criação, mas a nossa realidade naquele contexto exigiu que 
fizéssemos algo muito detalhado e assim fizemos. Em tudo que eu vejo, enxergo possibilidades 
de ser ainda melhor, mas como eu estou hoje, não estava há 20 anos atrás, por isso tenho que 
contextualizar os tempos, as histórias... 
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Horas antigas. Um dos professores da Católica, Melchior, que fez parte desse processo de 
construção da PPP na Católica, também passou em um Concurso para a UFU, no Campus do 
Pontal, e quando nos encontramos lá, nos PIPES, ele chegou para mim e disse: Nossa, Camila, 
tenho que te confessar que quando você falava isso lá na Católica, eu não entendia nada. Hoje 
é que entendo o que você falava lá sobre pesquisa e prática. Tempo, tempo, tempo.... 

Fizemos 3 (três) Seminários de Formação ς Seminários de Práticas, o último foi em 2005.  

Esta proposta pretende dar continuidade ao processo de Formação 
Continuada dos/as professores/as da Faculdade Católica de Uberlândia, 
iniciado em Fevereiro de 2004. 

No I Seminário de Formação de Professores, foram trabalhados textos com a 
fundamentação teórica do projeto pedagógico da Católica. O objetivo foi 
proporcionar o conhecimento e aprofundamento das diretrizes pedagógicas 
que embasam os cursos de formação dos profissionais da educação na 
Faculdade. 

Na busca da aproximação entre a teoria e a prática, no II Seminário de 
Formação de Professores, os protagonistas foram os/as professores/as 
relatando as suas práticas pedagógicas. A partir destes relatos, buscou-se a 
sustentação teórica que acompanha tais situações pedagógicas. 

Neste III Seminário de Formação de Professores, propõe-se, a partir da 
sugestão dos/as professores/as, realizar ǳƳŀ άǇǊƻǎŀ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀέΦ 9ǎǘŜ 
formato incluirá exposição de questões teóricas e metodológicas, pois, dessa 
forma, pretende-se favorecer a aproximação dos conceitos apresentados e 
discutidos ao trabalho do cotidiano do/a professor/a. 

Vários temas foram sugeridos pelos/as professores/as na Avaliação do II 
Seminário; optou-se, assim, pela realização da Prosa Pedagógica com 
questões atuais e emergentes na área educacional, variando a metodologia 
e construindo, ao final desta prosa, os objetivos de cada ano de formação 
dos cursos da Faculdade Católica de Uberlândia. 

Assim, definimos um texto para leitura prévia, e combinamos a metodologia do trabalho 
embaladas na ideia da prosa: 

Serão cinco períodos de trabalho em que se espera a participação de 
todos/as, pois terá uma continuidade da prosa. O dicionário Houaiss define 
a prosa como uma expressão natural da linguagem escrita ou falada, sem 
metrificação intencional e não sujeita a ritmos regulares, ainda acrescenta 
ǉǳŜ άǘŜǊ ǳƳŀ ōƻŀ ǇǊƻǎŀέ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǎŜǊ ǳƳ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘƻǊ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜ Ŝ 
agradável. Este é o princípio metodológico deste III Seminário de Formação 
de Professores. 

Fui professora, coordenadora do Curso Normal Superior e coordenadora da PPP, durante o 
tempo que lá estive. Apesar de minhas severas críticas ao Curso Normal Superior, por uma 
exigência legal, tivemos que criar o Curso na Católica e fizemos o melhor projeto que 
pudemos. Sem aligeirar, com os mesmos propósitos e finalidades que tínhamos nos demais 
cursos da Católica. 

Nesses papeis diversos assumidos, quando passei no Doutorado, na PUC de São Paulo, em 
2003, tive que pedir ajuda financeira para a Católica, pois o meu salário não daria para pagar 
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as contas e fazer o doutorado. Recebi uma carta do Dom José, que guardo até hoje. Meu 
mundo é feito de cartas mesmo... 

FIGURA 73 ς Carta do Dom José 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Foi uma ajuda, mas naquele dia vi que não seria a Instituição de minha vida, pois não 
assumia a formação como parte fundamental para uma IES, sonhada por tanto tempo por 
nós. Foi difícil reconhecer isso, mas vários foram os inícios dessa constatação, assim como 
afirmo em minha tese-livro. 

Para compreender essa dimensão, é fundamental descrever o processo de 
mudanças, o que efetivamente ocorreu na realidade institucional vivenciada 
não só pelo curso de Pedagogia, mas também pela IES. A diretora acadêmica, 
autora e inspiradora de todos os projetos acadêmicos construídos, faleceu 
em fevereiro de 2004. Desde então, o grupo de professores e coordenação 
pedagógica da IES começou a sentir dificuldades nos encaminhamentos 
administrativos relativos ao projeto de PPP. Em dezembro de 2005, a 
coordenadora do curso de Pedagogia, também autora e idealizadora do PPC, 
foi demitida. (Lúcia Helena) 

Estes fatos marcam a trajetória de uma instituição que iniciou com o grupo e 
com uma intencionalidade que foi se modificando ao longo do tempo e das 
ações tomadas pela direção geral da IES. Isso interfere, de forma significativa, 
em um projeto de formação que se pretendia diferente. Uma questão prática 
modificada foi o pagamento dos professores para a orientação das alunas. 
No primeiro ano, os professores recebiam 6 horas/aula extras para realizar 
esse trabalho. Do segundo ano em diante, os professores começaram a 



124 
 

ǊŜŎŜōŜǊ ǳƳŀ άŀƧǳŘŀ ŘŜ Ŏǳǎǘƻέ Ƴǳƛǘƻ ŀōŀƛȄƻ Řŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ƻ ŘŜǎŜƧŀŘƻΦ 
(COIMBRA, 2011) 

E assim, com muitas críticas ao processo vivenciado na Católica, vou encerrando a minha 
participação como parte desse Projeto. Resgatei a minha fala na formatura da primeira turma 
do Curso Normal Superior, em 28 de julho de 2005. 

Falar para vcs hoje tem dois significados muito importantes para mim: 
constatar que o nosso projeto de Faculdade foi multiplicado e ainda 
identificar o princípio humanista da Católica impresso em cada rosto de cada 
colega de profissão de hoje em diante. 

Participar deste processo de formação foi muito gratificante. Última turma 
do Curso Normal Superior da Católica com todas as características próprias, 
uma turma que fez a sua história aqui dentro cheia de elogios por parte dos 
professores, do quanto o grupo, de uma forma geral, era responsável, 
interessado e envolvido com a processo de ensino e de aprendizagem. 

Lembrar de vocês, desde o primeiro ano, é um privilégio, pois como 
coordenadora hoje posso olhar para cada uma e ver o quanto esta formação 
trouxe aprendizagens tanto de ordem prática, quanto teórica, o que 
certamente influenciou e influenciará cada vez mais as experiências pessoais 
e profissionais de todas vocês. 

Lembro também de nossas dificuldades iniciais superadas pela maioria, por 
conta de muita vontade e disposição para acertar. Duas cenas que estão 
registradas em minhas lembranças eternas: o primeiro dia de aula, os 
exemplos de solidariedade vividos por todos e, por fim, a aprendizagem com 
o outro e do outro, ou seja, a oportunidade de conviver coletivamente em um 
grupo tão diverso, o que se tornou ferramenta tanto capaz de fazer-nos 
melhores educadores, como de nos fazer melhores neste espaço, onde 
também somos educados. 

Aprendi muito com vocês! Quero encontrá-las em ocasiões que nos façam 
mais humanos, quero compartilhar com vocês experiências marcantes e 
inovadoras nessa área da experiência humana que se confunde com o próprio 
homem: a educação. 

Nesta troca é que quero, ainda, dizer que agradeço pela turma ter escolhido 
meu nome, saibam que terei uma responsabilidade eterna em honrar esta 
homenagem.  

O curso Normal Superior nasceu como existe até hoje, um curso impetuoso 
(impossível de conter; vivo) e audacioso (que é atrevido) que reluta e relutará 
contra o seu fim, posto que acreditamos em uma formação de professor que 
possa abarcar, como no projeto da Católica, tantas dimensões 
imprescindíveis ao exercício da docência. O nome escolhido representa este 
perfil traçado pelo curso: Alexandre José Molina. Daí, fica sabido, que o nosso 
caminho é árduo, mas temos a competência oferecida por uma sólida 
formação e o desejo de compartilhar e operar mudanças necessárias na 
história de formação de professores no Brasil. Por isso, fazemos parte desta 
história, e tenho a certeza que como atores e não como receptores. Para 
tanto, sejam autônomos, para educar com autonomia. Se necessário for, 
releiam o livro Pedagogia da Autonomia, trabalhado nos primeiros anos de 
seus cursos. 
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Para finalizar, inspirada em Paulo Freire, gostaria de deixar uma mensagem: 
não deixe que o medo do difícil paralise vocês, caras e caros colegas de 
trabalho. Muitas vezes o ambiente de trabalho e as relações humanas 
estabelecidas nos imobilizam como agentes sociais e, em um momento 
complexo e delicado como este vivido por nós, temos que resgatar palavras 
esquecidas em nosso dicionário e revivê-las, tais como: democracia, luta, 
solidariedade, amizade, honra, diálogo e amor. 

É pensando e agindo assim que me sinto coerente com minha opção política 
como educadora e mulher, por isso convoco a todos e a todas aqui presentes 
para continuarem partilhando deste processo ético de não se omitir e de se 
fazer autônomo para gerar autonomia. Parabéns pela formatura, mas isto é 
só o começo! E como as nossas histórias e as do mundo são cíclicas, nos 
encontraremos por aí e espero, quando isso acontecer, ter o mesmo orgulho 
que hoje tenho de vê-los aqui. 

Camila  

Nos anos de 2005 e 2006, recebi placas de homenagens e expresso o quanto o tempo de 
Católica está em mim, me constitui e me faz buscar sempre esse espaço de melhores 
condições de trabalho para os professores/as, seja da Educação Básica, seja na Educação 
Superior. Essa é uma defesa incondicional, pois muitas vezes exige-se do professor/a sem dar 
as condições para nosso exercício profissional.  

 
FIGURA 74 - Placa homenagem (2005) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

FIGURA 75 - Placa homenagem (2006) 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

Ao buscar os achados-memórias, encontrei um artigo de Lúcia Helena (coordenadora do Curso 
de Pedagogia demitida em 2005), Luzia Marivalda (conhecida por Valda que foi MUITO 
importante na organização do Gepais) e De Lourdes (diretora acadêmica até seu falecimento, 
uma referência humana e acadêmica em minha história), de 1990, quando eram professoras 
da UFU.  
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CARVALHO, L. H. B. de; COSTA, L. M. B. da; GARCIA, M. de L. M. Pré-escola: pretensão e realidade, 
um diagnóstico das instituições assessoradas pela Universidade Federal de Uberlândia. Educação e 
Filosofia, v. 5, n. 9, p. 97ς110, 2008. Disponível em:  
https://seer.ufu.br/index.php/EducacaoFilosofia/article/view/1232. 

Somos as 3 (três) mulheres que considero terem sido fundamentais para a existência do 
sonho-Católica, além da Maria Aparecida Salazar (Doca), que organizou e criou a nossa 
Biblioteca da Católica. Pessoa imprescindível para contar essa história. São recortes de 
memórias, mas essas andam comigo. Por onde for, quero ser seu par. 

  

https://seer.ufu.br/index.php/EducacaoFilosofia/article/view/1232
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Pessoas que estiveram junto. 
 
Adriana Auxiliadora Martins Bernardes  
Adriana Pires de Vasconcelos Camin  
Alessandra de Faria Marques  
Alexandre Molina  
Ana Beatriz Mugnatto Pacheco  
Ana Paula Martins Gerino  
Beatris Lomônaco de Paula Zago  
Carlos Roberto Vieira  
Delma Vieira Reis 
Dom José Alberto Moura  
Fernando Antonio Leite de Oliveira  
Francisco José Gonçalves Dutra 
Gerusa Gonçalves Moura  
Gilca dos Santos Vilarinho Oliveira  
Helenice Camargos Viana Diniz  
Helenice Maria Tavares  
João Augusto de Freitas 
Joaquim da Costa Porto  
Jusélia Auxiliadora Rezende 
Lavine Rocha Cardoso  
Lúcia Helena Borges de Carvalho 
Luzia Marivalda Barreiro da Costa 
Manoel Messias de Oliveira  
Maria Aparecida Salazar 
Maria de Lourdes de Miranda Garcia 
Maria Guilhermina Coelho de Pieri 
Maria Helena Dias Fratari 
Maria Rita da Silveira Barbosa 
Maria Simone Ferraz Pereira 
Marilane Santos 
Melchior José Tavares Júnior 
Odete Dan Ribeiro Roldão 
Paulo Roberto de Oliveira Santos  
Silma do Carmo Nunes  
Sônia Aparecida Alvares de Oliveira 
Vânia Aparecida Martins Bernardes 
Vânia Maria Bernardes Arruda Fernandes  
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Fórum de Licenciaturas 

A esperança não é a expressão de uma necessidade, ou de um desejo, ou 
uma necessidade do homem, da mulher e dos povos, em si um certo gosto 
de esperança, mas a esperança faz parte da natureza socialmente 
construindo-se historicamente, construindo-se no ser o humano. (Verbete: 
Esperança, Paulo Freire) 

Entendo que desde que entrei na UFU me envolvi, de certa forma, com a formação de 
professores/as da Educação Básica. Lá no Campus do Pontal, com a experiência de elaboração 
do Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia, com o Projeto de Pipe do Pontal e com a 
criação do Nucli. No período em que estive na Diretoria de Ensino, tratamos de retomar as 
reuniões do Fórum de Licenciaturas. De 2009-2012. Dessa forma, participei de um outro lugar.  

Volto às discussões do Fórum, em 2017, por meio da Portaria Prograd nº 13, de 1º de 
setembro de 2017, como representante da Faculdade de Educação. Nessa representação 
permaneço até julho de 2022, logo, 5 anos. Nos tempos em que estive fora, muitas coisas 
aconteceram. O Fórum passou a ter Regimento, passou a ser um órgão consultivo da Prograd. 
Institucionalizou-se. De acordo com a Resolução n. 09/2017, do Conselho de Graduação, é 
ŀǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ CƽǊǳƳΥ άŀǎǎŜǎǎƻǊŀǊ ŀ tǊƻƎǊŀŘ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴŘƻ-se como um espaço 
institucionalizado, de caráter consultivo, sistemático e coletivo de reflexão, debate e análise 
ǎƻōǊŜ ŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻέΦ ; ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇƻǊ ŘƻŎŜƴǘŜǎ ǇƻǊ 
curso de licenciatura, discentes, SRE, Secretarias de Educação (Uberlândia e Ituiutaba), Sintet, 
Pibid, RP, representante da Faced e IPUFU, Eseba e Estes. 

Em 2015, com a aprovação da Resolução CNE/CP nº 02/2015, que define as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação 
continuada, a UFU constituiu uma Comissão para a elaboração da proposta de alteração da 
Resolução nº 03/2005/CONSUN, no sentido de adequar o Projeto Institucional de Formação e 
Desenvolvimento Docente às novas DCNs (Resolução CNE/CP nº 2/2015). 

Na aprovação de nosso segundo Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento do 
Profissional da Educação, tivemos uma divergência em relação ao texto encaminhado pelo 
Fórum ao Conselho Universitário (Consun). Por isso, unimos forças para defender os princípios 
e, naquele caso, as condições de trabalho para o/a professor/a de Estágio Curricular 
Supervisionado nos Cursos de Licenciaturas. 

Explico, para compreendermos que esse é um elemento constitutivo da discussão sobre 
formação de professores/as da Educação Básica: a questão do Estágio. Em 2015, o Fórum 
ŜǎŎǊŜǾŜǳ ǳƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΥ άh ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ŀ ŎŀǊƎŀ ƘƻǊłǊƛŀ Řƻ ŘƻŎŜƴǘŜ Řƻ ŜǎǘłƎƛƻ 
supervisionado como componente curricular obrigatório: posicionamento do Fórum de 
[ƛŎŜƴŎƛŀǘǳǊŀǎ Řŀ ¦C¦έΦ {ƻǳ ǎǳǇŜǊ ƻǊƎǳƭƘƻǎa desse documento, mesmo não tendo participado 
de sua elaboração. Dentre outras defesas da função do Estágio na formação, também discute-
se o reconhecimento institucional desse/a professor/a-orientador/a de Estágio, com a 
seguinte defesa: 

Para que possa dar conta da complexidade e da amplitude de atividades que 
exigem o Estágio Supervisionado na perspectiva delineada, o professor desse 
componente curricular precisa dedicar a ele sua carga horária semanal 
teórica e prática de atividades de ensino integralmente. Esse professor deve 
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ter domínio do conhecimento na área de ensino da Licenciatura que englobe 
também a didática específica e seus fundamentos estabelecidos pelas 
pesquisas nessa área. Para que possa orientar e acompanhar os estagiários 
com todas as exigências desse trabalho formativo na universidade e no 
campo de estágio, não pode ter sob sua responsabilidade um número maior 
de alunos do que o estabelecido pela Res. 24/2012 CONGRAD. Precisa 
conhecer bem o projeto do curso e acumular experiência no componente 
curricular para que possa aperfeiçoar continuamente a prática pedagógica 
em um campo de atividades de grande amplitude e complexidade 
envolvendo instituições, sujeitos e conhecimentos em contextos distintos e, 
por vezes, conflituosos. Para tanto, esse docente não pode ser professor 
substituto e precisa que a carga horária do componente curricular, teórica e 
prática, quando o caso, seja considerada integralmente para efeito de 
atribuição de encargos didáticos para o semestre letivo e de avaliação de 
desempenho docente para progressão ou promoção na carreira ou avaliação 
de estágio probatório, quando ingressante. (Documento do Fórum, 2015, p. 
7) 

Quando chegamos à aprovação do Projeto Institucional em nosso Consun, a carga horária de 
prática do docente não seria contabilizada e isso desencadeou uma mobilização importante 
em relação à defesa do Fórum e dos/as colegas Diretores/as sobre o exercício, o papel e a 
função do professor/a de Estágio nos Cursos de Licenciaturas. Fizemos uma Nota de Repúdio 
ao Consun.  

O Fórum de Licenciaturas declara em voz coletiva que não podemos perder 
a nossa capacidade de indignação e de esperança na possibilidade do diálogo 
no espaço universitário. Consideramos que esse histórico do Fórum e seu 
papel na construção de um Projeto Institucional foi desconsiderado por seu 
órgão máximo - CONSUN. Repudiamos tal decisão do CONSUN e esperamos 
que nossos representantes conselheiros reconheçam o equívoco de 
entendimento sobre a natureza de tais componentes curriculares e do perfil 
docente necessário para tais e que revisem seu voto e sua participação. Ao 
se negar a atribuição de encargos de ensino ao professor nega-se a 
articulação indissociável da teoria e da prática. A carga horária prática 
desenvolvida pelo estudante nas escolas ou outros campos não formais de 
ensino deve ser acompanhada pelo docente. A prática como componente 
curricular e o estágio são atos educativos supervisionados pela legislação 
vigente, sendo assim necessitam do docente. Ao alterar a Resolução do 
CONGRAD, negligencia-se a formação de qualidade dos futuros docentes 
advindos desta instituição. (Nota de Repúdio, 2017, grifo nosso) 

Depois de muitas reuniões, debates, entendimentos, conseguimos uma alteração no texto 
aprovado que consideramos uma conquista, apesar de não ter ficado como era a defesa inicial 
do Fórum. Por meio de uma intensa mobilização, inclusive com a participação da Associação 
Docente (Adufu), conseguimos aprovar a Resolução SEI nº 03/2018, do Conselho 
Universitário, que alterou a Resolução SEI nº 32/2017, que "Dispõe sobre o Projeto 
Institucional de Formação e Desenvolvimento do Profissional da Educação". 

Art. 1º Os arts. 13, 15 e 17 da Resolução SEI nº 32/2017, deste Conselho 
passam a vigorar com as seguintes redações: 

ά!ǊǘΦ моΦ bŀǎ плр όǉǳŀǘǊƻŎŜƴǘŀǎ Ŝ ŎƛƴŎƻύ ƘƻǊŀǎΣ ƴƻ ƳƝƴƛƳƻΣ ŘŜŘƛŎŀŘŀǎ ŀƻ 
estágio supervisionado (Núcleo II) será(ão) atribuída(s), ao(s) professor(es) 
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responsável(eis) por este(s) componente(s) curricular(es), carga horária 
teórica e prática como encargo docente. 

Parágrafo único. Por encargo docente neste componente curricular 
compreendem-se as atividades de hora-aula, trabalho de campo, 
orientações e outras discriminadas no projeto pedagógico de curso." 

"Art. 15. A carga horária dedicada ao SEILIC terá sua distribuição 
determinada no PPC, sendo a carga horária, teórica e prática, atribuída 
como encargo docente.". 

"Art. 17. A carga horária dedicada ao PROINTER deve figurar na primeira 
metade do curso, sua distribuição determinada no PPC, sendo a carga 
horária, teórica e prática, atribuída como encargo docente." 

Não conseguimos tudo, mas também não retrocedemos tudo. O texto anterior dizia, nas 
ǇŀǊǘŜǎ ƎǊƛŦŀŘŀǎΣ άŎƻƳǇǳǘŀƴŘƻ-se apenas como hora-aula a carga horária teórica para o 
desenvolvimento das atividades de ŜƴǎƛƴƻΦέ 9ǎǎŜ Ş ƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻΦ tŀǊŀ ǉǳŜ ŀǎ 
licenciaturas tenham espaço-tempo na Universidade, é preciso muita luta. E o Fórum de 
Licenciaturas na UFU, desde o início do ano 2000, configura-se como esse lugar. Um espaço 
de disputas, de diferenças, mas de luta. 

Antes de minha entrada no Fórum como representante da Faced, o movimento de 
reformulação do Projeto Institucional já havia sido realizado, como já relatado. Reconheço e 
identifico como movimento fundamental esse realizado, mas vejo que tivemos algumas 
questões que considero terem sido também um retrocesso do que já tínhamos, mas como 
tivemos essa questão maior, da forma como a instituição identifica e reconhece o/a 
professor/a de estágio, outras questões não foram por nós encampadas. Digo isso, 
especificamente, em relação às práticas como componente curricular dos Cursos de 
Licenciaturas, que na UFU, por meio desse novo projeto, passa a se chamar PROINTER (Projeto 
Interdisciplinar). O anterior era denominado de PIPE (Projeto Integrado de Prática Educativa) 
e era realizado na totalidade da carga horária. Conforme já descrevi na experiência do Campus 
do Pontal. O Projeto Institucional atual destina 180 horas, no mínimo, compondo o Prointer, 
e 180 horas distribuídas e organizadas conforme determinado no PPC. Ou seja, abre-se aqui a 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ άŘƛǾƛŘƛǊέ ŀ ŎŀǊƎŀ ƘƻǊłǊƛŀ ŜƳ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊŜǎΣ ƻ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻ 
retrocesso no conceito de prática que já temos discutido. 

Durante o XIII Seminário Nacional de Formação de Professores, na Universidade do Estado do 
wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ ό¦9wWύΣ ǇŀǊǘƛŎƛǇŜƛ Řŀ aŜǎŀ wŜŘƻƴŘŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀΥ ά5ŜǎŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ 
tŜŘŀƎƻƎƛŀΥ ŀǎ ŀƳŜŀœŀǎ Řŀ wŜǎƻƭǳœńƻ ƴȏ лнκнлмфέΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀǎ Yŀǘƛŀ 
Curado (UnB), Marcia Ângela Aguiar (UFPE), tendo como mediadora a professora Leda Scheibe 
(SC). Nessa Mesa, fiz a discussão da prática, retomando os modelos de formação de 
professores/as. 

Horas antigas. Borboletas na barriga. As minhas referências sentadas à Mesa, juntas. O bom 
é que o evento foi tão intenso, que não tive a chance de pensar muito. Foi nesse evento, pós-
pandemia, que tive a oportunidade de conhecer muitas colegas anfopeanas, com quem já 
convivia por tela há dois anos.  

Retomei desde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei nº 9394/96, no artigo 65, que 
ŘƛȊΥ ά! ŦƻǊƳŀœńƻ ŘƻŎŜƴǘŜΣ ŜȄŎŜǘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊΣ ƛƴŎƭǳƛǊł ǇǊłǘƛŎŀ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜΣ ƴƻ 
ƳƝƴƛƳƻΣ ǘǊŜȊŜƴǘŀǎ ƘƻǊŀǎΦέ 9ǎǎŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŎƻǊǊƻōƻǊŀ ƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ǇǊŜǾƛǎǘƻΣ ŘŜǎŘŜ мфофΣ ŎƻƳƻ 
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άǇǊłǘƛŎŀ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻέ ƻ ǉǳŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀƳƻǎ ŘŜ ŜǎǘłƎƛƻ ǎǳǇŜǊǾƛǎƛƻƴado, no modelo conteudista. 
Neste caso, de 1939 até 2002, passando pela LDB, a prática de ensino era uma exigência para 
a formação de professores/as na Educação Básica, de 300 horas. 

Durante um longo tempo (1939-2002), a prática figurou como a finalização da formação, em 
uma lógica de formação em que primeiro formava-se o bacharel e depois o licenciado. Por 
isso e com isso, a concepção por trás exigia que o conteúdo fosse trabalhado antes para que 
depois, com todos os conceitos aprendidos, a prática pudesse ǎŜǊ ƻ ƭǳƎŀǊ ŘŜ άǘŜǎǘŀǊέ ƻǎ 
ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ƻǳ άŀǇƭƛŎŀǊέ ƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎΦ 5ŜǎǎŜ ƳƻŘƻΣ ƻǎ 9ǎǘłƎƛƻǎ {ǳǇŜǊǾƛǎƛƻƴŀŘƻǎ ό[Ŝƛ ƴȏ ммΦтууΣ 
de 25 de setembro de 2008) eram localizados (até 2002) no último ano de formação, para que 
se pudesse fazer esse exercício de aplicação. Essa concepção precisa ser bem compreendida, 
pois é retomada no modelo anacrônico.  

Em 2002, com a Resolução CNE/CP 1/2002, no modelo de transição, há uma distinção entre a 
prática e o estágio supervisionado, bem como uma ampliação de sua carga horária. Se até 
aqui eram apenas 300 horas de prática de ensino, agora passávamos para 800 horas. Por meio 
desta Resolução, ficam estabelecidas 400 horas de prática como componente curricular, 
vivenciadas ao longo do Curso, além de 400 horas de estágio curricular supervisionado a partir 
do início da segunda metade do curso, ou seja, um total de 800 horas. Essa Resolução suscitou 
uma forte crítica em relação à supremacia da prática. Criticava-se e enxergava como um 
exagero colocar em um currículo de 2800 horas, 800 de práticas. O que aqui ressalto é que 
essas 800 horas evidenciam, ainda mais, a importância/urgência das Instituições de Ensino 
Superior elaborarem o seu Projeto Institucional de Formação. É importante a discussão 
coletiva e o papel dos Fóruns de Licenciaturas nessa construção.  

A Resolução do CNE/CP 1/2015 permanece com as 800 horas, o texto da prática mantém-se 
como 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao longo 
do processo formativo. Esse modelo foi cunhado de resistência por diversos fatores. Ressalto 
aqui o que já escrevi em outro artigo: o reconhecimento da formação de professores/as com 
sua característica prática ou em sua unidade teoria e prática, portanto, práxis, identificado no 
texto da Resolução. O conceito de práxis aparece no texto legal em dois momentos: no artigo 
оȏΣ Ϡ сȏΣ άŀ ƛƴǎŜǊœńƻ Řƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ŘŜ ƭƛŎŜƴŎƛŀǘǳǊŀ ƴŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ ōłǎƛŎŀ Řŀ 
ǊŜŘŜ ǇǵōƭƛŎŀ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻΣ ŜǎǇŀœƻ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘƻ Řŀ ǇǊłȄƛǎ ŘƻŎŜƴǘŜέΣ ǉǳŀƴŘƻ ŜȄǇƭƛŎƛǘŀ ŀ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ 
do projetƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻΣ Ŝ ƴƻ ŀǊǘƛƎƻ рȏ άǇŜƭƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƛŘŀŘŜ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ 
ŘƻŎŜƴǘŜΣ ǉǳŜ ŎƻƴŘǳȊ Ł ǇǊłȄƛǎ ŎƻƳƻ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Řŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ǘŜƻǊƛŀ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀέΣ ǉǳŀƴŘƻ 
explicita a formação e sua base comum nacional. Ou seja, resistiu às críticas realizadas sobre 
a epistemologia da prática e avançou ao compreender que a formação exige esta unidade 
(COIMBRA, 2020).  

Por fim, com a Resolução 2/2019, o modelo anacrônico diz: 800 (oitocentas) horas de prática 
pedagógica, assim distribuídas: a) 400 (quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em 
situação real de trabalho em escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da 
instituição formadora; e b) 400 (quatrocentas) horas para a prática dos componentes 
curriculares dos Grupos I e II, distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, segundo o PPC 
da instituição formadora.  

Esse modelo anacrônico resgata o conceito de prática do primeiro modelo conteudista, 
entendendo que a prática é DOS componentes curriculares. Ou seja, de forma fragmentada e 
como uma aplicação de conteúdos, a prática reduz-se a uma parte de cada componente 
curricular. O que resultaria na fragmentação da prática nos componentes curriculares. Cada 
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ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜ ǘŜǊƛŀ ǳƳŀ ŎŀǊƎŀ ƘƻǊłǊƛŀ ǇǊłǘƛŎŀΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ Ǉƻǎǎŀ άŀǇƭƛŎŀǊέ ŀ ǎǳŀ ǘŜƻǊƛŀΦ Em nossa 
análise, essa concepção de prática retrocede naquilo que já avançamos, desde 2002, com a 
supremacia da prática até a práxis, em 2015. 

Por isso é que afirmo que o Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento do/a 
Profissional da Educação, ao permitir que 180 horas de práticas sejam definidas, de acordo 
ŎƻƳ ƻ tt/Σ Ş ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άŘŜǎƳƻǊƻƴŀǊέ ŎƻƳ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǇǊłȄƛǎ ǉǳŜ ǾƛƴƘŀ ǎŜƴŘƻ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ 
historicamente, da prática como componente curricular. 

No ano de 2018, com a aprovação recente da BNCC (Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de 
dezembro de 2017), o Fórum construiu uma pauta de debates sobre ela. Convidou 
especialistas e estudou o teor e as características da BNCC. Não tivemos trégua desde o golpe 
que destituiu a Presidenta Dilma, até o final de 2022. Movimento de muita luta interna e 
externa, quando foi aprovada, ainda em dezembro, a Resolução CNE/CP nº 2/2019. Quando 
acabávamos de aprovar o nosso Projeto Institucional, de acordo com a Resolução CNE/CP nº 
2/2015. Assim, o Fórum rapidamente articulou-se para montar uma Comissão de Trabalho 
sobre a Resolução 2/2019: Jane, Marina, Sérgio e eu. Jane e Sérgio tinham participado daquela 
άŀǳŘƛşƴŎƛŀ ǇǵōƭƛŎŀέ ƴƻ Řƛŀ у ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻ ŘŜ нлмфΦ 

O grupo que representou a UFU na audiência pública organizou um texto, 
apresentado e analisado no Fórum de Licenciatura no dia 15/10/2019, 
expressando o posicionamento da Universidade acerca da Resolução nº 2 de 
2019. 

Esse documento foi enviado via SEI ao Conselho Nacional de Educação no dia 
23 de outubro de 2019 (data limite de envio), cujo teor continha as 
contribuições do Fórum de Licenciatura da Universidade Federal de 
Uberlândia em relação ao texto de referência - Diretrizes Curriculares 
Nacionais e Base Nacional Comum para a Formação Inicial e Continuada de 
Professores da Educação Básica (Processo nº 23117.093567/2019-28 
Formulário Contribuições - UFU (SEI nº 1646101). 

Mesmo com a pandemia, em 2020, a Comissão de Trabalho realizou os estudos e apresentou 
uma LiveΣ ƴƻ Řƛŀ ф ŘŜ ƧǳƴƘƻ ŘŜ нлнлΣ ŎƻƳ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǘƝǘǳƭƻΥ άwŜǎƻƭǳœńo CNE 2/2019: que 
ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎκŀǎ Ş ŜǎǎŀΚέ14  

FIGURA 76 ς Cartaz da Live  

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 
14 Essa Live está disponível no Canal do Provifor-UFU: https://www.youtube.com/watch?v=IcsEpOxslHc&t=419s  

https://www.youtube.com/watch?v=IcsEpOxslHc&t=419s
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Nessa live foram destacados, inicialmente, alguns anacronismos, tais como: a presença de 
interlocutores estranhos ao campo da pesquisa em educação no Brasil, como a Varkey 
Foundation, o movimento Todos pela Educação (TPE), a Fundação Santillana, o Instituto Canoa 
e o Movimento Profissão Docente, contrapondo-se à ausência do diálogo com as 
Universidades, com a Anfope, Anpae, Anped e outras instituições historicamente presentes 
no âmbito da formação de professores/as. 

Destacou-se a incorporação irrefletida da BNCC à Resolução que trata de formação de 
professores/as, bem como a indicação de conceitos que não estão explicitados ao longo da 
Resolução, além do reducionismo e a supremacia da epistemologia da prática: em vez de 
άŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻέ ŜƴǘǊŜ ǘŜƻǊƛŀ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀΣ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ǇǊƻǇƿŜ άƛƴǘŜƎǊŀœńƻΣ ǳƴƛńƻΣ ŀǎǎƻŎƛŀœńƻέΣ 
termos que já indicam uma dissociação entre teoria e prática. Ao buscar valorizar a prática, 
explicita ainda mais a dicotomia. Os avanços conseguidos com a Resolução CNE/CP nº 
02/2015, no sentido da práxis educacional, são totalmente perdidos nesta Resolução CNE/CP 
nº 02/2019. 

Nesta live questionaram-se aspectos que ficaram ausentes na Resolução, dentre eles: a 
diversidade, a gestão democrática, a valorização profissional, a formação continuada, a 
pesquisa e a extensão, a interdisciplinaridade, o compromisso social e o trabalho coletivo. 
Aspectos fundantes na Resolução 02/2015 e agora ausentes na Resolução 02/2019. Foram 
apontados também alguns conflitos em relação a outras Resoluções do CNE, como a 
Resolução 01/2006, que trata da formação do/a pedagogo/a. 

A Comissão de Trabalho apresentou todo esse debate na 2ª Reunião ordinária virtual do 
Fórum de Licenciaturas, ocorrida em 30/06/20, na seguinte ordem: histórico da participação; 
apresentação da Resolução; a Resolução em suas interfaces com o Projeto Institucional de 
Formação e Desenvolvimento do Profissional da Educação; apontamentos: resistências, 
limites e possibilidades. 

E, como desdobramento da live, a partir de outros questionamentos e das discussões feitas 
no âmbito das reuniões do Fórum de Licenciaturas, foi elaborado, no campo da resistência e 
das ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎΣ ŜƳ нф ǎŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нлнлΣ ƴŀ оȎ ǊŜǳƴƛńƻΣ ǳƳ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά/!w¢! 
DA PRIMAVERA: POSIÇÃO DO FÓRUM DE LICENCIATURAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLÂNDIA SOBRE A RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 02/201915έΦ 9ǎǘŀ ŎŀǊǘŀ ǊŜƛǘŜǊŀ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ 
Ŝ άǇƻǎƛŎƛƻna-se pela resistência propositiva. Não aceitamos este reducionismo proposto pela 
wŜǎƻƭǳœńƻ /b9κ/t ƴȏ лнκнлмф ǇŀǊŀ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎκŀǎ ƴƻ .ǊŀǎƛƭέΦ ! ŎŀǊǘŀ ŜȄǇǊŜǎǎŀ 
as propostas para que a resistência continue. 

a) A inserção da pauta da formação de professores/as junto a 
ANDIFES/COGRAD (Solicitar a leitura e o envio de nossa Carta).  

b) Interlocução com entidades científicas e políticas ligadas à formação e 
professores/as (Anped, Anfope, Anpae e Forumdir). 

c) A garantia do debate sobre a matéria em diversos formatos e espaços 
por meio da gestão democrática na UFU. 

 
15 Disponível em: http://www.prograd.ufu.br/acontece/2020/10/posicao-sobre-resolucao-cnecp-n022019 

Acesso em: 1 mar. 2023. 

http://www.prograd.ufu.br/acontece/2020/10/posicao-sobre-resolucao-cnecp-n022019
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d) A participação em espaços decisórios (Fórum de Licenciaturas, 
Colegiados, NDEs, Conselhos; Sindicatos) para somar esforços no sentido de 
suspender os efeitos dessa Resolução. 

e) A divulgação de forma ampla e irrestrita do posicionamento do Fórum 
(Congrad, DCE, APG, Adufu, Sintet, unidades acadêmicas, Eseba e Estes). 

f) Preservação do nosso Projeto Institucional de Formação e 
Desenvolvimento do Profissional da Educação (Resolução SEI n. 32/2017, do 
Conselho Universitário/UFU), fundamentado na Resolução CNE/CP n. 
2/2015. 

Findada essa ação de mobilização para conhecimento e posicionamento da UFU em relação à 
Resolução 2/1019, permanecemos em movimento, como indicava a Carta da Primavera, de 
resistência propositiva.  

Em 2021, a presidente do Fórum propõe a organização de Comissões de Trabalho, dentre elas, 
ǳƳŀ ά/ƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Ŝ ǇǊƻǇƻǎƛœƿŜǎ ŘŜ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ƭŜǾŀƴŘƻ ŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœńƻ 
os estudos da Comissão de Trabalho sobre a Resolução CN9κ/t ƴȏ нκнлмфέΦ !ǇǊƻǾŀŘŀ ŀ 
Comissão no âmbito do Fórum, eu, Marina e Sérgio anunciamos a disponibilidade em 
participar, já que havíamos participado da Comissão de Trabalho e a mesma foi ampliada. 

Essa Comissão, que nós apelidamos de Comissão de Resistência, foi criada por meio da 
Portaria PROGRAD nº 29, de 18 de maio de 2021. Parece, no relato aqui iniciado, que as 
relações internas, de forma linear, foram desencadeadas como deveriam ser. Porém, há que 
ressaltar que em 2021 assume nova gestão da UFU e com isso novos/as gestores/as na 
Prograd, o que acarretou, em alguns momentos, dificuldade na comunicação. 

No dia 24 de agosto de 2021, finalmente, foi possível (havíamos solicitado pauta para 
apresentar as propostas por dois meses, mas não conseguimos) apresentar a proposta da 
Comissão de Resistência, que criou uma lógica de apresentação resgatando a história do 
Fórum até chegar à Comissão, e a pergunta que fizemos foi: άwŜǎƛǎǘƛǊ ƻǳ ŀŘŜǉǳŀǊΚέ Fomos 
apresentando o cenário, os argumentos e o objetivo da Comissão: propor ações de resistência 
para a Resolução CNE/CP nº 02/2019. Para a apresentação, a Comissão retomou algumas das 
razões para a resistência à Resolução CNE/CP nº 02/2019, pois no Fórum, como a gestão tinha 
mudado, havia também alteração em sua composição. Pessoas que lá estavam em 2019 não 
estavam mais em 2021. 

A partir dessa síntese de razões para resistir, expressamos a finalidade das proposições que 
seriam apresentadas: a) ações de resistência com informação e conhecimento para a 
comunidade UFU, parceiros internos e externos no movimento de resistência; b) um arrastão 
ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ¦C¦ ŦƻǎǎŜ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛŘŀ ŀ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Řƻ άǇŀŎƻǘŜέ ŘŜ ǳƳ 
projeto para a educação brasileira e seus impactos na formação de professores/as no Brasil. 
Conforme ata da reunião do Fórum de Licenciaturas: 

Foram solicitados 3 blocos de encaminhamentos com ações internas do 
Fórum, ações institucionais e ações interinstitucionais. Foi aberta a palavra e 
o debate foi estabelecido. Após o debate, Camila solicitou em nome da 
comissão que os encaminhamentos fossem votados em blocos como 
expostos. É feita a votação do primeiro bloco, voltado para ações internas, 
tendo 33 votos favoráveis, nenhum contrário e 3 abstenções. 
Posteriormente, o segundo bloco de ações institucionais foi votado com os 
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mesmos 33 votos favoráveis, nenhum contrário e 3 abstenções. O último 
bloco das ações interinstitucionais obteve o mesmo resultado na votação, 33 
votos favoráveis, nenhum contrário e 3 abstenções. 

Aprovado o Plano, no âmbito do Fórum, a Comissão de Resistência começou a trabalhar. Foi 
também solicitado pela Presidente do Fórum que a Comissão apresentasse um cronograma 
das ações. Assim fizemos, com a previsão de término em julho de 2022. Eu e Marina 
estávamos já com tempo reduzido no âmbito do Fórum e nesse mês seria a nossa saída. Ou 
seja, apresentamos o cronograma de um ano de trabalho. As ações da Comissão de 
wŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝǎǘńƻ ŘŜǎŎǊƛǘŀǎ ŜƳ ŘŜǘŀƭƘŜǎ ƴƻ Řƻǎǎƛş ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άwŜǎƻƭǳœńƻ /b9κ/t bȏ 
02/2019: a resistência propositiva na UniveǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ ŘŜ ¦ōŜǊƭŃƴŘƛŀέΦ 

O movimento foi intenso, extenso e exigiu da Comissão de Resistência muita abertura ao 
diálogo, pois quando chegava um/a professor/a novo no Fórum, a pergunta logo vinha: por 
que a gente resiste à Resolução 2/1019? 

Eu gostaria de ressaltar nesse Memorial, algumas ações informativas e decorrentes desse 
movimento. A primeira foi a elaboração de uma Carta à Comunidade UFU. Inspirada na 
mobilização do Fórum Mineiro em Defesa da Formação de Professoras e Professores, a 
Comissão de Resistência decidiu por elaborar e encaminhar, em dezembro de 2021, a Carta 
Aberta à Comunidade dos Cursos de Licenciatura da UFU, por meio do Processo SEI: 
23117.088735/2021-88, a ser encaminhado a todos os/as professores/as e estudantes dos 
Cursos de Licenciatura da UFU, pelo Processo 23117.088732/2021-44. 

A segunda foi o Ciclo de Debates, organizado com 3(três) Lives, com o objetivo de dialogar 
com outras Instituições e Associações que estavam na luta pela revogação da Resolução 
2/2019. 

FIGURA 77 ς Cartazes do Ciclo de Debates 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Por fim, a última ação desenvolvida pela Comissão foi o vídeo16 informativo, produzido pela 
Prograd, que conta as razões pelas quais a UFU resiste à Resolução 2/2019. Essas ações foram 
importantes para esclarecimento e debate no interior da Universidade e fora dela. Várias 
outras atividades também ocuparam o tempo dessa Comissão, mas termino com nossas 
considerações finais no Dossiê/Relatório produzido pela Comissão de Resistência. 

Esta Comissão de Resistência acredita que contribuiu não só para a 
divulgação e produção de conhecimento no campo da formação de 

 
16 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=WGbTf2I5pjg&list=PLXzu7-reEpbLUQQOOUWwRV-

f6rEJLEebk&index=19&t=2s. Acesso em: 1 mar. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=WGbTf2I5pjg&list=PLXzu7-reEpbLUQQOOUWwRV-f6rEJLEebk&index=19&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=WGbTf2I5pjg&list=PLXzu7-reEpbLUQQOOUWwRV-f6rEJLEebk&index=19&t=2s
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professores/as - interna e externamente, mas acima de tudo teve papel 
importante na escuta, proposição e materialização de ações que realmente 
fossem capazes de produzir RESISTÊNCIA ao instituído.  

As ações realizadas, mesmo com as dificuldades institucionais de 
comunicação, foram desenvolvidas no sentido de resistir à Resolução CNE/CP 
nº 02/2019, objetivo da Comissão.  

Outro ponto de destaque e que entendemos que a Comissão de Resistência 
contribuiu foi com ações internas e externas e a articulação com COGRAD e 
ANDIFES, pois esteve presente nesse diálogo que culminou com o pedido 
assinado pela Andifes, para prorrogação do prazo da Resolução CNE/CP nº 
02/2019 até 2024. 

Ainda, insistimos na importância desse espaço do Fórum de Licenciaturas 
constituído no âmbito da UFU que mobiliza as ações no campo da formação 
de professores/as, como esse espaço democrático, de junção e de diálogo 
sobre e com as instituições que formam professores/as. 

Ao buscarmos o verbete resistência do Dicionário Paulo Freire identificamos 
άώΦΦΦϐ ŀ resistência deixa de ser um movimento só de reação de autodefesa e 
passa a ser uma ação ou política ofensiva. As resistências são práticas que 
ŎƻƴǘǊŀǊƛŀƳ ŀƭƎǳƳ ŀǎǇŜŎǘƻ Řŀ Ǿƛǎńƻ ŘŜ ƳǳƴŘƻ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜέ ό{¢w9/YΤ w95LbΤ 
ZITKOSKI, 2008, p. 367). 

Não saberíamos afirmar se contrariamos, mas provocamos a instituição, 
os/as colegas e estudantes dos Cursos de Licenciatura para uma mobilização 
necessária, para a luta pelo respeito a história, pelo reconhecimento das 
entidades representativas na área da formação de professores/as, pela 
compreensão das pesquisas que fazemos nas Universidades.  

Ao final desse caminho percorrido, registrado e descrito nesse dossiê, 
compreendemos que se encerra ou destitui-se a Comissão de Resistência, 
mas ela se desdobra em outra necessária comissão no interior do Fórum de 
Licenciaturas, a Comissão Permanente para Acompanhamento e Avaliação 
(COPAA) de nosso Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento dos 
Profissionais da Educação. Essa Comissão, já existente em 2005, assume o 
papel de acompanhar, avaliar e analisar o Projeto aprovado em 2017, com a 
ideia de uma avaliação permanente e sistemática de nosso projeto. 

É um movimento em espiral, cíclico, as lutas vão se transformando mas não deixam de existir. 
Conforme o Regimento do Fórum, os representantes podem ser reconduzidos uma vez, sendo 
assim, meu tempo precisou acabar para dar tempo ao outro que assume a próxima luta. Ao 
sair, como representante da Faced, assume a Leonice. A esperança brota do ser humano. 

Ao assumir a minha posição no mundo, assumo, com ela, o compromisso na defesa 
incondicional pela democracia, pela busca da coerência entre o pensamento e a ação, em que 
a práxis autêntica, sustentada na solidariedade, possa transformar a formação das pessoas e 
essas possam transformar a nossa sociedade. A essa luta, pela formação e valorização da 
formação de professores/as no Brasil, também se soma a defesa incondicional de nossa 
educação pública, dos direitos constitucionais em defesa dos direitos humanos para todos/as, 
princípio básico de qualquer projeto progressista de educação nacional que também assume 
a importância da formação nessa perspectiva.  
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Pessoas que estiveram junto. 
 
Hugo Vieira da Silveira 
Jane Maria dos Santos Reis 
João Lucas de Paula Basta 
Karina Klinke 
Katia Curado  
Leda Scheibe  
Luciano Senna Peres Barbosa 
Magali Aparecida Silvestre 
Marcia Ângela Aguiar 
Maria Simone Ferraz Pereira 
Marili Peres Junqueira 
Marina Ferreira de Souza Antunes 
Sérgio Inácio Nunes 
Sirleine Souza 
Suzane da Rocha Vieira Gonçalves 
Tania Garbin 
Vânia Aparecida Martins Bernardes 
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Gepae 

(Grupo de Estudos e pesquisas em Avaliação Educacional) 

Isso me dá a esperança da minha briga e essa esperança tem que ser uma 
esperança crítica, uma esperança que tem um fundamento sério e isso não 
significa, por exemplo, que eu esteja absolutamente convencido de que, aos 
75 anos, eu ainda vou ver daqui a vinte anos ou trinta anos as mudanças 
radicais no Brasil, não eu não vou ver, mas ao mesmo tempo em que eu 
tenho a certeza de que eu não vou possivelmente participar de algumas 
mudanças pelas quais eu me bato desde que eu tinha vinte anos eu estou 
certo, porém, de que a vida da sociedade do meu país não se acaba com a 
minha morte. (Verbete: Esperança, Paulo Freire, grifo nosso) 

Quando saio da, à época, Faculdade de Ciências Integradas do Pontal ς FACIP, em Ituiutaba, e 
venho para a Faculdade de Educação em Uberlândia, tenho uma forte sensação de solidão. E 
um grupo que me acolheu foi o Gepae, sob a coordenação da Olenir. 

Comecei no Gepae em 2015, na organização do II SIAVA ς Seminário Internacional de 
Avaliação e I SEMAVA ς Seminário Municipal de Avaliação, que ocorreu de 28 a 30 de abril de 
нлмрΣ ŎƻƳ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀΥ ά!Ǿŀƭƛŀœńƻ 9ŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ tǊƻŘǳœńƻ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΥ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řƻǎ 
resultados qualitatiǾƻǎέΦ bŀǉǳŜƭŜ ƳƻƳŜƴǘƻΣ ǘƛǾŜ ŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎŜǊ 5ƻƳƛƴƎƻǎ 
Fernandes, da Universidade de Lisboa, Portugal, parceiro do Gepae, que depois deu um curso 
no Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação, de uma semana, momento de 
muita aprendizagem sobre avaliação. Participei da Comissão Organizadora e Científica do 
evento. 

FIGURA 78 ς Logo do II SIAVA e I SEMAVA 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Confesso que o tema da avaliação não havia tido, até o Gepae, muito espaço em minha 
trajetória como professora. Aprendi muito com todos/as. Permaneci no Gepae por 5 (cinco) 
anos. De 2015 até 2020, quando me desligo fisicamente, mas continuo gepaeana de coração 
e alma. 

Destaco momentos importantes vividos nesses 5 (cinco) anos de Gepae: uma oficina com 
Benerval Pinheiro Santos sobre Fractais, o curso com Domingos Fernandes, a Comissão de 
Comunicação de que participei e a construção dos Cadernos Temáticos. É um grupo que 
completa, em 2022, 22 anos e com muito mais história do que a que vivi nele, mas que registro 
a importância de tê-lo vivenciado.  

O nosso grupo nasce a partir do interesse de algumas estudantes de 
licenciatura em Pedagogia, no ano de 2000, em estudar avaliação da 
aprendizagem. Essa temática aparecia de maneira muito restrita no 
programa da disciplina Didática Geral do curso. Não satisfeitas, as estudantes 
mobilizaram a professora, ainda em licença maternidade, e assim se 
iniciaram encontros semanais na casa dessa docente, sem grandes 
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pretensões, porém com o desejo de aprender para transformar práticas 
excludentes de avaliação em práticas includentes que pudessem garantir as 
aprendizagens. Desses encontros, constituiu-se o Grupo de Estudos em 
Avaliação - GEA. Com o passar do tempo, o GEA foi ampliando-se com a 
participação de professoras da rede pública estadual, particular e logo 
também da rede municipal. Estudantes de outras licenciaturas e outros 
professores e professoras do curso de pedagogia também se integraram. 
(MENDES; RICHTER; MARTINS; CAMARGO; COSTA, 2018, p. 25) 

Esse início de história resgata as origens e a forma com a qual o Gepae desenvolve o trabalho 
com estudos, afetos, pesquisa e extensão. Continuam as autoras: 

A dinâmica do Gepae tem sido uma marca importante para os processos de 
aprendizagens significativas acerca do trabalho coletivo, por isso foi 
fundamental a opção por práticas descentralizadoras, como: coordenações 
compartilhadas e rodiziadas e as deliberações de pautas, projetos em 
consenso, inclusive a escolha dos dias de encontros. Nesse processo, têm 
sido prática marcante do grupo as diferentes formas de registros, 
usualmente chamadas por nós de memórias. Nessas práticas, prevalecem a 
autonomia e a criatividade para registrar de diferentes formas: escrita, áudio, 
imagens fotográficas, dentre outras, as quais são lidas, compartilhadas e 
arquivadas em sistema de armazenamento local (nuvem) e impressas em 
ƴƻǎǎƻ ǇƻǊǘŦƽƭƛƻ ŎƻƭŜǘƛǾƻΣ ƴƻƳŜŀŘƻ ǇƻǊ ƴƽǎ ŎƻƳƻ άǇŀǎǘŀ ŘŜ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀǎέΦ 
(MENDES; RICHTER; MARTINS; CAMARGO; COSTA, 2018, p. 26) 

O Gepae tem um jeito próprio de buscar a coerência entre o que estudam, em uma 
perspectiva de avaliação formativa, e aquilo que fazem, como uma metodologia própria de 
organização do tempo e do espaço do Grupo. As coordenações dos encontros mensais são 
compartilhadas. O cronograma com a distribuição das atividades e pessoas é feito no início do 
semestre ou ano e somos sempre surpreendidas pela criatividade, amorosidade e organização 
das coordenações. Um exemplo disso foi a reunião do dia 22 de outubro de 2016, em que 
participei da equipe de coordenação com Natalia Justino, e criamos a ideia a partir do poema 
ŘŜ CŜǊƴŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀ άƴŀǾŜƎŀǊ Ş ǇǊŜŎƛǎƻέΦ CƛȊŜƳƻǎ ǾłǊƛƻǎ ōŀǊǉǳƛƴƘƻǎ ŘŜ ǇŀǇŜƭΣ ǘǊŀœŀƴŘƻ ǳƳ 
caminho até a sala. Com a ideia de construirmos um forro de barquinhos para os cafés que 
iniciam os encontros do Gepae, levamos retalhos e, com a ajuda dos/as participantes, foram 
ŎǊƛŀŘƻǎ Ŝ άŎƻƭŀŘƻǎέ ƻǎ ōŀǊǉǳƛƴƘƻǎ ŘŜ ǘƻŘos/as e de cada um. Além da coordenação, tem 
também a equipe responsável pelo Café, bem como a equipe responsável pelo registro escrito 
e fotográfico. Nesse dia, tínhamos como pauta a organização da vinda de Domingos Fernandes 
e o estudo de seu livro Avaliação interna: dos fundamentos e das práticas. Assim o fizemos, 
tendo o diálogo como meio de construção de conhecimento, coletivamente. Foi a primeira 
reunião em que participei da coordenação. Muito trabalho, mas muitas aprendizagens. 

FIGURA 79 ς Fotos de Reunião do Gepae 

 
Fonte: Arquivo da Autora  

! ƻŦƛŎƛƴŀ ŎƻƳ .ŜƴŜǊǾŀƭΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ϦCw!/¢!L{ΦΦΦ bƻǾŀǎ ΨŦƻǊƳŀǎΩΣ ǇŀǊŀ όǊŜύǇŜƴǎŀǊƳƻǎ ƻ 
mundo e a avaliação...", aconteceu no dia 21 de maio de 2016 e foi muito importante para a 
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abertura ao diálogo em relação aos conceitos que construímos sobre o conhecimento, de 
forma geral e mais especificamente sobre a educação matemática. Aprendi, naquele dia, o 
que ainda não havia sido provocada a pensar em tempos. De uma forma leve e, ao mesmo 
tempo, complexa. Essa oficina também foi inspiração para a criação da nova logo do Gepae, 
inspirada em fractais, e as reflexões que fizemos a partir dela. 

FIGURA 80 ς Foto da Oficina de Fractais 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Ainda em 2016, o Gepae contou com presença de Domingos Fernandes no Programa de Pós-
Graduação em Educação da Faced. Foi uma semana de Curso intensivo. Manhã e tarde. Foi 
um movimento muito importante vivenciado no Grupo e lembro de Domingos Fernandes, ao 
ŦƛƴŀƭΣ ŘƛȊŜǊ Řŀ ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ ŜƳ ŜǎǘŀǊ ŎƻƴƻǎŎƻΣ Ƴŀǎ ŦŜȊ ƭƻƎƻ ǳƳ ǇŜŘƛŘƻΥ άǎŜ ƳŜ ŎƘŀƳŀǊŜƳ 
novamente, eu venho, mas dŜƛȄŜƳ ŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇŀǎǎŜƛƻέΦ 9ƭŜ ŀŘƻǊŀ ǘƛǊŀǊ Ŧƻǘƻǎ Ŝ ŘƛǎǎŜ ǉǳŜ ŀ 
quantidade de ações e um curso tão intenso não permitiram que ele conhecesse Uberlândia 
como gostaria. Com essa lembrança afetiva, também identifiquei esse como momento de 
muita aprendizagem. 

FIGURA 81 ς Foto da Turma de Domingos Fernandes 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

nesse encontro, pudemos ampliar os debates sobre os limites do uso do 
ǘŜǊƳƻ άƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻέΦ tŀǊŀ ŜƭŜΣ άǘŀǊŜŦŀǎ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻέΣ άƳŞǘƻŘƻǎ ŘŜ 
ŀǾŀƭƛŀœńƻέ Ŝ άŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻέ Ǉodem ser mais congruentes com a 
concepção de avaliação formativa, por isso o professor Domingos tem 
ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ Ƴŀƛǎ ƻǎ ǘŜǊƳƻǎ άǘŀǊŜŦŀǎ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ Ŝ άǘŀǊŜŦŀǎ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀœńƻέΦ 
Esse assunto foi motivo de debate entre nós, afinal, no Brasil, a palavra 
άǘŀǊŜŦŀέ Ş ŎŀǊǊŜƎŀŘŀ ŘŜ ǳƳ ǇŜǎƻ ŜǎŎƻƭŀǊΣ Řŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ Ş ǳƳŀ ƻōǊƛƎŀœńƻΣ ǳƳ 
sentimento de que é algo difícil ou mesmo chato de se fazer. Em meio a uma 
riquíssima discussão coletiva, encontramos uma designação mais ampla que 
poderia abarcar a concepção de avaliação formativa defendida por nós. 
!ǎǎƛƳΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ά/ƻƴǾŜƴœńƻ ŘŜ ¦ōŜǊƭŃƴŘƛŀέ όŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ 
carinhosamente pelo professor Domingos Fernandes), construímos o 
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ŎƻƴǎŜƴǎƻ άtǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻ !ǾŀƭƛŀǘƛǾƻέΦ όa9b59{Τ wL/I¢9wΤ a!w¢Lb{Τ 
CAMARGO; COSTA, 2018, p. 27) 

FIGURA 82 ς Foto de Domingos Fernandes com um Grupo da Turma 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Muito trabalho de reflexão, teorização e práticas de avaliação com um grupo carregado de 
energias para trabalhar coletivamente. Como desdobramento dessa disposição, decidimos 
criar os Cadernos Temáticos, com a proposta de trazer um material que pudesse ser utilizado 
nas escolas para a formação continuada de professores/as da Educação Básica. Levamos três 
anos na construção desse material, de 2017 até 2019. Tudo pensado e elaborado de forma 
coletiva. 

Horas antigas. Na coordenação da reunião de 23 de março de 2019, decidimos ir fantasiadas 
de Frida Kahlo para comemorar o mês das mulheres. Éramos eu, a Karinne (e sua filha) e a 
Sonia. Gepae é espaço de criação. 

FIGURA 83 ς Foto das Coordenadoras do 2º Encontro do Gepae em 2019 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

A Comissão de Comunicação foi criada em dezembro de 2015, em uma reunião de avaliação 
do Gepae, ocorrida na casa da Olenir, em 12/12/2015. A reunião de avaliação foi com o 
objetivo de avaliar e propor ações para o ano de 2016. Surge, assim, a organização e 
composição da Comissão por: Christian Alves Martins, Elizabete de Paula Pacheco, Natalia 
Luiza Silva. 

Na Comissão de Comunicação, fizemos a proposta de organização dos Cadernos Temáticos da 
seguinte forma, que foi debatida, re-organizada e ampliada por todo o Grupo. 
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InspiraçãoΥ ά9ƴǊƻƭŀ ƴńƻΣ ŘŜǎŜƴǊƻƭŀέ 

  Biografia do/a artista 

  Obra do/a artista 

Problematização: teve como ponto de partida a prática, o concreto, o 
cotidiano da realidade escolar, objetivamente levantamos os diferentes 
entendimentos/concepções sobre o tema, a partir da realidade de cada 
participante. 

Contextualização: trazer/esclarecer a justificativa dos autores 

Aprofundamento teórico: apresentou fragmentos de textos/artigos de 
autores que pudessem contribuir com os elementos teóricos que, a partir da 
problematização, auxiliam o estudo com elaborações que possibilitam 
estabelecer novas relações e interpretações sobre o Tema. Ao final dos 
textos há um Roteiro de Discussão, com algumas questões para provocar o 
debate. 

Síntese: possibilidade de verificar 

Plano de Ação: remete à indicação de ações que transformem a prática que 
deu origem ao estudo do Tema. Como modificar/alterar ou refletir sobre a 
realidade a partir do estudo feito? O movimento teoria e prática ou reflexão 
e ação fazem parte desse processo que busca uma docência com autonomia 
para sua prática educativa.  

Sugestões: momento de socializar filmes, documentários, músicas, livros e 
tudo o que puder complementar/acrescentar as discussões sobre a temática. 

Observando esses aspectos, os Cadernos Temáticos foram organizados da seguinte forma: 

a) Volume 1: AVALIAÇÃO E IDEOLOGIA. Organizadoras/es: Dayane Garcia de Oliveira, 
Janine Cecília Gonçalves Peixoto, Olenir Maria Mendes e Tiago Soares Alves. 

b) Volume 2: FUNDAMENTOS DA AVALIAÇÃO DAS E PARA AS APRENDIZAGENS. 
Organizadoras: Camila Lima Coimbra, Karinne de Pádua G. Martin, Larissa Ramos 
Duarte, Ólbia Cristina Ribeiro, Sônia Faleiros Almeida. 

c) Volume 3: PROPOSTAS DE TRABALHO AVALIATIVO. Organizadoras/es: Cecília Camargo 
Bento, Christian Alves Martins, Clarice Carolina Ortiz de Camargo, Luciana Guimarães, 
Rafael Martins Mendes, Tiago Soares Alves. 

d) Volume 4: AVALIAÇÃO EXTERNA. Organizadoras: Alesandra Ferreira Bento de Souza, 
Cláudia Rodrigues Camargo, Elizabete de Paula Pacheco, Fernanda Barros Ataídes, 
Leonice Matilde Richter, Simone Freitas Pereira Costa. 

e) Volume 5: AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL. Organizadoras: Keila de Fátima Resende, 
Natália Luiza Silva, Polyana A. Roberta da Silva, Renata Ibias Cardoso da Silva, Tatiani 
Cristine, Wilma Ferreira de Jesus. 

A apresentação dos Cadernos Temáticos foi escrita por mim e pela Olenir, dizendo de nossa 
inspiração na experiência dos Cadernos Temáticos do Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul, nos anos 2000. Além disso, também explicamos que a ideia dos Cadernos foi fruto de um 
άǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΥ DǊǳǇƻ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻǎ ŜƳ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ ƴŀ ǊŜŘŜ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻΥ 
qual o lugar da avaliação na escola? Foi desenvolvido no ano de 2015, no Centro Municipal de 
Estudos e Projetos Educacionais Julieta Diniz - Cemepe, sob nossa coordenação em nossa 
ƭƛŎŜƴœŀ ŎŀǇŀŎƛǘŀœńƻΦέ !ƛƴŘŀ ŀǎǎǳƳƛƳƻǎ ŀƭƛ ǉǳŜ άƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Řƻ DŜǇŀŜΣ ŀƻ ŜƭŀōƻǊŀǊ ŜǎǘŜǎ 
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Cadernos, foi compartilhar esta experiência, para que a mesma seja reinventada pelos 
professores e professoras e para que possamos ampliar o debate acerca desta temática, tão 
ǘƝƳƛŘŀΣ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎΣ ƴƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ŝ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀǎΦέ 

Ainda ressalto que convidamos artistas plásticos/as de Uberlândia para compor, com suas 
obras, o que chamamos de Inspiração para a temática de cada Caderno. Participaram conosco: 
Hélio de Lima, Dani Lima, Cíntia Guimarães, Elaine Corsi e Alexandre França.17 

FIGURA 84 ς Cƻǘƻ ŘŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ά9ƴǊƻƭŀ ƴńƻΣ ŘŜǎŜƴǊƻƭŀέ 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Ao finalizar a apresentação,  

A intenção do Gepae, com esse registro sob a forma de Cadernos Temáticos 
é de que cada tema proporcione outros tantos que surgem da prática 
docente. Que este tema ganhe centralidade nas escolas. Que as escolas 
criem seus grupos de estudos. Que esta metodologia sirva de exemplo para 
outras tantas que serão criadas. Que este movimento seja parte do projeto 
pedagógico da escola. Que a escola seja um espaço dialógico e sensível. Que 
novos e outros movimentos sejam criados dentro de cada escola, em busca 
de uma formação contínua e permanente. 

A amorosidade, a dialogicidade e sensibilidade são características do Gepae, que acredita, luta 
e atua em defesa da escola pública, em defesa da formação e valorização de professores/as 
da Educação Básica. O material fica disponível para professores/as que quiserem iniciar os 
estudos sobre avaliação. 

Outra ação desenvolvida pela Comissão de Comunicação do Gepae foi a criação de uma 
logomarca. O Gepae tinha uma logo que não mais retratava o que os integrantes do grupo 
gostariam. Assim, fizemos com os/as participantes uma busca por sugestões, ideias, materiais 
que pudessem inspirar e traduzir as ideias do Grupo. As palavras-chave: afetividade, 
integração, trabalho coletivo, esperança, transformação, sensibilidade, parceria, 
compartilhamento, troca, criação, emoção, luta e resistência. 

FIGURA 85 ς Alteração da logo do Gepae 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 
17 Os cadernos temáticos estão no site do Gepae. Disponível em: https://sites.google.com/view/gepaeufu/ 

publica%C3%A7%C3%B5es/cadernos-tem%C3%A1ticos?authuser=0. Acesso em: 14 fev. 2023. 

https://sites.google.com/view/gepaeufu/%20publica%C3%A7%C3%B5es/cadernos-tem%C3%A1ticos?authuser=0
https://sites.google.com/view/gepaeufu/%20publica%C3%A7%C3%B5es/cadernos-tem%C3%A1ticos?authuser=0
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A criação da logo foi feita por Elizabete e Eduardo e está sendo usada desde 2016. Além de 
organizar os cadernos temáticos e criar a logo, a Comissão de Comunicação também foi 
responsável pela organização das redes sociais do Gepae.  

a) Criamos uma lista de músicas do Gepae no Spotify: 
https://open.spotify.com/playlist/2pT6ghnGtZ2a6SzXFLaxDD?si=Z1wistMDTqiuMtW3XbLSfg  

b) Mantivemos e atualizamos a página do Gepae no Facebook: 
https://www.facebook.com/gepae.ufu  

c) Criamos um perfil no Instagram: 
https://www.instagram.com/gepaeufu/ 

d) Organizamos o canal do Gepae no YouTube: 
https://www.youtube.com/channel/UCenY3ARAw29fpRcvwc8tH0Q  

e) Criamos um site, no google sites, organizando todos os canais do Gepae: 
https://sites.google.com/view/gepaeufu/apresenta%C3%A7%C3%A3o  

Ao concluir seu trabalho, em 2020, a Comissão de Comunicação também elaborou um Manual 
de Comunicação. Assim escrevemos na apresentação: 

Esta Comissão, no início de 2020, sentiu a necessidade de construir um 
Manual de Comunicação para ajudar gepaeanas e gepaeanos na atividade de 
coordenação e acompanhamento das ações de reuniões de estudo do 
Gepae.  

Nossa maior intenção, ao entender o registro como meio fundamental de 
ƴƻǎǎŀǎ ǇǊłȄƛǎ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀΣ Ŧƻƛ ƻ ŘŜ ƻǊƛŜƴǘŀǊ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƴƻǎǎƻǎ άƳŜƛƻǎ 
ŘŜ ŎŀƳƛƴƘƻǎέ ŜǎǘŜƧŀƳ ǎŜƳǇǊŜ Řƛsponíveis. Sabemos que os afetos e a 
amorosidade que nos rodeia também se apresentam nesses registros, por 
isso, façamos a nossa parte nessa história! 

A Comissão de Comunicação de que eu participei durou de 2016 até 2019, com a realização 
dessas ações anunciadas, que foram registradas por meio de um Relatório para que uma nova 
equipe pudesse assumi-la. O que sei que ocorreu, pois, mesmo sem participar ativamente, 
acompanho as redes sociais e o Gepae. Caminho que não se separa... 

Ainda em 2020, participei de um processo importante de discussão da práxis como categoria 
do Grupo Gepae. Fui da coordenação da reunião do dia 23 de abril de 2020, junto com Cláudia, 
aŀǊŀΣ wŀŦŀŜƭ Ŝ ¢ƛŀƎƻΣ ŎƻƳ ŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻκŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ ǉǳŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀƳƻǎ ά! ǇǊłȄƛǎ ŎƻƳƻ 
definidora dos estudoǎ Řƻ DŜǇŀŜέΦ  

FIGURA 86 ς Foto da Coordenação da Reunião em 2020 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

https://open.spotify.com/playlist/2pT6ghnGtZ2a6SzXFLaxDD?si=Z1wistMDTqiuMtW3XbLSfg
https://www.facebook.com/gepae.ufu
https://www.instagram.com/gepaeufu/
https://www.youtube.com/channel/UCenY3ARAw29fpRcvwc8tH0Q
https://sites.google.com/view/gepaeufu/apresenta%C3%A7%C3%A3o
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Nesse dia, fizemos uma reflexão freireana sobre o termo práxis, a partir da Pedagogia do 
oprimido. Ao anunciar a intenção dessa discussão, a coordenação apontou: a história, 
constituição do Gepae; as avaliações do Gepae, em que aparece uma necessidade de criar 
uma metodologia para as reuniões de estudo; a primeira reunião de 2020, que sugeriu que a 
práxis se tornasse o foco para as reuniões de estudo do Gepae. Frente a isso, a coordenação 
da reunião identificou a necessidade de  percorrer um caminho para a definição do termo 
práxis, para a apropriação do termo, para a materialização do termo em uma metodologia de 
estudos para o Gepae. 

A palavra é entendida, aqui, como palavra e ação; não é o termo que assinala 
arbitrariamente um pensamento que, por sua vez, discorre separado da 
ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΦ ; ǎƛƎƴƛŦƛŎŀœńƻ ǇǊƻŘǳȊƛŘŀ ǇŜƭŀ άǇǊłȄƛǎέΣ ǇŀƭŀǾǊŀ ŎǳƧŀ ŘƛǎŎǳǊǎƛǾƛŘŀŘŜ 
flui da historicidade ς palavra viva e dinâmica, não categoria inerte, exânime. 
Palavra que diz e transforma o mundo. (FREIRE, 1970, p. 11) 

Nesse sentido, a Coordenação da reunião criou as dimensões possíveis para esse caminho da 
práxis com um movimento que inicia-se nas Identidades, percorre as leituras de mundo, 
encontra os conflitos, cria as autonomias e rompe e esperança, voltando ao movimento que 
é dialético e permanente. E como a coordenação pensou nessas dimensões para 
materializarem uma metodologia para os estudos no Gepae? Como primeiro movimento do 
diálogo, sugerimos que a práxis fosse o meio de denunciar, anunciar, criar, refletir, analisar, 
compartilhar e registrar. 

FIGURA 87 ς Organização da práxis 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

E assim, continuamos o diálogo com duas práxis de Mara e do Tiago fazendo um convite a 
essa reflexão. Movimento iniciado em 2016, com o barquinho do navegar é preciso, até chegar 
nessa reflexão sobre a práxis. O Gepae se impregna na gente. Parece que começa a fazer parte 
de nossa existência. Mas.... ainda em 2020, exatamente em Junho/Julho, tomo a decisão de 
sair do Gepae para que eu pudesse criar o Círculo de Estudos e Pesquisas Freireanos (CEPF-
UFU). Senti muito, mas também senti que era hora de voar... 

Na reunião do Gepae, do dia 8 de agosto de 2020, o Grupo fez uma despedida-homenagem 
que levarei comigo para sempre. 
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FIGURA 88 ς Convite da Reunião do dia 08 de agosto 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 
FIGURA 89 ς Desenho do Antônio Augusto  

 
Fonte: Obra do Antônio Augusto, artista e filho da @mara_cristirodrigues, em homenagem a 

@camilalimacoimbra e sua práxis Freireana 

Fizeram um evento maravilhoso, com saxofone na porta de minha casa, com cesta de café da 
manhã e muitas lindas, sensíveis e amorosas homenagens. Chorei muito de emoção... e 
felicidade! Planejaram a reunião inteirinha com mensagens, desenhos, vídeos, falas tão 
especiais que até hoje nem sei se mereço tudo que vivi ali naquele 8 de agosto. Chamaram 
ƎŜƴǘŜ ǉǳŜ ƴŜƳ ŜǊŀ Řƻ DŜǇŀŜΦ CƛȊŜǊŀƳ ǳƳ άŀǊǉǳƛǾƻ ŎƻƴŦƛŘŜƴŎƛŀƭέ ŎƻƳ Ƴǳƛǘƻǎ ŀƳƛƎƻǎ Ŝ ŀƳƛƎŀǎΦ 
Foi um momento emocionante! Saí do Gepae, mas o Gepae vive em mim. 

Em 2021, em comemoração aos 100 anos de Paulo Freire, o Gepae apresentou/preparou um 
Podcast e fizemos uma reunião conjunta. Gepae e CEPF, no dia 11 de dezembro de 2021. 

FIGURA 90 ς Post de divulgação do Gepaecast 

 
Fonte: https://www.instagram.com/gepaeufu/  

 

Separados, mas juntos em muitas ações que envolvem a nossa convicção de que a mudança 
é possível e que somos nós que fazemos as mudanças, por meio de nossa práxis. Um caminho 
junto é bem mais leve do que ao lado. Assim nos encontramos hoje, dois Grupos que 
caminham lado a lado. 

  

https://www.instagram.com/mara_cristirodrigues/
https://www.instagram.com/camilalimacoimbra/
https://www.instagram.com/gepaeufu/
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Pessoas que estão junto. 
 
Adriana A Martins 
Alesandra Ferreira Bento de Souza 
Ana Paula Gerino 
Anésia Naves A. Santos 
Carina Aparecida Bento da Costa 
Carla Beatriz R. Silva 
Cecília de Camargo Bento 
Christian Alves Martins 
Clarice Carolina Ortiz de Camargo 
Cláudia da Silva Cunha 
Cláudia Rodrigues Camargo Martins  
Elizabete de Paula Pacheco 
Emiliano Feldner 
Fernanda Barros Ataídes  
Frederico Freitas Vieira 
Glaucia Maria Marcondes Dos Santos 
Gustavo 
Hilda dos Reis Martins 
Iraídes Reinaldo da Silva 
Izaudir Diniz Linhares 
Joana D'arc Carrijo C. Gabriel 
Júlia Rossi Rodrigues 
Kamilla Gomes 
Kamyla Andressa de Carvalho 
Karinne de Pádua G. Martins 
Keila de Fátima Resende 
Keila Fernanda Silva 
Kellen Aparecida de Miranda Alves 
Larissa Ramos Duarte 
Leandro Rezende 
Leonice Matilde Richter   
Luciana Guimarães 
Marcelo Antônio da Silva 
Maria Simone Ferraz Pereira 
Mariane Gomes Pereira 
Natalia Justino Btista 
Natalia Luiza Silva 
Olenir Maria Mendes  
Patrícia Aparecida da Silva 
Patrícia de Oliveira Portela 
Paula Cristina S. Francisco 
Paulo Vítor Teodoro 
Polyana Apª Roberta da Silva 
Renata Ibias 
Simone Freitas Pereira Costa 
Thaiane A. da Silva 
Tiago Soares Alves 
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Grupo de Pesquisa: OPP 

(Observatório de Políticas Públicas) 

Como educador democrático e não autoritário, eu defendo a politicidade da 
educação, mas não posso dar nota seis a um aluno, porque ele faz parte de 
um partido que não é o meu de maneira nenhuma isso é safadeza, isso é 
imoralidade. (Verbete: Politicidade, Paulo Freire) 

Estava ainda em licença maternidade, em 2013, quando recebi a ligação do Leonardo me 
convidando para participar do Grupo de Pesquisa Observatório de Políticas Públicas-OPP. Ele 
contou o que era, o que faziam, quem participava. Conheço o Leo desde a graduação. Fomos 
ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻǎΦ 9ƭŜ ŀǎǎǳƳƛǳ ƻ 5/9 ŀǇƽǎ ŀ ƴƻǎǎŀ ŎƘŀǇŀ άh Ǉǳƭǎƻ ŀƛƴŘŀ ǇǳƭǎŀέΣ ŘŜ мффоΦ 
(Talvez a minha memória não seja fidedigna à realidade, mas na foto da Calourada de 1995, o 
Leonardo está.). Infelizmente não temos a memória institucional desse movimento iniciado 
em 1992, quando o reitor escolhido pela comunidade universitária, Nestor Barbosa de 
Andrade, não tomou posse. Foram 90 dias de ocupação no estacionamento da reitoria da Rua 
Duque de Caxias e alguns dias também na reitoria da Avenida Engenheiro Diniz. Outros 
tempos. Minha lembrança é de professores/as, estudantes e técnicos na mesma luta. Nas 
palavras de Pistori18Σ άŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ǉǳŜ ŀ ŜƭƛǘŜ ƭƻŎŀƭ ǘŜƴǘŀǎǎŜ ƛƳǇŜŘƛǊ ŀ ǇƻǎǎŜ Řo 
primeiro reitor do campo progressista da UFU, em 1992, eleito pelo voto paritário. Porém, 
após muita mobilização dos segmentos internos e apoio externo, Nestor Barbosa toma 
ǇƻǎǎŜΦέ {ǳŀ ƎŜǎǘńƻ Ŧƻƛ ŘŜ мффн-1996. E com ele empossado, toma posse a nossa chapa eleita, 
do DCE. 

FIGURA 91 ς Reportagem do Jornal sobre as eleições do DCE 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

O contexto político de 1992 no Brasil teve suas reverberações na UFU, bem como em minha 
forma de ver a universidade e a sociedade, no movimento estudantil.  

Horas antigas. Desse tempo, tenho meus melhores amigos da vida adulta: Luciano, Rodrigo, 
Bilu, Negão, Cidinha, Antônio, Gigante, Gino, Fernanda e outros/as que o lapso de memória 
não me deixa lembrar. Enquanto tentava resgatar as memórias para essa escrita, o Luciano 
me enviou o recorte do jornal de 1992, exatamente do dia 30 de setembro de 1992, com a 
notícia sobre o impeachment de Collor. Nós estávamos nas ruas. 

 

 
18 Disponível em: https://edsonpistori.medium.com/um-balan%C3%A7o-hist%C3%B3rico-da-ufu-d065ac8e3ba4 

Acesso em: 15 fev. 2023. 

https://edsonpistori.medium.com/um-balan%C3%A7o-hist%C3%B3rico-da-ufu-d065ac8e3ba4
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FIGURA 92 ς Reportagem do Jornal sobre o impeachment do Collor 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Fiz parte da Comissão de Eventos do DCE e realizamos, em setembro de 1993, a I Semana 
Estudantil da UFU. Com uma programação intensa e extensa, participei de um momento do 
movimento estudantil que me ensinou muito. Primeiro, a participar da Universidade de uma 
outra forma, com outro olhar. Trabalho, discussão e formação política que tive a oportunidade 
de vivenciar ao longo do meu último ano de graduação. Vivi o ano de 1993 intensamente. E 
foi muito importante participar de um coletivo que comungava dos mesmos princípios: a 
defesa incondicional da universidade pública na construção de uma sociedade mais justa. 

FIGURA 93 ς Programação da I Semana Estudantil 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Voltemos ao OPP. Recebi o convite do Leonardo com muita honra, sem saber se daria conta, 
mas senti-me desafiada. Entro mesmo em 2017. O OPP tem algumas dimensões que me 
convidam a participar: primeiro, ser coordenado por um grande amigo, por quem nutro um 
enorme respeito e admiração (queria muito que o Leonardo fosse nosso reitor; ele é 
constituído de todas as características que considero fundamentais, mas, como quero 
continuar sua amiga, não falo mais sobre isso); segundo, porque é constituído de pessoas de 
áreas diferentes, essa possibilidade de ampliar o meu olhar me anima, e por último, parte de 
uma defesa comum, de uma universidade pública gratuita, inclusiva e laica. Princípios que 
trago do movimento estudantil, por isso começamos essa história por ali. Aceitei o convite e 
após a minha licença maternidade (quando nasce CƭŀǊƛŎŜύΣ ƭł ŜǎǘŀǾŀ Ŝǳ ƴƻ httΦ άh httκ¦C¦ 
é um grupo de pesquisa especializado em análise e avaliação de políticas públicas. Foi criado 
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em 2016 e atualmente se dedica à pesquisa intitulada Avaliação das políticas de assistência 
estudantil da UFU: direito à ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳōŀǘŜ Ł ŜǾŀǎńƻΦέόLƴΥ ϪƻǇǇΦǳŦǳύ 

FIGURA 94 ς Logo do OPP 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

De acordo com o site do OPP, o Grupo de Pesquisa foi criado em 2016, e logo eu chego. Tenho 
registros de que ingressei em 2017, estudando muito, lendo autores de uma outra área que 
não a minha de conforto. Foi desafiador e ao mesmo tempo prazeroso. Nosso Grupo de 
Pesquisa reunia-se semanalmente. Não conheço um igual, mas isso foi importante para 
estudarmos, debatermos e convivermos. Especialmente para mim, que chegava depois no 
Grupo, tive que correr atrás do prejuízo. (In: 
https://observatorioppufu.wixsite.com/ppufu/apresentacao ) 

Quando cheguei, já ƘŀǾƛŀ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ǇŜƭƻ DǊǳǇƻΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻΥ ά!Ǿŀƭƛŀœńƻ 
Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŘŜ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŜǎǘǳŘŀƴǘƛƭ Řŀ ¦C¦Υ ƛƴŎƭǳǎńƻ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŘƛǊŜƛǘƻ Ł ŜŘǳŎŀœńƻέΤ ŎƻƳƻ 
também estava no Gepae, achei também que pudesse contribuir nesse campo da avaliação. 
Consta no resumo do Projeto: 

O governo brasileiro empreendeu nos últimos anos um esforço importante 
para ampliar o acesso à educação pública superior no país, expandindo seu 
sistema, ampliando os mecanismos de acesso, criando políticas de ações 
afirmativas e de assistência estudantil. A pesquisa realizada pelo Fórum 
Nacional de Pró-reitores de Assuntos Estudantis (ANDIFES) revela que o perfil 
discente foi alterado sensivelmente, com crescimento do número de 
estudantes autodeclarados negros, com origem em escolas públicas, com 
perfil de renda per capita média familiar inferior a 1,5 salários mínimos. 
Portanto, as Instituições Federais de Ensino Superior são hoje mais populares 
e mais negras. Entretanto, nem o Governo Federal, nem as próprias 
Universidades produziram mecanismos de diagnóstico e acompanhamento 
para que se possa avaliar se tais políticas de inclusão foram eficazes, efetivas, 
eficientes, sustentáveis, equitativas e com usuários satisfeitos. Deste modo, 
não se dispõe de análises que subsidiem gestores e não se conhece a relação 
dessas políticas com a evasão. Por esta razão pretende-se, valendo-se de um 
estudo de caso da Universidade Federal de Uberlândia, realizar a avaliação 
das políticas de permanência na UFU entre os anos 2006 até 2016, 
evidenciando suas implicações na evasão. Trabalha-se com a hipótese de que 
muito embora as políticas de assistência estudantil tenham produzido 
alguma inclusão social, ainda são insuficientes para garantir a permanência 
de discentes vulneráveis na UFU. Para se efetivar esta pesquisa, a 
metodologia, em uma abordagem qualitativa, conta com os seguintes 
instrumentos: revisão bibliográfica, análise documental, grupos focais e 
entrevistas. Para análise dos dados quantitativos, utilizamos o SSPS 
(Statistical Package for the Social Sciences). 

https://observatorioppufu.wixsite.com/ppufu/apresentacao
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Muitas novidades e, dentre tantas ações desenvolvidas durante os 5 anos de participação no 
OPP, destacarei algumas que fizeram parte de meu processo de constituição como professora, 
pesquisadora e estudiosa de questões que impactam no cotidiano da sala de aula. As políticas 
públicas parecem distantes de nós, pois não atuamos diretamente nelas, mas elas atuam 
sobre nós, por isso a importância de investigá-las e compreender essa realidade com uma 
άƭŜƛǘǳǊŀ ŘŜ ƳǳƴŘƻέ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭŀΦ !ǎǎƛƳ ǾƛǾƛ ƻ htP nesse tempo, com muitas aprendizagens, 
convivência e um grupo a que me orgulhava de pertencer. 

Horas antigas. Digo no passado porque o Leonardo está em um pós-doutorado em Coimbra, 
Portugal, de 2022 até 2023, quando retomaremos para decidir sobre o OPP. 

O projeto, já elaborado, fez com que a gente participasse de uma oficina em 17 de julho de 
2017, com a professora Patrícia, sobre o SPSS, objeto desconhecido por mim até então. 
Conheci, aprendi, mas exige que a gente o utilize para não esquecer a forma de 
funcionamento. Um campo ainda não habitado por mim, de dados quantitativos para a 
pesquisa. Estudamos muito ao longo desse tempo, a cada semana debatíamos um texto, 
escolhido por nós ou sugerido pelo Coordenador. 

Ainda em 2017, elaboramos um projeto para concorrer ao Edital Prograd 003/2018 Programa 
Institucional de Graduação Assistida ς PROSSIGA Subprograma Observação da Vida Estudantil 
ς twhh±9Σ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ ά9ǾŀǎńƻΣ ǊŜǘŜƴœńƻ Ŝ ǇŜǊƳŀƴşƴŎƛŀ ƴŀ ¦C¦Υ ƛƴŎƭǳǎńƻ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŘƛǊŜƛǘƻ Ł 
ŜŘǳŎŀœńƻέΦ !ǘŞ ŀǉǳƛΣ ƻ DǊǳǇƻ estudava e a partir daqui tivemos que executar um Projeto 
elaborado por nós, em um tempo institucional. Sabemos que foi exigente, mas depois que 
passa, identificamos essa experiência eivada de inúmeras aprendizagens. Tenho muito 
orgulho desse trabalho que desenvolvemos coletivamente. Era objetivo do Projeto: 

Esta pesquisa objetiva caracterizar, analisar e interpretar os fenômenos de 
evasão e retenção na UFU, dando tratamento aos dados oficiais disponíveis, 
especialmente nos cursos de Ciências Humanas, evidenciando suas 
implicações na inclusão social e no direito à educação, bem como indicar 
possíveis políticas de redução de seus indicadores. Usaremos para tanto o 
intervalo temporal compreendido entre os anos de 2015 a 2017. 

Ressalte-se que concorremos para a área de Humanas e, como não houve concorrência para 
a área de Ciências Biomédicas, foi oferecido ao nosso Grupo assumir também essa área. 
Aceitamos e assim fizemos. Fizeram parte da equipe OPP: 
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FIGURA 95 - Equipe do Projeto Prossiga - PROOVE 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Em resumo, o Relatório da pesquisa, entregue à Prograd, diz: 

O Relatório foi elaborado a partir de cinco unidades de sentido: Revisão 
ōƛōƭƛƻƎǊłŦƛŎŀ Řŀ ŜǾŀǎńƻΣ ǊŜǘŜƴœńƻ Ŝ άǎǳŎŜǎǎƻέ ŀŎŀŘşƳƛŎƻΣ wŜƭŀǘƽǊƛƻ Řƻ .ŀƴŎƻ 
de Dados, Análise dos Dados, Cadernos de Proposições e Glossário. A análise 
dos dados realizada por meio de estatísticas descritivas, através de 
frequências simples e cruzamentos entre variáveis, e análise multivariada, 
por meio da construção dendrogramas que possibilitou aproximar cursos 
com perfis de evasão e retenção semelhantes.  

A partir dos dados disponibilizados pela Prograd ao Grupo, tivemos condições de realizar essa 
análise e, ao mesmo tempo, o diálogo com os referenciais teóricos em que acreditamos e que 
sustentam as nossas análises. Trabalhar com duas categorias de análise: evasão e retenção foi 
um grande desafio, pois cada uma delas requer atenção e olhares distintos. Aprendemos 
muito sobre a UFU, sobre a evasão e a retenção e chegamos a alguns pontos que considero 
fundamentais para a gestão de uma universidade pública observar: 

1. Em relação aos resultados inicialmente pode-se dizer que o banco de dados disponível para a 
realização deste estudo possui obstáculos severos para a definição precisa dos perfis de evasão 
e retenção na UFU.  

2. Verificou-se a urgência de promover a revisão das definições e mensuradores dos fenômenos 
em tela, bem como de um acompanhamento da gestão da universidade de forma integrada e 
permanente.  

3. A evasão e a retenção são dois fenômenos que precisam ser incorporados institucionalmente 
em uma pauta ininterrupta de articulação e enfrentamento das questões que implicam 
diretamente nos processos de ensino e aprendizagem dos/as estudantes nos Cursos de 
Graduação.  

4. Tamanha complexidade revelada requer uma atuação de forma intensa e rigorosa, com 
princípios e métodos que devem nortear as ações de uma política pública desta dimensão. 

Nosso Relatório termina com um caderno de proposições, pois não bastava, para nós, apenas 
άŘŜƴǳƴŎƛŀǊέΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ŀƴǳƴŎƛŀǊ. Foram 34 ações propositivas, das quais destaco algumas 
a seguir. 
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a) Aperfeiçoamento do baƴŎƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ Řŀ ¦C¦Φ ά9ƭŀōƻǊŀǊ ǳƳŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ǇǵōƭƛŎŀ ŜȄƛƎŜΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ 
tudo, o diagnóstico do problema. Fazê-lo implica descobrir seu contexto (ambiente em que 
ocorre), amplitude (quantas pessoas atingidas), intensidade (como são atingidas) e tendência 
(a preǾƛǎńƻ ŘŜ ŎƻƳƻ ŘŜǾŜ ǎŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀǊ ƴƻ ŦǳǘǳǊƻύ ό{9//ILΣ нлмсŀύέΦ 

b) Criação de uma comissão permanente com perfil técnico, lotada na PROGRAD, com 
habilidades no campo do manejo de banco de dados, análises estatísticas, com reflexão sobre 
políticas públicas para o ensino superior brasileiro, evasão, retenção e sucesso acadêmico. 

c) Atenção especial para o público com os seguintes marcadores sociais: com 25 anos ou mais, 
indígena, não coberto por políticas de assistência estudantil, não participante de atividades 
acadêmicas, de cursos de licenciatura, não retidos e muito atrasado. Estes marcadores 
apresentaram um comportamento evasivo 297 relativamente maior e conduz à percepção de 
que ações pontuais podem ser desenvolvidas. 

d) Os dados nos mostram que a faixa de reprovações que mais está associada à evasão é a de 6 
a 10 durante todo o curso. Ela não representa a faixa com maior número de reprovações. Aliás, 
como o relatório comprovou, há um contingente volumoso que se evade sem reprovações ou 
na faixa mais baixa. Logo, os dados apontam que as reprovações podem não ser o indicador a 
balizar as políticas de enfrentamento da evasão. 

e) Ampliação da cobertura das políticas de permanência e a ampliação das oportunidades 
acadêmicas, com ou sem bolsa. A justificativa para esta proposição encontra-se no fato de que 
a assistência estudantil e as oportunidades acadêmicas mostraram-se fortemente associadas 
a volumes mínimos de evasão. 

f) Acompanhamento dos estudantes com integralização em atraso no curso. Os dados são muito 
claros quanto ao perfil predominante de integralização atrasada e evasão. Note-se, este atraso 
ocorre ainda antes da retenção. Aliás, a maior parte dos evadidos sai da universidade antes de 
se encontrar em retenção. Portanto, a política de enfrentamento da evasão deve se atentar 
para o período mínimo de integralização indicado pelo PPC, antecipando a ação sobre 
estudantes que se encontram em atraso com o cumprimento de créditos. 

g) Atenção destacada à evasão nos cursos de Ciências Humanas, uma vez que os indicadores para 
os cursos desta área são normal e levemente superiores aos dos cursos de Biomédicas, o que 
deve indicar a necessidade de algum nível de cuidado especial. 

Esses são alguns dos elementos que compõem o caderno de proposições e que considero 
elementos que a UFU tem, se quiser, para enfrentar os fenômenos da evasão e da retenção. 
Infelizmente não identifico a continuidade desse trabalho que se encerrou em julho de 2019, 
com a entrega do Relatório e posterior apresentação do trabalho à Prograd. 

Horas antigas. As confraternizações no OPP foram momentos importantes para nossa 
convivência, aproximação, respeito e admiração. Nem só de pesquisa vivemos. 

Outra ação importante do OPP, ao longo dessa caminhada, foi a produção de Boletins. Foram 
3 Boletins produzidos em 2017 e 1 em 2018, com as temáticas: O PNAES e os impactos 
financeiros do ajuste fiscal; Racismo institucional; A UFU aos olhos do censo da Educação 
Superior; Retenção na educação superior: repensando conceitos. 
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FIGURA 96 ς Imagens dos Boletins do OPP 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Várias pessoas foram convidadas a participar de nossos encontros, com o objetivo de 
trocar e compartilhar estudos e pesquisas. Essa ação denominamos como Ciclo de Debates 
e fez com que estivéssemos isolados mas ainda juntos/as em 2020. 

Em 13 de julho de 2020, tivemos com César da Ros (Fonaprace) e Margarida Salomão um 
debate sobre Assistência Estudantil. Nesse mesmo dia, lançamos o livro: Assistência 
Estudantil em debate: análise dos projetos de lei em tramitação no Congresso Nacional 
brasileiro, organizado pelo Leonardo Barbosa e Silva e Daniela Crosara Melo.  

FIGURA 97 ς Divulgação do Livro do OPP 

 
Fonte: https://www.instagram.com/opp.ufu/  

 

Nesse livro, fiz o prefácio. Conversei com Bartolomeu Campos de Queirós, que em seu livro 
Correspondência diz sobre as palavras que sabem muito mais longe e precisam ser 
acordadas e sobre as palavras que precisam dormir, pois revelam a nossa desigualdade, 
opressão, violência, dentre outras. Nesse jogo de brincar com as palavras, resgato os 
direitos humanos como categoria universal para a análise que o livro apresenta sobre a 
Assistência Estudantil. Assim vivo, assim vivencio e assim atuo no OPP, como um grupo 
que defende os direitos humanos como uma categoria ética para a existência humana. 

Este livro, em minha análise, como participante do OPP/UFU, é um marco em 
nossa observação, diagnóstico e acompanhamento dos Projetos de Lei que 
anunciam o campo da Assistência Estudantil em diversas perspectivas. 
Desvelar estas concepções e práticas embutidas em cada um destes Projetos 
foi o grande desafio deste Grupo. Já na Introdução, a ideia da Assistência 
como direito constitucional aparece. Por isso as palavras escolhidas para 
prefaciar este Livro: liberdade, direito e democracia. (COIMBRA, 2020e) 

Em 29 de setembro de 2020, estivemos com Celi Taffarel (UFBA), para debater o 
άaŀǘŜǊƛŀƭƛǎƳƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘƛŀƭŞǘƛŎƻ ŀǇƭƛŎŀŘƻ Ł ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŜƳ ŜŘǳŎŀœńƻέΦ άh ŘŜōŀǘŜ Ŧƻƛ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ 
para o resgate de categorias que dão sustentação ao OPP/UFU, tais como: historicidade, 
ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŎǳƭǘǳǊŀƭΣ ǇǊłȄƛǎΣ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ Ŧǳƴœńƻ ǎƻŎƛŀƭ Řŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀΦέ 5ƛȊƛŀ ƻ 
nosso post no Instagram. No dia 2 de outubro, com Paulo Lima Júnior (UnB), para o debate 

https://www.instagram.com/opp.ufu/
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ǎƻōǊŜ άaŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ǇŀǊŀ ŜǎǘǳŘƻ Řŀ ǘǊŀƧŜǘƽǊƛŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ƴŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊέΦ 9Ƴ мп ŘŜ 
ƻǳǘǳōǊƻΣ ǊŜŎŜōŜƳƻǎ WƻǎŞ {ƛƭǾŀ {ŀƴǘƻǎ WǵƴƛƻǊ ό¦CD5ύ ǇŀǊŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀǊƳƻǎ ǎƻōǊŜ ά! ƎŜǎǘńƻ Řŀ 
ŜǾŀǎńƻ ƴŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀǎέΦ 9Ƴ мр ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻ, o Luiz Bertolucci Júnior 
ό/9t9{κ¦C¦ύ ǇŀǊŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀǊƳƻǎ ǎƻōǊŜ ά9ǎǘǳŘƻǎ ŘŜƳƻƎǊłŦƛŎƻǎ Ŝ ǎǳŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ Łǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ 
ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎέΦ bƻ Řƛŀ нл ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻΣ ±ŀƭŘŜƳŀǊ {ƎǳƛǎǎŀǊŘƛ ό¦C{/ŀǊύΦ h ŘƛłƭƻƎƻ ŎƻƳ ŜƭŜ Ŧƻƛ 
ǎƻōǊŜ άhǎ ŘŜǎŀŦƛƻǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊέΦ bƻ Řƛŀ мл Ře novembro, estivemos com Roberto 
[ŜƘŜǊ ό¦CwWύ ǇŀǊŀ ŘŜōŀǘŜǊƳƻǎ ǎƻōǊŜ ά! ŜŘǳŎŀœńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ Ŝ ǎǳŀǎ ŎƻƴƎşƴŜǊŜǎ ƭŀǘƛƴƻ-
ŀƳŜǊƛŎŀƴŀǎέΦ 9 ǇŀǊŀ ŦƛƴŀƭƛȊŀǊ ƻ /ƛŎƭƻ ŘŜ 5ŜōŀǘŜǎ Řƻ ŀƴƻΣ ǊŜŎŜōŜƳƻǎ DŀōǊƛŜƭŀ {ŎƘƴŜƛŘŜǊ ό¦Ctwύ 
ǇŀǊŀ ŘƛŀƭƻƎŀǊƳƻǎ ǎƻōǊŜ άh ǳǎƻ Řƻ /Ŝƴǎƻ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ ǇŀǊŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ ŀŎŀŘşƳƛŎŀǎέΦ 

FIGURA 97 ς Cartazes do Ciclo de Debates do OPP 

 
Fonte: https://www.instagram.com/opp.ufu/ 

 

Em 2021, andamos mais devagar com as pernas... Fizemos o Ciclo de Debates e passamos 
nossas reuniões para quinzenais. A pandemia trouxe várias consequências e precisamos, em 
2021, andar mais devagar. No dia 22 de abril de 2021, nosso primeiro convidado deste novo 
ciclo foi o professor João Teixeira Lopes, do Departamento de Sociologia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto/Instituto de Sociologia, para o debate sobre a 
ά5ŜƳƻŎǊŀǘƛȊŀœńƻ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Ŝ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀΦέ bƻ Řƛŀ н ŘŜ 
maio, recebemos Uallace Moreira (UFBA) e Elias Jabbour (UERJ) para o debate sobre 
ά5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ bŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ ƻ ǇŀǇŜƭ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŜƳ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŎƻƳǇŀǊŀŘŀ ς 
.ǊŀǎƛƭΣ /ƻǊŜƛŀ Řƻ {ǳƭ Ŝ /ƘƛƴŀέΦ 

FIGURA 98 ς Cartazes do Ciclo de Debates do OPP (2021) 

 
Fonte: https://www.instagram.com/opp.ufu/ 

Para além desses encontros, de nossos estudos, o OPP também tem uma dinâmica de 
posicionamentos no interior da UFU que me faz sentir muito orgulho em estar junto desse 
Grupo. Cito alguns desses documentos produzidos por nós. 

a) Posicionamento do Observatório de Políticas Públicas - OPP/UFU diante do não 
adiamento do cronograma do ENEM pelo Ministério da Educação (MEC) ς 2020. 

https://www.instagram.com/opp.ufu/
https://www.instagram.com/opp.ufu/

